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L o s c r í m e n e s d e l t e r r o r i s m o . 

E l C a r d e n a l a r z o b i s p o d e Z a r a g o z a h a s i d o v i l l a n a ' 

m e n t e a s e s i n a d o . 

A n t e l a c o b a r d í a d e u n i G o b i e r n o . 
,£1 t e l é g r a f o h a t r a í d o a n u e s t r a 

(vsa, esta noeftre, u n a notaicia, (jue 
lies Ha l l e n a d o do c o n s t o i r r u u d ó u : el 
p .asesinato' del i I lustro a r z o b i s p o 
H^r iagO 'Za, dootoa' Juian S o l d e v i U a 
' ]{,mero. 
•Úncíí mdse r a l des, a ci i i ionos h u b i o -

i tenido m á s c u e r d a no h a b e r n a -
'Ijío de una maniera c o b a r d e y so la-
ilila, c o m o cu imple a q u i e n e s no 
lienen' (•ouoopto a l g u n o d e l honoa*, se 
^ v i e r o n a d i spa i r a r sus p i s t o l a s so-
j,re el cuerpo i nde fonso de l p r e l a d o , 
^ CAVÓ i n e r t e , b e n i l i e i e n d o , s i n du-

•; a sus ma t i adores . 

c r i m e n es ipanta l i le , más es-
e qpe n i n g ú n otro, p o r q u e h a 

ví.iiiiin a. consninliarse en u n a pei-so-
átidad i iuta.ngible por su r ep re sen -
mim en • l a , t i e r r a , ranesitra h a s t a 
Alié punto e s t á t o d a E s p a ñ a , a b a n d o ­
nada, a las t u r b a s de ases inos , por 
Ij .dejación de a u t o r i d a d que h a he -
dho, desde su ^ u b i d a a l P o d e r , un 
Qobierno m a n s o , i n c a p a z , pe r f ec t a -
mpite • i n ú t i l p a r a d i r i g i r los i n t e r e ­
sas q¡iî  l a • Ccwona p u s o m sus m a -

jEapaña en te ra , rep<etirnos, se h a l l a 
•flíada de pies y m a n o s , a d i s p o s i c i ó n 
'lié tos c r i m i n a l e s que, en l a . somibra 
disponen l o que sus socuia.ces han 'de 
tameter a la luz del d í a s i n que n a -
difse. oponga a ello. T e n e m o s a l a 
Tista el caso de B a r c e l o n a , ú n i c o en 
i(Mo el m u n d o , donde las b a n d a s de 

idos c i r q n l a n por l a s ca l les ex-
"c, con l a s f r í a s bocas de sus 

veres, a enantes e s t á n en l a l i s -
,'roia. como en los t i •can en dos t í eon-

deJ t e rror que e n s o m h r e c i ó l a 
nria de F r a n c i a . 

Y ¿dónde e s t á n e scond idos los c ó m ­
plices de esos c r í m e n e s , que n a d i e 
puede dar con su g u a r i d a ? ¿ D e d ó n ­
de í l i m a n a n esas e span tosas ó r d e n e s 
m so c u m p l e n s i n u n a v a c i l a c i ó n , 

ana duda, por l eg iones de des-
"os que hoy e n B i l b a o , m a ñ a n a 

íIi:Le6n, otro d í a en Z a r a g o z a , des-
P? em l a C i u d a d C o n d a l y más t a r -
| |£f ln M a d r i d , v a n a r r a n c a n i d o d e l 
M u l o v i d a s u t i i l í s k n a s p a r a l a pa -
'"ia? ¿Qué m i s t e r i o in fe i -na l r o d e a 
todo esto, i n d e s c i f r a b l e y t e r r o r í f i c o ? -
•Nada sabemos n o s o t r o s y q u i z á s 

«teños lO'S que t i e n e n e l deheir m a t e -
Hal de defender a los ciudadaniOS con 
jtft valor que se les p a g a , s i n u n tem-
w , sin u n a c o b a r d í a , d a n d o l a c a -
^ al oneniigo qu^e m n c í h a s veces se 
Paseata de f r en t e , de sechando l a 
C o s c a d a p a r a m e j o r demos i t r a r s u 
WBYiimient.i y l a i n u t i l i d a d y el p á -
"'co de sus p e r s e g u i d o r e s . N a d i e 
W diga que en B ' a r o o l o n a p u e d e n 
H ^ T s e los c t r ú n e n e s que a d i a r i o 
^ ejecutan con l a más i ^ r . f e o t a im-
Pudad. L o (pie a l l í o c u r r e es a l g o 
^ 'e ja i i te a lo que s u c e d í a , en l a re -
w01» anda luza con el b a n d o l e r i s m o , 
«asta que l l e g ó a C ó r d o b a e l f a m o -
J gobernador que le e x t i r p ó de r a í z ; 
l ú e aiií oeuc-c os qUe (.| j ^ j ^ o y e i 

J á m p a r o en que se ven los e l uda -
ajos, p o r p a r t e d e l G o b i e r n o , de l a 
,-1Ci<> y 1 ins ta de los T r i b u n a l e s , 

^0]Caíi l ,al 'a T10 n 0 I n i h l e n y 
^ s brazos pai'a. que n o apresen . 

¿ c ó m o se exp i l i can los d i a r i o s 
J^inaíos comietidos a l a l u z de l so l 
iina .calle.s c é n t r i c a s s i n que n i 
VÍH Voz • ' ¡ q u i e r a , los c r i m i n a l e s s ean 

o p r e n d i d o s ? 

t o n d a , m o r a l i m i p o r t a n t í s i m a , l o s sa­
buesos od i an , buiscaban,. e s c u i d r i ñ a -

a b á n e n todos l o s á n u b n o s , en t o d o s los 
SOCIUIÜIKIS, en l i m o a q u e l l o q u e o f r e c í a 
Uto asp'-icto i n t e r e s a n t e p a r a l a bus ­
ca . . . Y R u d L c a y ó y s n cne l lo fue p r e n -
eaido pcnr i l \ l ' r d u i g o y B a r c e l o n a a d ­
q u i r i ó la. "calmía n e c e s a r i a p a r a v i v i r . 

¿ Pio r . q u é a í h o r a n o se b u s c a y se 
inquii'eire y se h u s m e a h a s t a cog'er e] 
h i l o que h a de d'ar c o n el í r á g á a o o v i -
i l ó de este d r a m a v e r g o n z o s o y re -
p iugnan to? ¡ A h ! S a g r a d o s deberes de 
Gioibierno i m p i d e n i r a f o n d o d e l m a l 
p o r e l caanimo r e c t o y de e l lo se a p r o 
viedhan los bauidido:.?, s e m í b r a n d o ed te 
r r o r pen s i n i igna l c in i smio . U n d í a 
<:>ayó D'artio, o t r o S a l v a t i e r r a , h a c e p o ­
c o Reig.uiarall, a y e r el cande n a l So lde-
v id l a ! . . ¡Se' Va c o n t r a l o quie e s t á i n á s 
a l t o , p o r q u e l a i m p u n i d a d es cada 
vez m a y o r , . y h a y quie d a r l a sensa-
c á ó n m á s e x a c t a d e l d o m i n a o a b s o l u ­
t o ! E l s p a ñ a e n t e r a es ded d o m i n i o de 
l o s p i s t o l e r o s , do u n a s c í u a n t a s doce­
n a s dio desalmadcTs que , ven idMos a 
u m o r o d e s c o n o c i d o o e x a l t a d o s p o r 
.tcOTiihles t e o r í a s , • v a n a s e s i n a n d o s i n 
aniedo- a l a j u s t i o i ' a de D i o s , n i a l a 
d e los h o m l i r e s , a a q u e l l o s q u e les es 
t o r b a n o a l o s que , con. s u m u e r t e , 

pa iedeh i n f u n d i r e l p á n i c o e n l a m a ­
s a c ü u f d a d a h a . . . 

, Y cfuie es v e i ' d a d esto ú l t i m o l o de­
m u e s t r a e l a ses ina to d e l i l u s t r e p r í n -
ciLpe de l a I g l e s i a , d o c t o r S o l d e v i l l a 
y Roaniero. ¿ Q u é d a ñ o p u d o h a b e r he -
clho a n a d i e , v a r ó n de t a n a l t a s v i r -
'tiuidts? ¿iQiUíé - p r e d i c ó que n o f u e r a e t 
akrjM- en t ro l o s ' hornibras, p a i r a ob t ene r 
l a f e l i c i d a d v e r d a d e r a ? 

ILas luidhj3JS socdalles f u e r o n p a r a él 
n n o t i v o de . d o l o r y n u n c a h u b o de mez 
d l a r s e en el las s i n o p a r a s u a v i z a r l a s 
i l . -do l a c á t e d r a d e l E s p í r i t u ' S a n t o . . . 

¿ i S é r v i r á este t e r r i b l e c r i m e n p a r a 
p u r i f i c a r a E s p a ñ a , q u i t a n d o l a v e n ­
d a que crabre l a s ooncienci ias y l o s 
o j o s de sus g o b e r n a n t e s ? ¿ S í r v i r á esa 
s a n g r e p r e c i o s a p a r a l a p a c i f l c i a c i ó n 
de ios é f i p i r i t u s y p a r a que d é co­
m i e n z o l a r e c o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l ? 

Ce Ddos goce el aluna p u r í s i m a del 
v ü r t u o i s o e i l u s t r e p re l l ado , q u e t a n t o 
l u s t r e d i ó a l a I g l c s t a y que deside 
l o s c ie los n o s e n v í e s u p u r i f i c a d o r a 
ibionidiiición. 

¡EL' P U E B L O CAiNTAiEIRO se a s a d a 
•de tedio c o r a z ó n a l d u e l o de l a Igl;e-
s i a y do l a i l u s t r e , f a m i l i a d d p u r p u ­
r a d o m u e r t o y c o n d e n a de l a m a n e r a 
a n ó s e n é r g i i c a e l i t r e m e n d o a ses ina to 
que h a c o s t a d o l a v i d a a q u i e n e n t e r a 
l a d e d i c ó a hacler e l b i e n e n t r e siu^ 
semlajantes . 

C ó m o s e c o m e t i ó e l c r i m e n . 

¡ ^ . ^ viene a l p e n s a m i e n t o el caso 
itiin i t r i s t e r e i o o r d a c i i ó n en l a c r i -

'a e-sPafl,>la: d i n a m i t e r o s co-
uwan bonnbas en los n i i e r cad r s , en 

W ^ , en l o s urimlairioS, e n l a s 
«Si e n todcs aque l lo s s i t i o s en 

p o d í a h,abeir vnictlmas i moción-
«t'paí v n ,i:('iii',it,> i in r i s vow-'s y 
mrn 4 eara' a' l,l(, ' l ' iorn' organiza-ba 
r,a ' p a n z a s . U n d í a y o t r o , B a r c e l o -
fias ",a. ^eatro de s a n g r i e n t a s h a z a -
f ' ^ y t r a s que l a P o l i c í a , acuc ia -
lie K 8, ' i t0 n n a n ' n i 0 d d p a í s , bus 
l|aada P101, todos los r i n c o n e s l a hue­
lla ivL) ^aTidoleros. A l fin, en aque-
v,!^ 't- t e n d i d a p o r b u l a la e n o r m e 
Ma r ü n oa'>'en(lo los cri iuninales 
i ^ x}no< s i n que p o r eso, l o s a t en -
i j j j f l l i iunque d i s i i ü i i i i y e i - a i i , d e j a r a n 

- r a une n i su a n t r o 1o-
^ ü l k 0;rabn • ^ ' " ' l ' . el j-efe n e g r o de 
*) a a Con'ar,iiraiciión, t o r r o r i s l a . . . "A 
\ v A a í a o a l j e z a . . . » , a i l en taban s i n 
^os P v í s y oI ^'O^ierno a los sa-

p o l i c í a c o s , y c o n a c p e l l a a s i s -

T e r r i b l e Gr imen . 
ZiAlRAiGOZA, 4.—Poco d e s p u é s de l a s 

c u a t r o de I-a tai-de c o m e n z ó a c i r c u l a r 
p o r l a ( i u d a d qu . ' e l c a r d e n a l a r / ' i -
insapo de l a d i ó c e s i s , s e ñ o r Sol .devi l la 
y R o m e r ó , h a h í a s i d o o b j e t o de Un 
c r i m i n a l a t e n t a d o . 

l&e aseguraiba que d l u g a r d o n d e se 
h a b í a d e s a r r o l l a d o d suceso d i s t a h a 
de cu ia t ro a d i n 00 k i i l ó m c t r o s de. l a 
c a p i t a l y que d h e c h o se h a b í a r e a l i ­
z a d o a n t e l a v e r j a de u n ' c o n v e n t o de 
m o n j a s , a donde e l v i r í i u o s o p r e l a d o 
t e n í a p o r c o s t u m b r e i r de v i s i t a . 

JJOS agreso res se h a l l a b a n e scond i -
dlos, y c u a n d o l l e g ó d a u t o m ó v i l l e 
a s a l t a r o n , p i s t o l a e n m a n o , h a c i e n d o 
c o n t r a é l 10 o 18 d teparos . 
Eil s e ñ o r SoJdev i l l a q u e d ó m u e r t o e n 
e l a c t o . y .her idois g r a v a m i a n t e e l c h a u -
í f e u r qrüie C i u n d u i í a o! v e h í c u l o y u n 
f a m / d i a r que a o o i m i p a ñ a i b a a l p r e l a d o . 

• T a m i b i é n se d e c í a que d a u t o m ó v i l 
p rosen ta iba h u e l l a s de nu imerosos i m ­
p a c t o s y q u e l a i l u s t r e v í i c t i i n a esta­
b a a c r i b i l l a d a m a t e i i l a l m e n i i e a Iba-
iaaos. 

L a n c t K i a en M a d r i d . 
' M M X R i I D , - 4 .—i . a n o t i d a d d asesi­

n a t o d d o n i i i n i i t í s i i n o s e ñ o r d o n J u a n 
So ld l ev i l l a y R e m e r o , c a r d e n a l a rzo-
bistpo dle Z a r a g o z a , se r e c i b i ó e n M a ­
d r i d a l a s c i n c o de l a t a r d e , c a u s a n -
dio p e n o s í s i m a i m p r e s i ó n . 

E n l o s ¡ ^ r l i n e r o s moanentas .se o r i g i ­
n ó u n a • g r a n oon i í ius ión , p u e s d he -
cílio a p a i l e c í a i n / c o n í i i ' m i a d o y confuso . 

' E l ;d ipui tado pioir Z a r a g o z a , s e ñ o r 
C a s t e l l a n o s , se p u s o a l b a h í a c o n aque 
l i a ca ip i t a l , obtetnientiio l á r a t i f i c a ú c i ó n 
d d t r i s t e suceso imorn ieñ los d e s p u é s . 

iGasd s e g u i d a i n i ' r i i : ' , al g o b i u - u a d o r 
de Z a r a g o z a l l a m ó a l m i n o s t r o de l a 
O a b e i r n a r i n i pa i ra GCBnunicaa'lo el he ­
d i ó y é s t e l o c c a n u n i c ó a l ^ a l a c i o , 
d o n d e c a u s ó i m p r e s i ó n t r i s t í s i m a . . 

1L0 Beyes y e l Gioh ie rno t d e g r a f i a -
rcin s u p é s a m e a l C a b i l d o Catedi-a l y 
í o hidi ieroni exterusilvo a l a X u n c i a t u -
ma, a l camn.ini i - ínr le l a n o t i c i a . 

L o s pe ra diees p u b l i c a r o - n l a t r i s t e 
m u e v a en .los t r a n s p a r o n t e s , an te l©s 
que se o o m g r e g ó nu imeros í i s i ínno p i ' i b l i -
<lo, q u e e n a l t a voz e x e c r a b a d c r i -
mien c o n paliallM-as de f u i i m i n a n t e con­
d e n a c i ó n . 

Cerno se d e s a r r o l l ó el suceso. 
IZAIR'AIGOZAI, 4 .—íLa e m o c i ó n q u é 

r e i n a e n toida a c i u i d a d n o tienre precie-
d é n t o y e l s e n t i m i e n t o d e d o l o r es 
. u n á r t í i m e e i n d e s c r i p i t i h l e . 

E l v e n e r a b l e p r d a d o , s i g u i e n d o s u 
cos tumibre de t o d a s l a s t a rdes , se m a r 
o h ó d i e s p n é s de a l m o z a r e n a u t o m ó v i l 
h a d a u n a t -or iv .--ItuaJa é i í T o r m i n i -
l l o , d i s t a n t e u n o s t r es k i l ó m e t r o s de 
l a c a p i t a l . 

i P a ü o s i n s t a n t e s an t e s de l l e g a r a 
d í a l l ue í ' cn v i s t o s e n l a c a r r e t e r a dos 
sujetois po ib ramente vestiidios. l o s cua ­
l e s se d e t u v i e r o n a n t e l a v e r j a del 
conviento, coano e n a c t i t u d de d e m a n -
diar u n a l i m c i s n a . 

Ei l a u t o m ó v i l se .de tuvo, e s p e r a n d o 
a que f u e r a a b i e r t a l a v e r j a , y en 
a q u e l m o m e n t o los su je tos q u e se s i ­
t u a r o n a ' u n o y o t r o l a d o de l a s p o r ­
t ezue las h i c i e r o n r e p e t i d o s d isp iaros 
s o b r e e l p r d a d o y sus ac iomipa l ian tes , 
I h u y e n d o v-dozmicnte . 

L a seren"!dad de u n sacerdote . 
Ed d o c t o r S d d l c v i l l a c a y ó m u e r t o y 

e l f a m i l i i a r que le a c o m p a ñ a b a , l l a m a 
d o d o n L u i s 1.asi res, a pe sa r de tener 
dos b a l a z o s e n u n b r a z o , a ú n t u v o 
s e r e n i d a d sufiicieaite p a r a d a r l e l a ab 
s d l i u d ó n «isuib c o n d i t i o n e » . 

'E l m e c á n i c o que c o n d u c í a e l v e h í ­
c u l o p r e s e n t a b a v a r i a s h e r i d a s , e n t r e 
e l l a s u n a en d « luol lo , d e s u m a g r a ­
v e d a d . 

i E l c a r d e n a l arzobi ispo t a m i b i é n te­
n í a d i s t i n t a s h e r i d a s , s i e n d o l a que 
de oicias ionó l a m u e r t e u n a que , e » -
t r á n d d l e p o r l a e spa lda , l e a t r a v e s ó 
e l c o r a z ó n . 

E n d a u t o m ó v i d se p u e d e n a p r e c i a r 
iporfiectamiente. l a s h u d l a s de dócte o 
trecie i impac tos . 

E n el l u g a r del suC8So. 
ZARíAiGOZA, 4 . — A l l u g a r d o n d e se 

c o m i d i ó d h o r r e n d o asoainat*) d d doc 
t o r S d l d e v i l l a a c u d i e r o n i n m i e d i a t a -
i iM'ute t o d a s las a u l o r i d a d e s caviles y 
111 i I i i a re s y e d ©si á s t i cas. 

T a m d H é n se p e r s o n ó d J u z g a d o de l 
d i s i t r i t o de S a n P a b l o , q u i e n c o m e n z ó 
a p r a c t i c a r das p r i m i e r a s d i l i g e n c i a s 
p a r a &] ^ d l a v e c í i i n i e i n i t o d d cinimeai. 

F u e r z a s do l a G u a r d i a c i v i l y dle l a 
P o l i c í a p rac tk ' . an b a t i d a s p o r l a s afue 
r a s , s i n q u e . h a s t a eil m o m e n t o h a ­
y a n o b t e n i d o r e s u l t a d o a l g u n o . 

A l g u n a s pe r sonas aseguran , que los 
c,riini!Ínale.9, despules de c e m e t i d o e l 

d d ü i t o , h u y e r o n a5 canupo t r a v i e s a . He 
v a n d o en l a m a n o 1 ais p i s t o l a s , c o m o 
e n ac i t i tud dte c leforderse . 

T r a s l a d e del l a d á v e r . 
Z'AiR/AiGO.Z-A, 4.-HA lias i s d s de l a 

t a r d e f u é t r a s l a d a d o d c a d á v e r a l 
P a l a c i o a r z o b i s p a l , en c u y o s a l r e d é -
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dores se d o n g r o g ó u n a i m i i o n e n t e m u í 
t i t u d . * i 

iDéspu iás de ' e m b a l s a m a i d o s e r á ex-
. pü i t í s t o a l p u e b l o . 

L o s á l b u r ^ i s co locados en l a p o r t e -
i r í a d d - P i a l a d o e p i s c o p a l , se c u h r e n 
j r m i d a m o n t e . d é l i n m a s . 

E/1 i n f o r t u n a d o P r d a d o v e n í a r o -
i g e n t a n d o l a d i ó c l a s i s desde hace 21 
a ñ o s y e r a q u e r i d í s i m o p o r t odos l o s 
fiides. 

iSe h a r e u n i d o d CsSiilido p a r a p r o -
cedeir a l a d e d a r a d ó n de « S e d e v a ­
c a n t e » . . 

L a protesta oficial 
; M A D R I D , 4 . — M a ñ a n a e n e l Sena ­
do h a b l a r á u n m i n i s t r o en n o m b r e 
d e l G o b i e r n o , p a r a p r o t e s t a r c o n t r a 
d a s e s ina to d d c a r d e n a l a r z o b i s p o 
de Z a r a g o z a . 

A pres id i r el ent ierro. 
' M A D R I D , 4 . — E l e n t i e r r o d e l doc­

t o r S o l d e v i l l a s e r á p r e s i d i d o p o r e l 
m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a , e l 
c u a l s a l d r á m a ñ a n a p a r a Z a r a g o z a 
c o n d i c h o fin. 

Nuevas not ic ias . 
Z A R A G O Z A , i . — A las t r e s y m e d i a 

de l a t a r d e s a l i ó e l c a r d e n a l So lde ­
v i l l a de s u paJac io , a c o m p a ñ a d o de 
s u f a m i l i a r el s e ñ o r L a s t r e s . 

' E l a u t o m ó v i l se d e t u v o como da 
c o s t u m h r e a l a p u e r t a de l a t o r r e , 
d a n d o e l c h ó f e r u n g o l p e de b o c i n a 
p a r a que b a j a s e n a a b r i r l a v e r j a . 

E n este m o m e n t o s u r g i ó l a a g r e ­
s i ó n , que f u é r a p i d i s i m i a . 

M p r e l a d o s ó l o le a l c a n z ó \ m b a l a ­
zo, que le a t r a v e s ó e l c o r a z ó n , p o r l o 
que l a m u e r t e t o é i n s t a n t á n e a 

E l m e c á n i c o n o q u e d ó rnuo^to o n 
e l acto, p o r v e r d a d e r o m i l a g r o , p u e s 
u n o de l o s p r o y e c t i l e s l e r e s b a l ó p o r 
e l p a r i d í u l . 

E l s e ñ o r L a s t r é i s t i e n e dos ba l azos 
en e l b r a z o i z q u i e r d o , a pesar Je l o 
o u a l , con g r a n s e r e n i d a d de á n i m o , 
p r e s t ó los ú l t i m o s a u x i l i o s a l c a r d e ­
n a l . 

L o s pr imeros a u x i l i o s . 
Z A R A G O Z A , 4 . - ^ C o m o d l u g a r 

d o n d e se d e s a r r o l l ó d suceso e s t á 
m u y c e r c a d e l m a n i c o m i o p r o v i n c i a l , 
a l r u i d o de los d i s p a r o p a c u d i e r o n a l -
g;uno,s e m p l e a d o s de l " m i s m o y t r es 
d o d o r e s que a l l í p r e s t a n s e r v i d o p e r -
ananento . 

L o s m é d i c o s p r o n t o se d i e r o n c u e n ­
t a de que sus a u x ü i o s , e n l o que se 
r e f e r í a a l p r e l a d o , e r a n i n ú t i l e s . 

A ' l o s r e s t an te s h e r i d o s les p r a c l i -
p a i r t m u n a c u r a p r o v i s i o n a l , t r a s l a ­
d á n d o l e s i n m e d i a t a m e n t e a u n a c l í ­
n i c a de Z a r a g o z a . 

E l c a r d e n a l So ldev i l la . 
Z A R A G O Z A , 4 . — E l c a r d e n a l d o n 

F-uafn S o l d e v i l l a y R o m e r o c o n t a b a 80 
a ñ .s de e d a d y e r a n a t u r a l de T a r a -
z o n a (iZaunora^. 

A t u e r d ó s del C a b i l d o . 
. Z A R A G O Z A , 4.-HA l a s s i d e y m e d i a 

'de l a n o c h e sie h a r e u n i d o e l C a b i l d o 
d e l a C a t e d r a l , t o m a n d o i o s s á g u i e n t o s 
a c u e r d o s : 

(Protiastar e n é r g i c i a m e n t e c o n t r a e l 
as iesinato d d p r d a d o . 

v, ( i l ibrar , , p o r u n a n i m i d a d , p a r a 
r e g i r ka Sede, a l d e á n de l a C a t e d r a l . 

i M o m b r a r u n a C o m i s i ó n e n c a r g a d a 
d'o g u a i d ' a r t o s se l los y bienes d e l 
(prd 'ado . 

(jue m a ñ a n a se piroeeda a l emibal-
•saiíi-iamiiemo d d c a d á v e r y que é s t e 
iaea expues to a l p ú b l i c o desde d m i é r 
•cu.e.s ha-ua. d v i e r n e s e n e l g r a n sa-
'li/a de retratos . 

P e e ú l i i m o que e l s á b a d o p r o c e s i o -
Hialmeirt 'e, y c o n todos los h o n o r e s , sea 
traiSiiadado e l c a d á v e r a l t e m p l o d d 
M a r , doinde se e d a b r a r á n f u n e r a l e s . 

U n a co inc idenc ia . 
Eil iduque de A l b a , que h a b í a s a l i d o 

h o y p a r a Z a r a g o z a , h a b í a l l e v a d o el 
e n c a n é o d d R e y de s a l u d a r c a r i ñ o -
samianite a l d a r d e n a l Sodidevil la, e n -
cointrá;niclose tíuiando U e g ó c o n l a t r i s ­
t e n o t i c i a . 

L a piedad del pre lado . 
1 Eil v e n e r a b l e p r d a d o t e n í a l a cos-
tum/b re de cciafesar y c o m i u l g a r t o d o s 
l o s v i e r n e s , c o n s u d i r e i d o r © s p h - i t u a l 
•quie e r a u in P a d r e , J e s u í t a . 

D ü s d e hade a ü g ú n t i e m i p o l a t r a s ­
l a d ó a los lumias, d á n d o s e , p o r t a n t o , 
a ooi incidencia , de que e s t a m a ñ a n a 
b a h í a c e l eb rado t a n p i a d o s a s ejercl i -
cios., : ^ 

H a muerto en l a pobreza. 
Eil ciandeimaili Soil ldevil la )ha anue r to 

e n la |mi , re / .a , p u e s t o d o c u a n t o g a n a ­
b a l o d e d i c a b a a o b r a s de p i e d a d y 
i n i s e r l o o r d i a . 

'Hace poco ¡ r e c i b i ó u n l o g a d o de veia 

t e m i l d u r o s y 10 r e p a r t i ó entre loa -
aisilos. > *, . 

Documento e m c C i o n a n í e . 
E l Gaibdilido h a e n c o n t r a d o en t r e l o a 

pape les d d s e ñ o r S o i l d e v i l l a a u n s o b r e 
icera-ado, q u e c o n t e n í a urna i n s o r i p -
d ó n , e n l a q u e se o r d e n a b a fuese l e í -

.,do d e s p i u é s de s u m u e r t e . 
.lAlbiertO' e l p l i e g o e v i ó que e l v i r - , 

t u o s o i p r í n c d p e d e c í a e n f rases de g r a n 
' e ino lc ión cpue p e a d o n a h a a sus ene-
'miges . 

i B l d p i c u m e n t o e s t á e s c r i t o en t é r m i ­
n o s v a r d a d e r a m i e n t e c o n m o v e d o r e s . 

L a P o l i c í a no sabe n a d a . 

E l s u b s e e r d a r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
d i j o es ta m a d r u g a d a a l o s p e r l o d i s -
t a á que s e g ú n le c o m i u n i c a h a d g.o-
i b e m a d ó r de Z a r a g o z a , l a . P o d i c í a 
n o t i e n e n i n g u n a p i s t a n i n i n g ú n i n ­
d i c i o que p u e d a U a v a r t a a l descu ­
b r i m i e n t o d e l o s a u t o r e s d e l c r i m e n ^ 

E l c a r i ñ o del pueblo. 
Z A R A G O Z A , 4.—Desde que e l c a d á - ' 

v e r d e l p r e l a d o ílué t r a s l a d a d o a P a ­
l a c i o , l a p l a z a de L a Seo e s t á i n v a -
i d i d a p o r u n a m u d h e d u m h r e que f o r ­
m a l a r g a c o l a p a r a firmar l a s l i s t a s 
de p é s a m e y p r o t e s t a . 

E x i s t e u n a g r a n d e s o r i e n t a d ó n e n ­
t r e l a s a u t o r i d a d e s y m a ñ a n a se ce­
l e b r a r á u n a m í a n i f e s t a c i ó n m o n s t r u o 
p a r a p r o t e s t a r c o n t r a e l s a l v a j e a t e n 
t a d o y c o n t r a d que n o sabe e v i t a r 
q u e estos h e c h o s v a n d á l i c o s se r e ­
p i t a n . 

S ó l o l a G u a r d i a c i v i l . 

L a P o l i c í a s i g u e c o m p l e t a m e n t e 
a y u n a de n o t i c i a s . 

U n i c a m e n t e l a G u a r d i a c i v i l h a 
r e a l i z a d o a l g u n o s t r a b a j o s c o n r e ­
s u l t a d o , d e t e n i e n d o a s ie te su je tos . 

:&e i g n o r a l a i m p o r t a n c i a que p u e ­
d a n t e n e r estas de tenc iones . 

T e l e g r a m a s del C a b i l d o . 

Z A R A G O Z A , 4 . - J31 C a b i l d o h a 
a c o r d a d o d i r i g i r t d e g r a m a s dando 
c u e n t a d e l c r i m e n a l m i n i s t r o do 
( i r a c í a y J u s t i c i a , a l N u n c i o de S u 
S a n t i d a d , a l Pa ipa y a l R e y . 

Mutualidad Manrista. 
Se conuoca a una reunión que se 
celebrará en el local del Círculo, 
Burgos, J, Io, el jueoes 7 de esíe 
mes, a las ocho ? medía de la no­
che, en la cual el candidato don 
Fernando Quiníanal Saráchaga di­
rigirá la palabra a los mulualis-
ías, w lo que se Ies ruega a to­

dos la puntual asistencia. 
3unio 3 de 1923. 

L o s d i p n t a d o s p r o v i n c i a l e s . 

Proclamación de candidatos 
E n e l s a l ó n de l a A u d i e n c i a t u v o 

l u g a r a y e r l a p r o d a m a d ó n de c a n ­
d i d a t o s a d i p u t a d o s p r o v i n d a l e s . 

F u e s o n p r o e l a m a d o s d o n F e r n a n d o 
Q u i n t a n a l S a r á c h a g a , m a u r i s t a ; don 
I d d i r o M a t e o G o n z á l e z , r a d i c a l ; don 
A n g e l Jado' A b o b o , c a t ó l i c o ; d o n M a -
n u d T o r r e G ó m e z , r e p u b l i c a n o fede­
r a l ; d o n A n t o n i o R a m o s G o n z á l e z , so 
ciiailiista; d o n A g u s t í n G. T r o v i l l a , l i ­
b e r a l , y d o n R o b e r t o C a g i g a l O r t í z y 
d e n M ' a n u d P r i e t o L a v í n , consenva--
do re s . 

P o r d a i r t í cú l lo 29 f u e r o n e leg idos 
d l i p u t a d o s : 

P o r S a n t o ñ a - R a m a l l e s : d o n F r a n c l s 
oo T o r r e , d o n D o m i m g o L o m o G o d o y , 
d o n H e r m d n i o L a s t r a y d o n J o s é Z o -
r r i i l l a . 

¡Por S a n Vieientc do l a Darq iuc i ra -Po 
tes : d o n Viiconlte G a r c í a Gol lantes . 

P e r T o r n t e l i a v e g a - V í M l a c a r r i e d o : don 
E d u a r d o G a g i g a t R e g a t o , don E n s e ­
b i o R u i z , d o n T o m á s A g ü e r o y don 
J c £ é R u i z d'e V i l l a . 
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Un concierto de "marimba". 

£ 1 j u i c i o d< 
p l e n a 

V i v i r p a r a ver .. 
O c h o a r t i s i t as g u a t a m a l t w o s forana-

r o i i a l l á . . . e n l e j a n a s t i e r r a s , u n a o r -
t íne iS ta t í p i c a a i n i e r i c a n a que c o m n o -
v¡('r l o i r ienas saeitie R e p ú b l i c a s c t m 
fclu® é x i t o s miusiicaious. 

Fox-tu-ots, sh in i iys , i'Uimi>as, one-
ifctPips, f a d b n c i ü s a s iKibai i i - ras . cni-r-
\ a u t e s • danzones . . . tendía l a g a m a m ú -
f l f e o ^ á M a t o í e de l a M t i t ó a ciinoición 
caDbar f t í s i t i c a era. por el los idat^Epipe-
í a d a , c o n um a c i e r t o d-e c a j u p e c u a t o 
U|e t i r o n a c i o n a l . 

H a l l a n d o e l espac io e s t r echo y 
c o r n í p e n e t r a d o s de i a t - ransccndenicia 
fiel rnteroaniibio l i i i s p a n o a a n c r i c a n o e n 
h a g a , d e c i d i e r o n sa . l lar défl n u i ' v o a l 
v i a j o munidio, y u n d í a n o l e j a n o t o ­
ro a r o n pasajie en e l « A l f o n s o X I I » y 
e n c o m i p a ñ í a . de t o d o su i n s t r u m e n t a l 
l o g r a r o n verse fnenite a l m a n u m e n l n 
d e Per-eda y , p o r t a n t o , f i rcnto a l ve-
ü u s i o ed i f i c i o de l a Aduana . , ó r n a l o 
die l a m u y i l u s t r e , i m i y n o b l e y m u y 
d e c i d i d a c i u d a d díe Sa-ntander. 

M r e t i r a r sus e q u i p a j e s , de, los que 
f o r m a b a n u n a part ie c o n s i d e r a r e sus 
t í p i c o s in i s t r ' ume .n1üs , se e n c o n t r a r o n 
joth, s o r p r e s a ! COJI que u n s e ñ o r m u y 
giravo les d e c í a que e r a k q p d & i b l c 
e n i t i r e g r á s e l o s s i n p r e v i o p a g o de u n a 
co i i i s ide rab le ( ¡ i n i i d a d de (te'ecihos, de 
alcuieT'dO' con l o es1i |Milado en n o s é 
Iqñiié c o h i i m n a de n o sabemos CtCáíátoá 
«fliai'Wieilies, o cosa p a r ' - r i d n . 

—liiFci'O, s e ñ o r — g e , i i i í a , i i — s i s o n ú l i -
l.*s de t r a b a j o ! 

—ijiNiada, n a d a ! ¡A m í Tne v a i i u5-
tiedes a. d e c i r que c o n esto pufijÓte t r a -
l iajair ¡IILMIÍI'HI—\- a p n ^ i i a l i a a u n so-
nniro « r n a r i m h a » que , m u i s í i o y i r a s -
t o m a d o , e spe raba , p a c i e n t e , v o l v e r 
i t j l s eno dié l a f a m i l i a . 

—ij 'Pero s i s o m o s m ú s i c o s , s e ñ o r ! 
—-¡Al m í c o n m ú s i c a s ! . . . 
—ijiPero s i s an ios l a oiiqnesita!. . . 
—iPnes l a t a r i f a . X X X l , d e l a r a ñ e 1 ! 

D e l a R t t s i a a o v i é t i c a . 

Festejos nltra-rojos. 

e n 

M O S C U . — E l G o b i e r n o s o v i é t i c o h a 
l ) í a resiuceilto o f recer u n a g r a n Fepiré 
ftenitación p o p u l a r páóía g l o r i í i c í u -
In t e .n i a . rb n a l ^ e m u j l i s t a . Co ino t o a 
4.ro e l i g i ó l a g i ; a n p l a a a W e n e n s k \ 
d e M o s c d , y l a obra, e l e g i d a e r a «Li-
piestiruicici ó n d e l caip i t ail i s ano» . 

K u el ápgTÚ4,Q ó - la phi/.a. SG leva.! 
Ito una . hiiasa i n í o r n i e , l u ' ; luí pon eá i 
Avm p i r i l r a . I^ l le l i a l u a de ÜéH \V p'áj 
s-aprcsi'.nta.r l a fo r i a l e / . a d e l c a p i t a 
Viaraos g r u p o s r o d e a b a n d cas t i l ] 
pMn'.w:liza m í o los secuaces d e l c a p 
( a l . A l Ofeo e x t r e m o estal-a.n a l i n e ; 
, | i i les ba.lallun.es del p ro l e t a r i ado 

A una, s e ñ a l d a d a p o r los repr 
*.p.íi!-aii1es de la. I n t e r n a r i . a i a . l , , q u . 
IKQ cncun t rab-a.n en [&Q Ir jai ldS d i 
P a l a c i o del T r a b i j o , los b a t a l l o i u 

i l^roletair ios e iu i ipnvml i ' -n m ú\ a l a i p ; 
a l oais t i l lo del ca.pila ' l ismio, m i e n t r a 
q¡u,o l o s "defensores de é s t e b a c í a 
r í j e n c í ó n de deXéhdesr lo . ' r i r o s de fus: 
s i n b a l a , p e t a r d o s , coln-tes. bomba 
í ' ^ t . r u e n d ü s a s , n a d a l a l t i a b a eai b 
fiesta. 

iLos ba i a l lon ie s pi-oletai- ios n o coi 
s e g u í a n hace r so du .eñ . s de la. p l é m 
ic i i . ando el e j é r c i t o r o j o , s i t u a d o d i 
i a n t c d o í P a l a c i o de l ' r j -aba jo , entr­
en l í n e a . L a b a t a l l a fué c o r t a . E 
•emblema d o l c ap i t a . l i smo , (pie aban 
d o n a n m sus sééniácíés , no t a r d ó e,i. 
a r d e r p o r l o s c u a t r o cos tados , áfcj 
t a n t o q u é , pai-a. c o r o n a i- l a f iesta, s 
« i n c e n d i a u n c a s t i l l o do l'nogos a r t i í l -
c i a l e s . 

A - i S e ' d á l m fin a l p r o g r a m a : p o t o 
l a l l u v i a , con l a qne no se c o n t a h a , 
hizo su a i p a r i c i ó n y d e s c a . r g ó t a r i 1e-
i r í l > l e a.gua.cei-o que el fuego d r l cas­
t i l l o se a p a g ó b i e n p r o n t o y i o d o s , 
moldados y cspK'cta.dorcs, hnxyeron de 
l a {daza b i i i áca i ido u n r e f u g i o . 

de 14 de agos to , a p r o b a d a p o r R e a l 
d e c r e t o , t i ene u n a c o l u m n a que d i ce : 
« I n s í t o u m i e n t o s i m i e i c a l e s , de í a b r i c u -
c i o n . . . 

— P e r o s i s o n y a v i e j o s , s e ñ o r , s i 
s o n e q u i p a j e s ; s i son . n u e s t r o m e d i o 
do v i m a , y ccano t a l exientos de ,dc-
a'ocibüis... 

E l coloso de fensor de j a A d a n i n i s -
t r a c i ó n p ú b l i i c a n i e d i í ó l a r g o r a t o ; 
e x a m i n ó p receden tes , h o j e ó « G a c e l a s > 
Y A b u b i l l a s y , p o r ú l t i m o , e x c l a m ó : 

— ' D u e ñ o , . , ¿ p e r o t o d o eso q u i é n m e 
l o a c r e d i t a ? ; porqu-e s i n qnie cons te 
e n a c t a , e x t e n d i d a p o r t r i p l i c a d o , do 
a i i u e r d o c o n l a d l i s p o s á c i ó n t r a n s i t o -
r i a d r l C a p i t u l o X I de l B e g l a m e n l o 
d i c t a d o p a r a e i e o u c i ó n de l a l e y de 
3 de j n h o de 1871, y o n o p u e d o e x i ­
m i r esos a r t e f a c t o s d e i p a g o . 

—fPules noi^otros, s e ñ o r ! — e x c i a m i a -
a-on, v i e n d o el c i e lo a b i e r t o , l o s a r t i s ­
t a s - - ; noso t ros , que e j e c u t a r e m o s a n ­
t e u n t r i b u n a l couiipetente l o m á s - s e ­
l e c t o de n u e s t r o r e p e a t o r i o . 

Y el b u e n f u n c i o n a r i o , t o d o m é t o ­
do , t o d o o r g a n i z a c i ó n , t o d o j u r i s -
p r u d e n c i a , c o n s u l t ó c o n sus jefes y 
aoe ip tó l o piropuesito. 

Y e n l a t a r d e de a y e r l a o r q u e s t a 
g iua i temal teca i n t e r p r e t ó e n l a C a s ó l a 
de pasa j e ros lo m á s cas t i zo y l o mí' tó 
e l á s i c o de s u r o p e r t o r i o , y c o m o p r o -
piiina un, t r o z o d r la ó p e r a «Rigo lc ) : -
t o » , rnereicieriido l o s ap'laai&os d e l IHU-
m e r o s o p b b l i r o rpic a l l í se. c o n g r e g ó 
pau-a presieniciar e l n u e v o j u i c i o do 
S a l o m ó n , que s i r v i ó p a r a que resca­
t a r a n sus i n s t r u m e n t o s u n o s s i m p á t i ­
cos ar t i s tas^ quie d e s í e o n o c i a n q u é l a 
aidhnánlfitraiciíJin e s p a ñ o l a es t o d a n i é -
tiDtdo, t o d a p r o c e d i m i e n t o , t o d a or - ' 
(I n . . . mcm' .s c u a n d o é s t e h a y que 
t u r b a r l o p a r a a c o r d a r l a c o n l o p r e ­
v i s t o en el a r t í c u l o 413 y p i c o de 
c u a i q u i c i r R e g l a m e n t o d i c t a d o p a r a 
c u m i p t i r cuai lqub?ra l e y . 

L o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s . 

De Santander a Burgos; 
' V Hfc ^l'i!3Íft''jW%t ' ^ 1 

T o d o S a n t a n d e r conoce los g r a n ­
des 'benefiieios que a esta p r o v i n c i a , 
-í domio a la de B u r g o s , r e p o r i o el 
-taibí'Ciciiinirnrto dte l a í í n e a dle a u t o -
lóivdiles que , p a T t i e n d o de O n t a n e d a , 
ciü'rav nmi biuiéxiia p a r l e de l a p i$> 

iucia , IwM'igale.sa y t e r m i n a e n l a ca-
itail claib "za dle Cast i l l a . 
ÜjSP&f l o s p i r i m e r c s motmentos , l o s 
ncos io i i i a r ios dle l a l í n e a S a n l a n -

rr -^ lc í rg iois i t |u :v ieroñ e spec ia l . ( f i i d a -
> e n p i r o v e e r l a dle exce len te s a n t o -

lódil'eis, caijiac/v-s de h a c e r e l s e r v i c i o 
: i n i n g u n a i n t e r n u i p c l ó n que. pe r ju . -
ease a l e s v i a j e r o s ; pe í ro l a s g r a n ­
es p . ' i i d C n t . s inut i l izaiTOii i p r o n t o 
' gunos occIbeB, t e n i e n d o que ser 
oeit i t .uídi - pcw o t r o s de l a s m e j o -
s m a r c a n , qjue p u d i e r a n vence r 

-prel ias d i l i c u l l n . d e s y o í i v c i e s o m a l 
iajer.o toldas l a g a r a n t í a s _ de segw-
'dad y ci;imiodid.ad a que tóenie dlere-
bo p iara ba- er u n v i a j e de t a l fin-

loUe. 

Con este ( i r i l f i r i o , e l act-uial p r o p i e -
ai-io de la l i i i ' e a . d o n F r a i r c i s c o E s -
a l a d a , adquiiiiMó dos m a g n í f i c o s ó m -
ibtts « S a n r e r » , cpie r e u n í a n t o d a s 

¡s d o i i d iciones, peno deseando oo lo -
a r siu Eanp rea en s i t u a c i ó n de ve r -
Ladera comipietenciia clon el f e r r o c a -
r i l , h a coniipradio bacie u n o s d í a s 

_ ¡.tro óminilHuis .de iiá m i s m a m a r c a , 
• áaiptáz p a i r a veint ioic lbo ias ientos , de 

uftniiora y seginnda d í a s e , y d o t a d o 
de todos los adi b r u t o s m o d e r n o s e n 
e s t a d a s e de cocilies, c o m o som l a l u z 
cLccitricia., la. ' c a l e f a c c i ó n , el t e l é f o n o 
de c a i r i i i a ñ a , el;c. 

Con. esti ^ vohíouilois1, que co-
i m décüiiiQis son do l a m á s excelente 
CfaÜMal, éojbre t o d o j i a i r a l a a sceus i ib i 
de cuiestais d i f í c i l e s , lua quiedado, de 
u'u.a m a n i e r a a l . s o l u t a , a s e g u r a d o 

impor tan ' l l e s iervio io i n t c r f i r o v i n c i a l 
de Sa.ntai i ider a B iu rgos . 

Ri&ilaniocjiánidüda l a Ckwuipañ ía de l 
fenroioanrlil dial Ais lUlero a Ontane'd'a, 
pirc|i3!u,lisora die esta l i n c a de v i a j e r o s 
y t ranispor te is , h a o r d - n a . d o qu'e e n 
es ta i i l t i m a e s t a c i ó n se cxpenidam b i ­
l l e tes die p r i a n e r a y s e g u n d a ( l a so 
p a efectiuial en t a n CÓJ nodos c o m o 
ra .pidos a u t o m i ó v i l e s eJ mse$e a B u r ­
gos y poiiebiloe i n t e i m e d i o s . 

E s t e i se rv id io , i m p o r i a n í í s t i m o p a r a 
nuieisitros in tenesas , h a c o m e n z a d o a 
fiim i cna i r o o n l a s s icguir idades qu^e 
h e m o s adelantaidiOi, e l d í a . p r i m e r o 
dle ote mies, d e l o qute todos debemos 
fel ' icl i tarnias, p o r q u e y a es u n hecho 
ol pioidense t i ras l iadar a l a capdtail eas-
lielliana., en, c u a l q u i e r nifruiientio, con 
v e r d a d e r a coaviiod i d ad . 

Peregrinación a Santo To-
ribio de Liébana. 

.(La e p i d e m i a g r i p a l puede da r se y a 
p o r t e r m i n a d a en L i é b a n a . P o r t a n t o , 
l a . p e i r o g r i i n a c i ó n 'qu'e ©l Rapenol de 
M a r í a R e p a r a d o r a a f a v o r rio l a s 
ig les ias pobres , o n g a n i z a , se v e r i f i c a ­
r á (Dioís niicidiante) e l 14 de este mes . 

V a m p s a ii-epetii- e l i t i n e r a r i o y de­
m á s de t a l l e s : 

iSatl ida de, San tan ide r , e n e l t r e n de 
A s t u r i a s , a l a s 7,45. E n U m q u e r a se 
t r i n a r á n l o s a u t o m ó v i l e s c o n t r a t a d o s 
p a r a este fin, a n n a Eanpresa de Co­
m i l l a s . 

L a c o m i d a en P a n e s . A/ t i ravesando 
l a m a g n í f i l c a h o z de L a H e r m i d i a , en 
s u g é n e r o d i f í c i l s e r á h a l l a r n a d a que 
do s iupere. | 

L a noiebie se p a i s l a r á en Potes . 
i.Ai l a j n a ñ a n a s i igu i í en te n d s a dle Co 

niiUinión, a l a s o d h o y mied la , e n l a 
c a p i l l a die l a San ta - C r u z . L u e g o , el 
d e s a y u n o , s ie rv ido e n l a s sa las de l M o 
n a a t e i i o , p i a r a d l e s p u é s a o u d i r a l o s 
iciuiltois quie l o s l o b a n i e g o s d e d i c a n e n 
esifca é i i o c a , tadiois l o s v i e r n e s , a s u 
C r u z Ix l u l l t a , a d o r á n d o s e l a r e l i q u i a 
y aisistieindo a l a p r e c e s i ó n . 
' " E l s a n t u a r i o e s t á a t r e s k i l ó m e t r o s 
d e Ja v i l l a y p a r l o s dos ú l i t k n o s n o 
pned len p a s a r , cion f a i c i l i d a d , los co-
.dhlas igranides; a s í l a s personuls que 
mb qu.iieran h a c e r ese r eco r r id lo a- p i e 
d í g a n l o a imsiaiviibir.se y se p r o c u r a r á 
bui í icar l les oaclhe. 

E l r e g r e s o s e r á en e l ú M i m o t r e n 
de l a t a r d e . 

E l precio dril billete es de '¡'> pese-
t a s , e s t a n d o indliu'íd'O f o n d a , t r e n , asi 
t/o, ote. S É n á t a n sófliO de c u e n í a de !a 
pieregi^iaua l a s u b i d a , a S a n t o T o r i l vi o, 
s i nOTeisitase ccdbe , y l a co imida en 
Pañ íe s . L a (pro des ê cmmer en l a f o n ­
da. a d V i l é r t a l o a l apun ta i . - e . 

J^as isocias del R o p e r o y l a s s e ñ o -
ras ¡pie a i i n r a q u i e r a n i n g r e s a r en é l , 
bail.irau de ¡ n s c r i b i r s e e n u n a de es-
l a s casas ; r r e s i d e n i a : O a l l d e v ó n , •>, 

.Segniiiiido; do- 'otwie a u n a , POT l a m a ­
ñ a n a , y de c u a t r o a seis de l a t a r d e . 
T e s o r e r a : AJamieda r r i m e r a . 26, se­
c u n d o , i z q u i e r d a ; de t r e s a r i n c i o de 
l a t a r d e . Secne t a r i a ; M é n d e z - N a í ñ i e z , 
5, c u a r t o ; de once a u n a de l a m a ñ a ­
na y d e c u a t r o a seis de l a t a r d e . 
Vb-es. t . ' r e t a r í a : P n ' n t i d a , 2, s e g u n d o : 
dte omoe a u r í a , p o r l a m a ñ a n a y do 
ciuatiro a iseiis de l a t a r d e . 

iFienhas: 9, 1 0 ' y 11. 
L a s p l a z a s o n Mani tadas . S é en t r e ­

g a r á n d i e z pese tas a h a c e r la i n s c r i o 
clión», y el rcisto a l r e c i b i r el bailete; 
A l a vez se les d l a r á e l n ú m e r o de 
.anden, l l evánd los ie l a s a n o t a c i o n e s p o r 
p i g p r o s o n i n i í ) . — L a J u n t a . 

L a b o r c u l t u r a l . C o s a s d e p e l í c u l a . 

L a excursión de la acáde- E l bandido del revólver d 
mia "Apolo''. cartón. 

Coano h a b í a m o s a n ñ n c i a d ó , e l d o -
¡ m i n g o ú l t i m o t u v o l u g a r u n a e x c u r ­
s i ó n a l a c u e v a d e Ail ta imLra que , o r -
gianizaldla p o r l a A c a d e m i a « A p o l o » , 
p a r a sus soc ios y a m i s t a d e s , h a c o n ­
s e g u i d o u n f r a n c o é x i t o e n t o d o s sus 
a í ip iac tos . 

M á s de c u a r e n t a e x c u r s i o n i s t a s sa­
lí é r o n de S a n t a n d e r e n e l t r e n di? 
O v i e d o en diireicición de l a h i s t ó r i c a 
v i l l a de S a n t i J l a n a , a d o n d e l l e g a r o n 
c e r c a dio las d iez de l a m a ñ a n a , s i e n ­
d o r e c i b i d o s p o r el d i g n o a l c a l d e de 
aqu ic l Aiylu o t a n l i e n t o , el s e c r e t a r i o 
d e l m i sano y o t r a s muidhas pe r sonas , 
a qu ienes n o c i t a m o s p o r n o i n c u r r i r 
e n l a m e n t a b l e s o m i s i o n e s . 

. íDiasipaiiés de u n b r e v e descanso se 
r e a n u d ó l a e x c u r s i ó n , a l a c u a l se 
a d h i r i ó geaite v e n i d a de B i l b a o y 
T o s i r é l a v e g a , c o m o t a m b i é n n u m e r o ­
so gru ipo do veicinos dle S a n t i l l a n a , 
e n d i r e c l c i ó n de l a c u e v a . d é A l t a m i r a . 

U n a vez e n e l l a , y en n n a de l a s 
estpaciosas sallas de l a p r e i t ü s t ó i d c a 
cav ic rna , e l n o t a b l e esc i r i idr d o n F o -
•detrico I r i a r t e de l a B a n d a que , co­
m o p r e s i d e n t e de la A c a d e m i a " A p o ­
lo» , p res i id l ía esta e x c u r s i ó n , d í ó u n a 
c o n f e r e n c i a c u y o t e m a f u é « P í i n d -
p i o s de l a T i e r r a y de l H o m b r e , se-
g ñ n l a t e o r í a de L 'a ip lace» . 

C o m e n z ó d e d i c a n d o u n s e n t i d o r e -
m e i d o a l o s desvelas d e l i n f a t i g a b l e 
Sautiuoila, y t u v o frases de e log ios 
p a n a e l p o e t a m a l a i g u i e ñ o , que er i l a s 
p á g i n a a de "Casta, lio h i i d a l g o s » su -
b ' i m ó l a belleza, de l a v i l l a a r c a i c a , 
s a g r a r i o de m i l be l l as t r a d i c i o n e s y 
cofre de m i l j o y a s a r t í s t i c a s . 

D e s p u i é s d e l e x o r d i o hace u n dete­
n i d o e s tud io del osquele.in tk* l a T i e ­
r r a , d l e m o s t r a n d o l a f o r m a y s i t u a ­
c i ó n de l a s r o c a s p r i m i t i v a s , el fuego 
c n t r a l , capas p r í a n i a r i a s , s e c u n d a ­
r i a s , etc. 

E l s e ñ o r I r i a r t e de l a B a n d a t e r ­
m i n a s u c o n f e r e n c i a d a n d o a g r a n ­
des "rasgos l o s oaraoteres1 d e ' l a s é p o ­
cas pallcolít i icia, n e o l í t i c a d e l seno y 
l a de l o s m e t a l e s , h a c i e n d o a l ñ n a l 
u n a c o n i i p a r a c i ó n m a t e r i a l y e s p i r i ­
t u a l del boni ibre p r i n i i U v o a i a c t u a l , 
consddlerando s i e m p r e n n n l i o m á s fe­
l i z a aquié l que a l de ailmi-a, porq.ue, 
a pesar d e - l a s i n c e m o d i d a d e s y p r i -
valc iones con que v i v í a , n o l l e g ó a 
s u f r i r l o s p o n z o ñ o s a s v i m i s de b a j a s 
p a s i o n e s n e g a n d o esa n o d e r o s a aa-
v i a de fe que e l C r e a d o r nos h a i n -
eufeaidd. 

F.' .'••••ñor - I r i a r t e de l a B a n d a , a l 
final dle s u ' oonfenenc ia , f u é c a l u r o -
>• amiente a p l a u d i d o y a c o n t i n u a . c i r m 
t o d o s los e \ c n r < ¡ , ) i i Í K t a s pasaa'on a 
v i . s i i a r los lugare.s de l a c u e v a , s a ­
l i e n d o t o d o s g r a t í s i m a m e n t é i m n r e -
s i c n a d o s . 

•Pcir l a t a r d e , d e s p u é s de l a c o m i ­
da , l o s ex lcu r s ion i s t a s v i s i t a r o n l a 
villa._ de S a n t i l l a n a , b a c i e n d o g r a n d e s 
e l o g i o s de l o s m o n u m e n t o s de l a 
m i s i m a , r e g r e s a n d o ce rca de l a s siete 
de l a t a r d e . 

E n l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s I V W a l e s . 

Recepción del señor Sán­
chez Gnerrá. 

M A D i B J D , i._-|Aiyeir t a r d e se v e r i fie/) 
l a reoeípcfión- d o l ex p r e s i d e n t e diel 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ Conse jo , s e ñ o r Sáiriicjhaz C m - r r a , en la 

H H T O N I O H L B E R D I : 
P r e s i d i o , el act.o el s e ñ o r Sánc ih iez 

de Toca.. 
A c o a n i p a ñ a r o n a l r e d i i p i e n d a r i o h a s 

t a «el e s t r ado , los s e ñ o r e s conide de 
Buigadlail y F r a n c o s B o d r í g - u e z . 

i.Asiistteroin tedios tos a . c a d é m i c o s , ex 
i miiiniliFldriois \ o t r á e p e í s o n a i i d í á i d e s del 
I ) I A n n t i M . l l i i I - i I Í A R A I I ^ M ,!URLI,,1• y 0 ™ vv:i']"r y á u t o e r o s b s a m i 

Ricaroo niiiz oe reiioii i r ; 
•a 

aitíí 
o. ÍI p a n a m e n t a r i o , l a o p i n i ó n \- ins 
jpafrtídios». 

L - c o n b ' s i ó . p o r l a A c i a d e m i a , e.1 
ex m i i n i i s t r o s e ñ o r M ó n t e l o . 

D I A T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a e n partos , en fermedade i 

de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n g u l t a , de 10 a 1 y de 3 a 5. 

A m ó a de E s c a l a n t e , 10. 1.»—Tel. 1-71* 

R E B O L L E 53 O. — C O R O N A S D E F ¡ O ^ E S . T e l é f c n o e 7-55 7-5S. 

E L S E Ñ O R 

H i R U J A N O D E N T I S T A 

• ¡a F a i u l t a d de M e d i c i n a de M m l r l d 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6. 

A l a m e d a M o n a s t e r i o , 2 . — T e l é f . 1-62. 

M u m LoBbera Camino 
A B O G A D O 

Proc tarador de los T r i b u n a l e s . 
(n&LASCO. N U M . 1 1 . — S A N T A N D E 

^iiiciíiez viiiicnra. 
F.sie ley.', s u d i scurso , que A-CTS.'. 

id^rca del t e m a <«Lia cirisis d i ] t é s i -

.LONiDiRElS .—Un b a n d i d o , 
L a o R o g - é r s se e s c a p ó de l a Sala d í 
T r i l m n i a i l de N o r l i h - B a i y , en Onta tó^ 
b l a n d i e n d o u n r e v ó l v e i - que era 
t ; a r t ( ' ) i i , ^éfffo que b a s t ó p a r a as iRt? , 
a1 t o d a s • c u a n t o s se p o n í a n delant 

iEm es tas iáiltim.o d í a s , Leo Roo-r 
t e l i e í o n e ó a l a pío/Licia d i c i é n d a i e 0 ^ 
l u ^ a r doinde se e n c o n t r a b a y i.pS .e 
p c i - ó t r anqu t l i amien te . 

C u a n d o l e g a T o n líos p o l i c í a s , m a f 
a. uino, b i r i ó a o t r o y nuevamente ^ 

iSe o r g a n i z ó T a dama, de l honila-e 
e n s u pe r s i e^u ic ió in « a l l í e r a n pd'iicí.-í" 
e n g r a n n ú m e r o . 9e e n c o n t r ó su ra& 

TTO p o r el c a d á . v e a ' . de u n sargento" 
a q u i e n p e g ó u n t i r o el bandido en 
c u a n t o l e y í ó . 

'Loo Rcigers se r e f u g i ó en m i ¡¿¿í 
q u e , y y a l a p d l i e í a . h a b í a p e r d i ó , 
lais e s p e r a n z a s de e n c o n t r a r l o , ^•asi­
d o piar c a s u i a l i d a d le VÍCTO© (fyl 
tiiamq/ulQamlonte se b a ñ a b a m M 
l a g o . 

L o s p.alaieíiais, don • t o d a -dase de 
pTiecaulaiane, se a c e r c a r o n al bancfi, 
d o y an t e s de que é s t e se d iera ^én , 
t a de s u p r e s e n c i a lio a o r i h i 11 airón'" J 
b a l a z o s , y asá 3.ió fin l a v ida d t l v^.. 
ro b a n d i d o d e l r e v ó l v e r de c a r t ó n . 

D e l G o b i e r n o c iv i l . ] 

E l trabajo en las minas. 
• A c o m p a ñ a d a del ctomaejal s eñor Vn 

yais v i sil.') a y e r a l isefmr g & b m é é i ^ . 
U p a C o m i i s i ó n de o b r e r o s de Lais mi­
n á i s de Heiras , piai 'a t r a t a r de l a cueis-
IÍI.U p i l a n t e a d á . re i lac ionada • coin. la 

j o t r m a d a legá i l d e l t r a b a j o . 
lEil s e ñ o r g o b e r n a d o r lies e n t e r ó de 

i a® tbn t f e r eno i a s q u e d í a s anteriares 
lliaiWía CGilebrado s o b r e ,.1 particudar 
e . x p o i i j é n d ' c l e s l a d u d a de c a r á c t e r le­
g a l que l i a s u r g i d o . y que ¡motivó fe 
coinsnJtii hecba ¡n-r 0] s e ñ o r ipspteiíte 
•d.-l TítiajbaíjiQ a l l.nsititiuto de .Reformas 
6ictólá¡lies.i 

.1 ¡i iliiulás d é idieten'ida y razonada dis 
v ; i i , - i . . i i , la C o m i s i ó n m a n i res tó al-se­
ñ e r g ^ b é r t t i a d í d r q u e e á i p e r a r í a n la cofl 
l e - i n c i ó n que a d k i b a oonsuilta diera 
el l i i s t i t u t o y quie e l gnbrfniador pro-
m e t i ó que s e r í a com,unijcadia- ' tar» prftn 
*o se r e d i b i e r a , p a r a v e r entonoéB de 
s e i n c i o n a r l a c i u e s t i ó n sunigid'a deftm-
t ivannen te . 

* « * 
. L a S a c i e d a d dte b a i l e s . « L o s Caniipo? 

E l í s e a s » , de l b a r r i o de (!ajo, ha «ni 
t'i-ega-da 50 pese tas a l - s e ñ o r goberna­
d o r , enu d e s t i n o a l a Claridad'. 

E c o s d e s o c i e d a d . 
E x á m e n e s brillantes. 

' í)espiuiáis d e unra • e o n st ante ; > I i Í • a -
c ióm, obteinlida d U i r a ñ t e el oúirsó, tié*! 
l e i i n / i i i a d o l a c o r r e r á del Magisterio,; 
oilxtenieiudo u n a b r i l l a n t e califlca-H 
c i ó n , l a s e ñ o r i t a Aseen ¡(Vn de •(¡'•.tar­
d o LAree, b i j a de n n o s t r o re&peitaWfi 
a í m i g o id'-an iSengio de (¡'uaindo, sub-
oifilc'iail net i i ra idio.de l a Gua.rdia ÍWM. ••• 

- l ' o r lo que ; t a n t o a l a nueva proíc-
s a r a , canno a sus queri idos padlree "u-
•'"iiaimos n u e s t r a rn iás cordiai l enihOTâ  
Lvic-na. . • • - • 

Bienvenido. 
De E'or jas B l a u c a s ( L é r i d a ) , y t m • 

el f i n de p a s a r l a t e n i / p o r á d a de ve-• 
r a n o en l a t i e r r u c a , h a llegado nne?-
t r o e s t i m a d o a m i g o d o n Antonio de • 
C u e s a d a . 

Exámenes. 
•En l a E s d u e l a S u p e r i o r d« Compr-

ei.o de M a d r ó i d , h a t e r m i n a d o sus es^-
tuidiiois, c o n m a t n i c i u l a s de Itotier y-no­
t a s de sabresaMente , el cu l to gv&n 
m a n t a ñ ó s , a d u n m o « V nues t ra •E*U6''--
l a de C o m e r c i o , d o n Fernando San-
c|bez i B n e n a g a . 

.-Nuiestira co i rd ia l f e l i c i t a c i ó n a tan • 
es tud ' loso m u l e b a c b o y a los profeso-
r o s de l a E e e u e l a de San t ande r 

E l comercio norteamer icano , sin ó u i t 
el m á s p r á e t l c o del mundo, deati 

• [ • D. Francisco F e m d e z y Fernández 

Falleció en l a c iuda i de M^xifo el d ía G de majo 
A L A E D A D D E 42 A Ñ O S 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

M E D I C O 
P a r t o s y enfermedades de l a m u j e r 

C o n s u l t a de 12 a 2 
G r a t i s , en el H o s p i t a l , loa ineves . 

Qnn&rai C f toa r t e rn t9 .—TtklMnn» 7-81 

Sus d e s c o n s o l a d o s p a d r e s d o n R o s e n d o y d o ñ a J u l i a n a ; h e ñ n a n o l 
d o n R a m ó n ( ausen te ) y d o ñ a M j á n p e l a F e r n á n d e z ( v i u d a d e D í a z ) , 
t í a d o ñ a P l a n u d a F e r n á n d e z ( v i u d a d e O r t i z ) . t í o s p o l í t i c o s , p r i - ¡ 
inos y deim ' is j i a r i c n t e s 

R U E D A N a sus a m i s t a d e s le e n c o m i e n d e n a 
D i o s N u e s t r o S e ñ o r en SU8 o r a c i o n e s y a s i s t a n I 
a los f u n e r a l e s q u e , p o r s u e t e r n o descanso , s e j 
c e l e b r a r á n en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de A é s e l s á - ' 
b a d o , d í a § de j u n i o , a l a s D I E Z ; p o r c u y o s l a v o 
res q u e í a r á n ag- radec ides . ¡ 

A é s i R u c i e V i e s g p ) , ó d e j u n i o de 192|. 

n i c a M e y e r 
C O N F E C C I O N E S P A R A S E Ñ O R A S 

B L A N C A , n ú m . H, 1.° 

A L A S S E Ñ O R A S 
L A C O M A 

E x p o n e e n sus sa lones de H e r n á n 
C o r t é s , 2 , 1 . ° , u n a e x t e n s a c o l e c c i ó n 
de m o d e l o s d e T A R D E Y N O C H E . 

V M Oanía I t a t e MIÑ\ 
A B O C A D O 

Plaza de la Libertad, i , primero, 

L A S E Ñ O R A 

V i u d a d e Coter i l lo . 
M m 6 eo ¡fneva H o n t i ñ a en el día de s f r . 

A L O S S i A Ñ O S D E . E D A D 

Habiendo nclbldo loi Sutos Satrameiitos y la Bendición Apostólli 
R. •• P , 

Su Uijo-, I ) . M a r i a n o C o t e r i l l o ( a d m i n i s t r a d o r de l a F á b r i c a déS 
N u e v a M o n t a ñ a ) : h i j a p o l í t i c a , d o ñ a F i l m n c n a S a l d a d o : n ie tos . J y . M 
M a n u e l , M a r í a d e l C a r m e n , M a r i n a y F i l o m e n a : h é n n á n a , d o ñ a Do-, 
l o r e s , s o b r i n o s y d e m á s l a m i l l a . 

R T j E G A N a sus a m i s t a d e s l a é ñ c o m i e d d e n a ! M 
N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s v as i s tan a ' ; l $ | 
( l i i c c i ó n de l c a d á v . e r , q u e s e r á h n v a tas SEIS ' [ñ 
t a r d e desde la casa m o r i i i o r i n . N u e v a M o n t a : " : b » J 
eemei i t e i - io d e l ' e ñ a C a s t i l l i . : p o r c u y o s l ' ávore í q u f 
l i a r á n a . - i radec idos . 

S a ñ t a í i d e r l 5 de j u n i o de 192B. 
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CHARLAS 

N O T E O C U P E S , ¡ C H I C O ! 
¿ j p i é w , ¡oara -y! , ¿ n o m e v o y a ociu-

nar d'- lo (TU,C l)a'sa pu K a p a ñ a ? 
__--;Nada...!, •como ¡clíoe C-arliilos, n o 

.neiietid l a p o n a de qlue te ocuipes á e 
¿gáis n imicdcudcs , (fue s i n o i n i h a r -

¡«¿íi el penusaimuMito de los ^ o h c n i a n -
a ¿ j n a i jj'ueide s o r mot - ivo paira q u e 
tf¡ ^nadleisto p a d r e de. f a i u i . l i a , jnie 
y^g-ais con monisergas , r . i l loricjiueos. 

_^Uate q u e n t a de que voliveni'Oó a 
••jáis •andadas. Ouo los miorois Pecoigie-
r'on sa ooseciha y qiae om-pk.-zan nue -
varáilwdie a mialtar •eispañolies en el 

__¿Vas a segiuiir...? 
', ^ ¡ Y a l o oreo que iho de segiuir! 

^ - T u te c ansa ra s . 
_Leie Jos p e r i ó d i c o s . P i e n s a on los 

ly^ io res de l a Pirensa, crue casi, s i e m ­
pre son ve rdades . / Aculé da t e quie h a n 
¿ido ll;amiaidos p r e c i ] ; í i t a d a a n | e u i l e líos 
¿¿,1 T e r c i o y l'os l icen-clados. E n T ' z / i 
¿gsa h a n m a t a d o a u n a p o r c i ó n de 
d p t ñ o t e s . X a u e n d i c e n que e s t á co-
pxfa. Los m o r o s a m i g o s se vinelven 
^ í e j a i g o s TOio.st.ros. S i n i r m á s a l l á 
(fei E í shredho , teniemnis e n l i a r c e l o n a 
qdie ma tan , a l a s gentes coniio $i íuv -
nui h o m i á g a s ; ¡ q u é s é y o ! , , i i na p o r ­
ción de cosas -suciodlen a l a vez a y 
en E s p a ñ a , que es p a r a preocuiparsc . 
' ^Se p r o í o c u i p a r á n l o s i d i o t a s c o m o 

tu; los quie s i g u e n s i e n d o t o n t o s de 
caijwrote. 
" .—íjVamos, dh ido! ; d é j a m e t u m i l i a d o 
cu esto s o f á fuim.amdo u n c i g a r r i l l o y 
,l0 rr-re an 'uargai iéé la 'oixistenici .a. 

— ¡ C l a r o ! T i l , coniio s o l t e r o y s i n fa-
jnilia, n o t i enes rompiederos de cabe­
za. Eires el penfocto .egoís ta . ; p e r o y o 

• G c o i i t é tafmcdoMáíá b a j o l a J ^ i l C P S O S S . ' V G T * 
p r o v i n c i a l e s de F o m e n t o de l a s p r o - p r e s i : ; ! e n c í a del p r e s i d o n t e de l a Jun- w t * w w » w « j 
v í n c i a s en qu.e se cudt ive a l g o d ó n en ta , y de él f o r m a r a n p a r t e I r s repr.-- . A ver>ese z a p i r ó n ! 
é á s de J.OOO I n - ' - t á r e a s , . p u d i o n d o p ó - v .^- tantes de l o s m i n i M e r l r s de K a - i D x o m á s C a n o Bi&go v e c i n o de 

de a c u e r d o pa ra d - ' s i gna r c a d a e fenda , l " ' v r . e n t o y T r a h a j o , u n o de r n i A ^ -rato. 

t e n g o uu í i i jo qtm se h a s o r t e a d o , 
y p u e d o — s i esto s i g u e así—'llieváimole-
io_ a Ma,i,ruiei(tos. - A i d e n i á s , E s i p a ñ a es 
n i i p a t r i a , .la: quiieüx>i y p o r l o m i s m o 
t í e n o que d-oleo-mie que d í a t r a s d í a 
se v e a a s e d i a d a p o r ' c o n t i n u a s giiüe-
Tms-, invadiioj id-o J^i z o z o b r a los h o -
g anes eapañioilies, m i u r i é n d i o s e de, 
ü i a m i b r o o de asco, los • l i i j u s d e Es-
p a - ñ a , oua n dio tan.to vago el impía dte 
l o J i n d o d e l hilM'-mn .nacioiui i l . 

—¡Soy eisipañü'l , s o y p a t r i o t a . . . 
—¡Kicoiilhi-ie, po\r e l R a i s u n i ! , n o te 

p a n g a s ciiM s i . i i ^ / ^ ^ - d e i S ; ' i a , l a t a . 
—iQuie no me p o n g a c u r s i ; que n o 

te dfé l a l a t a . Eso d i c e n los. v a c í o s 
d e ceroihro y .fadtos. de. c o r a z ú u . Quo 
no. m e p o u g a cuirs i , d á c e s , ipuircfue m e 
laimiemto die, tas dtednicihas de E s / p a ñ a , 
ale m i p a í s » (jte m í m i s i n o , 

—¡Buien . ; ! . ¿y q u é ? ¿ S a c a s al igo de 
esos' l l ioros-niiUijierilos, de esas l a m e n -
t ac ioues . de esos' .í^mieñitpis e x t e m p o ­
r á n e o s . .. ? 

—Desgrac iadamie 'n te , no. A lo s l l o -
nioisi, ,a l a s qiuieijas» a i-cfi l 'aimantos, 
d o n t e s t a n s i e m p r e s i é m p r e tos de 
a r r i h a con lais m i á s 'iiehus'Ciiiila^s p a l a ­
b r a s d e p ro imosa , pttsro . a i ñ n . . . 
¡ n i a d a ! 

— i F í j a t e en m í , c o m p a d r e , , qule no 
m e a p u r o rn^is q¡u¡e p o r c o n e g u i r l a s 
aüiuibiais. ¿ Q u e los m o r e s m a t a r o n a 
um'GQ ouiantios esipauoiiics? M i e n t r a s n o 
l l o g m e n aqpií. 11,0 t i ' á y m i e d o . ¿ Q u o en 
Kariesi ' ioiKi « . s ta t - i i -a rmi» a dos, Caa t ro 
o sois? M i e n t r a s n o l l e g u e n a q u í l o s 
•siiü-l'rn.lirsia'i p i s t o l e r o s , ¿a uní que.. .? 

i j iNada. . . . ! , no t e ocupes , jcihieo! 
D . G A M I R O A G A 

« e n i t a n t e s los ice vacajes r e p r e s e n t a n t e s de l a A g r i - . , |V;i,(i v] t ^ i i n o h a t l ía .ii>)i'did'0 

S u m a y s igue . 
ü n p e i n r ó , . q ^ i o sogi 'm d i c e n , es p r o -

piedad do d o i i R i c a r d o t r o n z á l e z , a t a -

norsiE 
uno ' de esos ou 
Conse,io,.s . p r o v i n c i a l e s de F o m e n t o , c i u l l u r a , el de l a A s o c i a c i ó n A g r í c o l a y " a r a f t a d o a u i n " i h i j o der ' «<ga i t i c ida . . 
c u a n d o p o r s í solos n o r ep re sen t e d i - A J g n d ó u e r a E s p a ñ o l a y e l de l a Ca- 7 añ((>s ae edad , ' o c a s i o n á n i á ' a l e v a -
obas 1.000 h e o t á r o a s , h a s t a n o m b r a r tattaijia A g r í c o l a A l g o d o n e r a . s ji Y-ms he r id l a s . 
u n o p o r c a d a g r u p o de p r o v i n c i a s E i c o m . t i ¿ e j e c u t i v o r e d a c t a r á i n - ^ l S u cabeza ( ¡ l a d e l g a t o , so e n t i o n -
q u o ' r e p r e s e n t e n d i c h a suiperf ic ie de m 6 ( i , i a t a m c n t e e l p r o v e c t o d e r e g l a - d e ! ) bao s i d o e n v i a d a a l L a b o T a t o r i o 
c u l t i v o . 

•La J u n t a h a b r á de r e u n i r s e n n a 
d o s veces áil a ñ o , y s i e m p r e quo 
idlspoinga el p r e s i d e n t e de l Cousej 
de m . i n i s l r c s o el de l a I n u l a . T ^ . ^ T - i - , $ 

P a r a l a m á s r á p i d a r e s o l u c i ó n de .Eil G o b i e r n o p r e s e n t a r a a l a s C o r - , 
c u a u t o se r e f i e re a i o u l t i v o de l a l g o - tes, a l a m a y o r b r e v e d a d u n proy . -c - _ 
d o n e i n c i d e n c i a s de l m i s m o , so cons- t o de l ey en e l c u a l se d e t e i m i n a r a n . J c ó ay,er a m o r d i j ^ o s a d o ñ a Oonaep-
t i t u y e u n C o m i t é e j e c u t i v o p e r m a - l o s . r e c u r s o s de q u e h a b r a ^ de d ' spo-^ Q-^H * T a e l l u , p r o d u c L é n d o l a d e s p e r f ó c -

s e n l a p i e l . 
F u é c u r a d a en l a Casa de S o o o r r o 

y e l dluieñio de l c á n f u é d e n u n c i a d o . 
E l respeto a l a m u j e r . 

Seguramien te ó r r u en es ta o b l i ­
g a c i ó n E n c i a r n a c i ó n Sioilano y Aanpa-
Pd F ó r e z , q u o en p l e n a .vía , y s i n m i -

D o s n u e v o s c r í m e n e s s i n d i c a l i s t a s ! 
L a c o b a r d í a de los pistoleros. l i r i a , a c r i l d l l a n d o l e m a t e r i a l m e n t e , ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ el 

EiARlÜEiLOiNA, /i-.—.^noiche e s t aba I m i y c u d o d e s p u é s . , , I h í p d h o 
r e o ' g i e a á o bas.uma en l a ca l le de Se c i t a edano detalle, que el a g e n h l f l • • 

¡taneu-, - . q u i n a a l a de Gbe l lq , m t i e r t o , s e ñ o r F e r n á n r l r / . A i e g - n a J - 1 . _ . T _ _ T _ _ _ _ . _ _ _ 7 
i , , , i0,ven die 16 a ñ o s , l l anDádo M i g ü é l cuiando haoG tieimipo se a c u s ó al se- ISv/JLbA j n . U J N I d F A L # D i L L i 
M e d i a v i l l a . ¡;' 1 Hdims de bab.-r t o m a d o p a r t e e n T R A B A J O 

Die píkwüfo u n desconoc ido lo h i z o e l a s e s ina to de M a ñ e r o f u é q u i e n de-

n e n t e d e l e g a d o - d e t o d a s l a s a t r i b ü - n.erse p a r a e l fom,ento d e l c u l t i v o ! 
d o n e s de l a T u n t a . ^ a l g o d ó n en el territorio n a c i o n a l . 

E l d í a e n B a r c e l o n a . 

n;a s i d o h a h i d o . 
E l c r i m e n del lunes . 

ooin ciniQO a ñ o s de p r á c t i d a ; u n aa r -
p i n k ' r o . ; u n a c a j e r a o aepemdiemita de 

M ú s i c a y t e a t r o s . 
« L a s vue l tas que d a el 
m u n d o » , tome di a en 
tres actos, de ios s e ñ o ­
res A l v a r e z Quintero. 

'•Diesde hace a l g ú n t i e m p o , y c u e n ­
ten ustedes can que n u e s t r a a d n i i r a ­
llón po r los i l u s t r e s au to re s s e v i l l a -
JIOS ha c iubier to en t o d a o c a s i ó n a l ­
gunos de sus defectos t e a t r a l e s , v e n i ­
mos o b s e r v a n d o en cü t e a t r o q u i n t e -
iriamo a l g o que n o nos a t r e v e m o s a 
calificar de decadenc i a , s i n o de evo-

I p ó P h a c i a o t r a s n o r m a s y p roce -
ciiniientos h a r t o de leznables , p a r a es­
tar i n c u b a d a s en l o s poderosos cere-
Ircs que h a n d a d o v i d a a t a n t a s m a -
ravilb.sas ))ro:.duociones e s c é n i c a s . P a ­
rece como si los s e ñ o r e s A l v a r o / . 
'Quüntoro h u b i e r a n p e r d i d o a q u e l 
s? ni i m ien to .de l a be l l eza y d e l g u s t o 
(Jue ha i i i i f i c r inado s u o b r a a n t e r i o r 
y r e c u r r i e r a n a p r o c e d i m i e n t o s des­
usadlos y a conicepciones d e m a s U i d o 
vuigares que no d a n l u g a r a l a ex-
t e r i c r i z a c i ó n de los p u n t o s c i u l m i n a n -
tes que h a n f o r m a d o el c r i s o l donde 

- j É ^ á f u n d i d o t o d a s u labOE de m u -
tihos a ñ o s . E l ú l i t i m o ac to de « L a 
iCalummiada» anusa esta n o v e d a d quo 
a Bmes'ro j u i c i o per juld ' ica l a o h r a do 
•los m i : a i b s a u t o r e s . D e s p u é s , 
" C r i s ' a ' i n a » , ' y , ú l t i m a m e n t e , "Fas 
vur 'V.s n i e da. el m u n d o » , r e v e l a n 
cÜiro modo de I accr y m á s flojedad 
en l a eC.nieqplGdón, h a s t a e l p u n t o de 
no p a r e r e r ost is c o m e d i a s l u e m i a ñ a s 

has qpie l a m t o l u s t r e d i e r o n a los 
insignes a p e l l i d o s de l o s p o p u l a r e s 
saineterrs anirüa. luees. 

El púiMico quo a c u d i ó e l domumgo 
al é s t r e n o de e^ia ú l t i m a ol>ra s a l ' ó 
m t ea t ro d e f r a u d a d o , n o s a b i e n d o 
I la produieciíVn e ra h i l a de t a n i n -
p n e s padres o de c u a l n u i e r a u t o r 
f^tp de la ú l t i m a hornaül ia . que, a p r n -
venhándeso de u n o s c u a n t o s t i p o s de 
gnr'a conoc idos en el t e a t r o , l u a h í a 
CWr|rme<;tf) n n n c o m e d i a " q u e , o n e r i e n -
do ser h u m o r í s t i c a , no e r a m á s que 
una v u l t r a r i d a d . Es i n d u d a b l e nue 
tóf5 v,,'vlt' ',c 17,10 da. el m u n d o » h u -
Meira hecho p a s a r u n r a t o m u y en-
iPénildi) a nmi""tros abue los , i n g e n u o s 
™ «'.vn y f á c i l e s a l a r i s a . E l n ú -
W 0 a c t u a l , c u y o g u s t o ha, s i d o l l r -
v?^0 Por o t ros denn'oteros, nica, m á s 
f,1n >' no puede es+ar eomfermo c o n 
UTi^ cuan t a s esceno-s' h ' i l v M i a d n s de 
Wáikmier m o d o v que no a c i e r t a n a 
^ e a . r s-11 e s o í r i t n . 

T.fhrpnc: I d o q de nenoa r que los 
to^'^ ^l1'vnirr>z O u i n t e r n no e s t á n 
S ^ ' í n d i , ' n i uestes para, niia.vcir'es 
© ( p r e s a s : pero, es innrcio-ah'c. une no 
| t pt'e caTnino. I n i c i a d o ól t i maznen-
3y c'] " • ' " i o r p a r a s u n o n e r l o . N i u n 
i ¿ . f r l p i ^ o co eic/«.nir|bA p,!, caer e l 
H ^ en lo*; t r e s a^ t r s de l a o b r a , l o 
^ - e^mue^tra b ien a las "claras nue 
' aua t e n í a n de i n t e r e s a r t e n i de e m o -
. J j . , lía® escenas o i c u r r i d a s a ü t e el 
W i t o r á o 

El 

j^3, 7 el s egundo , a u n c o n t a n d o con 
¿ ^ ^ " e s a , s i e m p r e t e a t r a l , de l a 

OTiimer ac to es flojo en d e m a -

l ( * a s a l i d a a escena de d o n M a r -
; no e n t r e t i e n e n i d e l e i t a . E l f i n a l 

' 'a coniiedia, a d i v i n a d o desde que 
^ awa el t e l ó n , d e f r a u d a y no con-
fscen' 1>0r lo 1'arzado (!lñ t o d a s sus 

foi*m- 'a c o m e d i a t i p o s bien 
¡rJr* y t r a z a d o s de m a n o m , . , 
t j ¿ ¿ el 1,0 I b i n o r a c a y e l de S a l v a -
feM» p e ro osto 110 1'as1a l>ara 
atr-,!-1' ^ lcs l'r03 ac tos , de pesadez 
c. 'J nad. r a , m o t i v a d o s p o r l á o a r e n -

de c o l o r i d o y de i n t e r é s . 
Sfño'r T o r d e s i f l d í i r e p r e s e n t ó el 
de Salviat i e r r a con sin. buen bus-

- ^ o s t u m i b r a d o , dánidlolc v e r d a d e r o 

obser-
m a e s t r a , 

r e l i e v e ; la* s e ñ o r i t a H e r r e r o e í i m p u -
so e l dio L u c i n d a coano m u i y aeer ta -
d a m e n t é sa.be, y los d e m á s i n t ó r p r e -
tes do l a comiedia r i v a l i z a i r o n en 2I 
miejm' éx^ to á&] conja .nto; p e ro sus 
esfuerzos f u e r o n \ a n o s y l a o h r a se 
h u n d i ó e n l a m a y o r i n d i f e r e n c i a . 

E . C U E V A S 
— 1 11 -«••«•1 tmmmtmiiiammiimtmmmammmmmmama 

C o m i s a r i a d e V i g i l a n c i a . 

Por cometer caatro muertes 
Por e scanda losas . 

L a p a r e j a de S e g u r i d a d n ú m e r o s 45 
y 5 6 , ' h a u f o r m u l a d o u n a d e n u n c i a 
c o n t r a A m p a r o Flec i i ioso y S e c u n d i n a 
F e r n á u i d e z , qiue p r o m o v i e r o n u n e s c á n 
d í a l o m á s que r e g u l a r , a r a ñ á n d o s e 
aii¡utuainiienltis e l r o s t r o . 

E l n ú m e r o 13. 
E s u n coñidiiiKJltior de t r a n v í a s de Ja 

Reíi1 S a n t a r í d e r i n a , que so n e g ó a pa 
r a r e l veHiíauilo que tíoniduc í a p o r i a 
'Aj lameda de J e s ú s de M o n a s t e r i o , des 
latenidiendo l a p r e t e n s i ó n de V a r i a s 
Iperisonas q u e a igu ia rdaban el eoiche 
'Billéctrioo, y que a d e m á s SQ n e g ó a d a r 
su, f i l i a c i i m . a l o s giuardi ias de Slegur i -
d a d , n ú m l e r o i s 27 y 29, que l'e r e q u i r i e -
r o m p o r s u f a l t a , y a que aque l s i t i o 
es p a r a d a f i j a y el t r a n v í a , no l l e v a b a 
e l ciom/pilieto. 

Por m a t a r cuatro pol l i tas . 
A l Juizgaido* de l u t r u e c i í m del O e « ! e 

h a enivi.aido l a C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a 
a A ñ i t o n i o H i e r r e r o Ei&lado y J o s é 
M a r í a G a r c í a I - I i e rnándoz , a í n i b d s de 
14 primja.vlenaii, áidoimroiañiados de los 
c a d á v . a ' . s de c u a t r o « j ó v e n e s » g a l l i ­
nas , propientaid de F r a n c i s c o A l o n s o 
E t e r n a , que aque l los . m a t a r o n n i v e n 
ga.nza de q u e el F r a u r i s r o no les d i ó 
n a d a p o r u n t r o z o de c h a t a r r a que 
saciaron de l m a r . 

lAin ton io y (:.'r Mi iar i d i s c u l p a r o n l a 
m u e r t e d© Tas c u a t r o g a l l i n a s , m i a n i -
(fiesta.nldo que el AlónISOI" E t e r n a les i n -
diuice a m e m u d ó a q u e r e h é n ob je tos 
de l o s vagonies d e los ni.u.'lii s. 

Estie p a s ó a. p i r é s e n c i a j u d i c i a l . 
Por raquero . 

.Ai l JiiiZgadlo die_Inst.ru.ti::i-,ui de g u a r ­
d i a se h a enivia i lo a u n tail E e r n a r d i -
n o Z u l b e l d i a V e l l i d o , det e n i d o • a r e -
qRiíeriimiiesito de A n t o n i o Airan -ha I1 
\ ' ;airela, c o m o p.resiunlo a u t o r de l a 
s u i s t r a c c i ó n de u p a g a b a r d i n a do su 
p r o p i i e d a d . 

Por estafa. 
. lElas J i m é ü e ? M a i i i u - z ha. s i d o d ó -

. t e n i d o - a . r e q Ú e n i n i e n f o . -die Sa.lvadiu-a 
A h a d - F e l i p e , a .rnsado de b a l i e r es ta­
fado a és ta , m r hiles y efectos que la 
denuindaTilb' esliima. de s u p r o p i e d a d . 

E l cultivo del algodón. 
l u n t a n o m b r a d a • p a r a e s t i m u l a r su 

p r o d u c c i ó n . 
Con e l . f u i de e s ü m u t a r el c u l t i v o 

d e l a l igwb'm en E s p a ñ a , p u b l i c a , l a 
" G a c e t a » .uu decre to d i s p o n i e n d o que 
se c o n s t i t u y a una. J u n t a , que p r e s i ­
d i r á , el p ' v s i . •'. i/,'- del C n m i l é E j e c u ­
t i v o de ta Comisi ih . i l ' n d c c t o r a de l a 
P r o d u c c i ó n N a c i o n a l , y f o r m a r á n 
pa r t e d " l a m,^!i-.a, c o m o \ ( !cales , u n 
1. p r e s e n t a n t " de cada u n o dié los m i ­
n i s t e r i o s de H a c i e n d a , F o m e n t o y 
T r a b a j o , dos des ignados . p o r l a ' Co­
m i s i ó n P r o l e e l o r a de l a P r o d u c c i ó n 
X a c i o n a i , u n o de la C á m a r a O f i c i a l 
de I n d u s t r i a de n a r e e l o n a , 11110 po r 
el Foni ien to de l . T r a b a j o N a c i o n a l de 
B a r c e l o n a , u n o po r el Consejo Supe­
r i o r de F o m e n t o , u n o p o r l a A o c i n -
c i ó n de A g r i c u l t o r e s de E s p a ñ a , uno 
p o r la A s o c i a c i ó n A g r í c o l a A l g o d o ­
n e r a E s p a ñ o l a , u n o por l a C a t a l u ñ a 
A g r í c o l a .AlgodOliera A . ) , u n o p o r 
la F i e d e r a c i ó u T - x t í l de C a t a l u ñ a , 
o t r o po r los f a l r i e a i l t e s de l e i i d o s 
de f u e r a de C a t a l u ñ a , y h a s t a ¿ '¿a-

é m efecto. 
L a o l a t r á g i c a . 

E i seigiundo- a t e n t a d o se h a r e g í s - E s t a , nocihio, a l a s o d i o , c iuendo se ctoanica'cio;. u n a u x i l i a r ' c o n t a b l e , p a r a 
,1 lo é s t a m a ñ a n a h a l l a b a a l a ' p u e r t a de s u casa, s i - ofiicana, s a h i e n d o e s c r i b i r a m á q u i n a ; 

i C u a n d o i b a el agen te de V i g i h a n - t o a d a en el n ú m e r o 48 de l a ca l lo de um, c o n d u c t o r de c a m i ó n ; u u a lmacie-
c ia J e s ú s F e r n á n d e z A l e g r í a , e n B u a m o r a i c l l i , u n s u j e t o l l a m a d o J o s é n W o ; u n d m e o o o n c o n o c i m i e n t o s de 
u n i ó n d r o t r o o •:, e . -o , ' a c o m p a - F r o n-po i a. fué a g r e d i d o a t i r o s p o r g l i c i n a ; u n bo tones ; nn, c b a u f e u r - m e -
ñ a u d o a u n a b o g a d o que e s t á a m e - .unos des - o u - c i d o s , r e c i b i e n d o l i e n - c é m v o ; u n r n i e c a m ^ r a f o , - c o n a o n o c i -

u ^ a d o , a l l l e g a r - a l a ^ l l é d e l C a r - d a s g r a v í s a p u a s . . n i h n v r m ' u n ' T n r e r ^ i ^ d ; 
m e n , e s q u i n a a la de C e r v e l l ó , unos Se le t r a s l a d ó a l a C h u i c a de l doc- , f ' ^ . T ^ a h o W 
ti^ocmotóidcs lo h i c i e r e n v a r i o s d i s - t o r P a r l r i n a , y lois agresores , o o m o ^ ^ ^ ^ ^ a ^ o l g l . 
¡laiMS. , es de r i g o r , i D U j w c n , s i n se r dete-

E l s e ñ o r F e r n á n d e z A l e g r í a q u e d ó n i d o s , 
o ;¡ i t n ¿ 1 i a to . C c a c e i o n e s y d i s p a r o s . 

L o s p r c y e i d i l e s • a l c a n z e r o u a u n y.., b n e l e a de t r a i v i p t u t c s v a a d q u i 
j o v e n liáiüTiado P e d r o C o r r i g a , de o f i - ¡ r i e n d o ca r ac t e r e s de v i o l e n c i a , 
c í o t a b e r n e r o , que pasaba p o r el k i - L a s coocc icnes e s t á n a l a . o r d e n 
c o r del suieeso. g f a 

R e s u l t ó h e r i d o de g r a v e d a d . «Ein l a oa,lle de San P a b l o o N i e - a r o n 
L o s agresor , a ycesai- de sor pe^- a l c « c o n d m - i e r e s de u n c a r r o a 

i d ios u n ca 
b a r b e r o y 

H a n s i d o co locados : U n dlependiente 
de b a r ; u n ethioo, p a r a f a m i i a c i a ; u n 
car,! n i •./tero; u n c e r r a j e r o : u n bo tones 
y u n a a p r e n d i z a de sas t re . . 

S E C C I Ó N M A R Í T I M A 

U n a . 
\ W ; . a s s ó i b a n a s de h i l o ; ceras de 

M é d i c o e spec ia l i s ta en 
g A R G A N T A , N A R I 7 v 
C o n s u l t a de 9 a 1 y de 3 a 6. 

B L A N C A , 42, P R I M E R O 

E l « A l f o n s o X I I I » . 
Es te h e r m o s o b u q u e , q u e s a l i ó de 

s e g u i d o s p o r el c o - m o e ñ e r o de P e r - a l a a i ( l o n a r l o y a h u i r y en o t r o s s i - este p u e r t o e l 19 del p r ó x i m o . p a s a d o 
n á n d e z y p o r o t r a s pe r sonas , n o p u - | ; r ; hulbo d i s p a r o s c o n t r a l e « condw-c- n i e s de . m a y o y de C o r u ñ a e l 2 1 , l l e g ó 
d i e r o n ser de t en idos . j . . 5 d • v e h í c ú l e s que t r a n s p o r t a b a n a l p u e r t o de l a H a b a n a , s i n n o v e d a d , 

A a l g u n o de ellos se le cono'ce. cerve/e,.=. • el s á b a d o , 2 d e l a c t u a l , a l a s siete de 
L l e g a d a de B a r b e r . 1 1,1 n — i w » p, ava f tana , s e g ó n c a b l e g r a m e . r e c i -

•Ayer l lego el n u e v o g o t u - r n a d o r , N o d i c h o p o r l a p o l i c í a i - ido en esta Casa c o n s i g n a t a r i a . 

i a l a n l a s Dos "cosncas'* sin impor- pp^l^ff^IgCO ^ E T I F N 
B a h l a n d o el s e ñ & r B a r b e r c o n los t a i l C i a . 

p e r i o d i s t a s d e s m i n t i ó i -o tu indamej i t e 
l a s d e c í a rae io i i r s que le h a n a t r i b u i ­
do a l g u n o s d i a r i o s n u a d r i l e ñ o s . 

M i 
a s i 

t o d a 

D i s c u r s o de C a m b ó . f r a t e s b a s t a n t e v a l i o s o s : - d o s espe-, 
E.n u n m i t i n ce o b r a d o a n o c h e en ^ doice acil.c}ias; dos bas tones : cua - y enfermedades de la I n f a u c i a . Ü« 

¡ S J , 0 . ^ l«i ^ . w A S F1 '™™1™0*™1 i ™ ba t a s de c a b a l l e r o : doce c u b i o r - el m é d i c o e spec ia l i s ta , d irector á / 
Gota de L e c h e 

Pabífc Perprtji Flordí 
B U R G O S , 7 . — D E O N C E A U N A 

R e l o j e r a S L U Z a 
R e l o j e s de todas c lases y í o r m a » , 

n oro, p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E £ S O A L A M T £ MUML 6 

p r o . 
T a m i h i é n d i j o que de los m a l e s que , 'p:'1n ™ b * f " A m a r l a » ; en 

s u f r e H a r . v i . m a . ' . u M a d r i d v en e l ^ ^ ' T de l o s T n ^ d . . . h . e e u n -
r e s t o de E s p a ñ a se a l e g r a n de e l l o , ^ I a ™ * 
s i endo e l m o t i v o que B a r c e l o n a • n o / 
p r espero. 

Detal les de un atentado. 
5e concicen de ta l les d d a l e n t a d o 

i p ^ c n u d i n o Sollfcmiá necee u n c- ta -
b lec i imáeh . tp de í^miíj^táiWici? en l a ca ­
l l e del M-artiOló nnirniero Í 3 . 

-En l a iM'.cjiie del drwi.mo-o le r o h a -
•cometido es ta m a ñ a n . a c o n t r a u n 

ivm-cmñíldt-.'saiar de su do- e ? ^ t > PaJa ^ 0 P"OT x m i i C 
m i c i l i o el s e ñ o r M a r t i n i l o m s i b a ' ¡ « ^ ; ^ 1 ^ T>ne.rt,a,s w e . 0.1 a l a ca-

r s e e ü a d n pa r u ñ a p a r e j a del C u e r p o " V ^ V ^ do/afí>' 
de V i g i l a n c i a , d e b i d o a m í e e s t a l l a r a r a de a z a f r á n v u p m 70 peseta^ 
a m e n a z a d o de m u e r t e . weorfiyo m e t á l i c o del e n i ó n , t o d o 

L a p a r e j a qjue le e sco l t aba v i 6 u n ? ^ n a s u m a de u n o s c ien 
g r u p o sospechoso e n l a e s q u i n a de o u n l l o s . - . 
la c a l l é del Q a r a ñ e n y miei!l1-as u n o ' n ^ l ad ronee ! • 
de b e po l i i c í a s invártiaba a H o m s a . 
q u e ae r e f u g i o i r a en u n p o r t a l , e l o t r o 
so d i r i g i ó a l g r u p o , que se. d i s o l v i ó , 
q u e d a n d ó e n l a ca l le u n s u j e t o , - a 
q u i e n t r a t ó de cachea r . • „ . 

• C u a n d o i b a a r e a l i z a r l o s u r g i e r o n E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n i ñ o s 
p o r l a e s o a h l a v a r i o s i n d i v i d u o s y l a C O N S U L T A D E ON.CE \ U N A 
e i r p r e n d i e r o n a t i r o s c o n t r a el p o - . A t a r a z a n a s , n ú m . 1 0 . - r T e l é f o n c e-5fi. 

M E D I C O - C I R U J A N O 

G I N E C O L O G I A — P A R T O S 
De 12 1/2 a 2. W a d - R 4 s , 5, h&túéi 
De 11 y m e d i a a 12 y m e d i a , S a i i . 

t o r i o de M a d r a z o {MQ^dicina i n t e r n a ; . 
— T o d o s l o s d í a s , excep to los f e s t ivo 

M E D I C O 

,1,1 •! e a t í u & h t r o A c e r o - A i e v v - R a c i n g . — m i - •ourner i-^iliuj e'. i i 'a.a.imie 
i t i i rado p o r S ienra , se l iyrmia u n a mee l e an t e l a •pue r t a b i l b a í n a , sal- ' 
va nido lia - s a t u a c i ó n e l p o r t e r o . ' F o t o S a m o t . 

( V i W í a de S á í m de VaraHato; 
Ó D t U M i O L u G ü 

ri ¿ T A D E r > I E Z A V N A . r 
S A N F R A N C I S C O , « ? . SF.OTTNT1' 

Préstamos hipofe& nos 
de c i n c o a c i n c u e n t a a ñ o s , sobrt ü u 
cas r ú s t i c a s o u r b a n a s , r e e m b o l a 

c o m o d i d a d de l p r e s t a t a r i o . I n t é i 
n n a l , 5,S(Í p o r 10o h a s t a n u e v o a v o 
o m p r a - v e n t a de C é d u l a s h i p o t e c a n , 

i or,ras o p e r a c i o n e s p o r cuen t a d 
A N C O H I P O T E C A R I O Ü E E S P A Ñ A 

H e p r e s e n t a n t e b a n q u e r o d e l m i s m 
Adolfo C h a u t o n S á l n z , G e n e r a l E s g 

Balneario de biérg^iíes 
( S A N T A N D E R ) 

F E R R O C A l í HJ i ^ SAfS'T \ N i 1 E 
E s t a s a g u a s son el mejor remedi i 
p a r a c u r a r los C A T A R R O S D E L A 

L A R UN G E Y P U L M O N , 
l a s B R O N Q U I T I S y l a P R E D I S ­

P O S I C I O N A E L L A S 
G r a n d e s r e f o r m a s . — O a r a j e — T e n ­

n i s . — G i r o p o s t a l T e l é g r a f o . — 

J T . O e o é t í ^ 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 

C o n s u l t a de 12 a 1 .—Alameda 1.', 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

E V P ü e B L - O C A N T A B R O 8. DE JUNIO DE 192} 

c x i t e r i o r i z ó en s-tie filas. P i i T c c í a , a l 
venles en e l cairiipo q u é " se encont t ra -

j ' \ m 0 m m ' !IA" YA L!I!'~LI;MÍ' ' II'I.1M)Í y deseo-

U t e r o p r u e b a s u i n d i s c u t i b l e ' 

v a l e r . 

Clasifícase el 1.° de los nacionales y el 4.° de los internacionales. 
Otero, vencedor. 

F u é O t e r o e n t a d o t i e m i p o u n cor 
r r e d o r de excepioiomailes f a c n i l t a d e j ; 
b ro .gó co-nistaiiteuriicnte en F r a n c i a y. 
coi l a M o n i t a ñ a . p o r abtent?ír u n t . r i u n -
í o r e s o n a n t e , y c u a n d o , y a ce rca de 
é l se e n c o n t r a b a , v i n o . a q u e l l a z a n ­
c a d i l l a v e r g o n z o s a - de l a U n i ó n V e l o ­
c i p é d i c a E s p a ñ o l a , que, d e s t r o z ó a 
« n t i d a d t a n p r e s t i g i o s a c o m o l a 
U n i ó n C i c l o M o t o r i s t a • y a p a r t ó de 
l a l u c h a a l b r a v o « r o u t i e r » . 

A i s l a d o de sus c o m i p a t r i o t a s , c o n e l 
ú n i c o conauielo "íquie í e p r o d i g a b a l a 
a f i c i ó n m o n t a f i e s a , p r o t e g i d o p o r Cle-

. m e n t e L ó p e z D ó r i g a y c d n l a m i r a 
/puesta en s u « r e v a n d h a » , filióse el 
«idefendier'> d e l o s c ic i l i s tas m o n t a ñ e ­
ses a tiel^pas f r ancesas , d o n d e l o s 
triiuHifos l e a c a r i c i a r o n c o n s t a n t e -
!nii?nte. N o l e b a s t a b a ^sto p a r a sa-
' l i s facor s u a m o r i p r o p i o ; • b u i r l a d o , y 
r e g r e s ó a C a n t a b r i a , donde , y a i n -
d u i l t a d o de i a p e n a quie n o h a b í a co-
anet ido, s u p o e n d u r a b a t a l l a vence r 
a los « r o n t i e r s » e s p a ñ o l e s que c o n c u ­
r r i e r o n a l a i'i.litiim.a « V u e l t a a l a M o n ­
t a ñ a » y m o s t r a r qiuie s u h a z a ñ a de 
S a n S e b a s t i á n - M a d i r i d n o f i t ó ' h i j a - d e 
laa c i r c u n s t a n c i a s de m o m e n t o , s i n o 
de sus f a a u i l t a d ' é s p o d e r o s a s . : Con v o -
l u n i t a d , c o n u n . s e r i o y c o n s t a n t e e n ­
t r e n a m i e n t o , ' a v a l o r a d o de t o d a s p r l -
v a o i c n e s , y s o ñ a n d o en l a « V u e l t a a 
F r a n c i a » , se e s t a h a p r e p a r a n d o sus 
m ú i ^ u l d s , f o r t a l e r i o i n / l n su á n i m o , 
i r t e . r a b u s c a r e r espaJidarazo do • • 
e n l a t r a d i c i o n a l p r u e b a de l « L ' A u t o » , 
c u a n d o le s o r p r e n d i ó . l a o r g a n i z a -
<íión de l a V v u e l t a a C a t a l u ñ a . 

Ail lá sie f u é el m o z o . N o l l e g a b a 
t r a s s í el r e c l a m o pode roso de los 
g r a n d e s seTnanar ios n a c i o n a l e s . N i 
SMpi i e r a b i a h í a 'pensado e n el a p o y d 
•de a l c ú n b o n d a d o s o ' c a m a r a d a de 
r i a r rc i ra . I b a s ó l o , c o r t o s í c m i n r e , afs-
l a d o , se?nuro en- s í ; en sus m ú s c u l o s 
d e acero y s u v o l u n t a d . -Modies tamen-
1P. s i n u n a c a r t a de p r e s e n t a c i ó n , 
a r r i b ó a l a c i u d a d de l o s condes . 
T o m ó l a salidta e n t r e el m o n t ó n a n ó -
n i i ^ o . e n t r e los desconoc idos , y -oh! 
l i e r e i í a : a l a p r i m e r e t a n a v a s u figu-
TÍI aeandoiwl-iR.pfl b r i l l a n i r i m - e p . t e del con-
in.nito. d e r r o l a a v a r i a s i n t e r n a c i o m a -
l é s y S(? d e c l a r a p o n t í f i c e de los « a s e s » 
e s p a ñ r l i í . ; O u é i m i p o r t a h a su des-
g r a c i a c o r r i e n d o ! ¿ O n e so l e h a b í a 
roi to u n p i ñ ó n ? r E a l h ! ' A s u J a d o co­
r r í a n o t ros f e n ó m e n o s , l l e v a n d o t r a s 
s í u n a l m i a c é n , u n g a r a j e con todo e l 
s t o i d í n.ecie.sa.rio. • F i s ' l a l e y de l a s 
comipensa.clomes qiuie- l o b i a h í a m a n ­
d a d o a s í E l , c o n ' u n a ' s r i l a m á j ^ l í r i a : 
l o s d e m á s , c o n l a s q u e n e c e s i t a - Í M I . 

N ó f a l t a r í a cpiien pensaise a ú n en 
s u sue r te y c o n f i a r í a e n d a r l e o l b a ­
ñ o en l a s o t r a s etajpas; m a s ¡oh d o ­
l o r ! , que l l e g a l á s e g u n d a y el b r a v o 
h i j o de l a a f i c i ó n c á n t a b r a se c u e l a 
o o m o u n a a r d i l l a .de- r p n d ó n en sel 
p e i l ó t ó n 'de• cabeza, i n q u i e t a a h ' 
í c a n c e s e s , se al>eja de l o s e s p a ñ o l e ? 
y g a n a n u e v o s paiiositos. 

Sie le a d m i r a y se l e • c o n s i d e r a co­
ró o e l ú n i c o caipaz de d a r g u e r r a a 
l o s f ranceses i n d i s c u t i b l e s , f a v o r i t o s 
de l a c a r r e r a . A ú n l l e g a . 'para p r o b a r 
s u v o l u n t a d y a m o r p r o p i o l a t e r c e r 
^ a p a . E s l a m á s duna , e n l a quie se 
e s p e r a sea m o d i f i c a d a l a c l a s i f i c a ­
c i ó n . A l l í e s t á - ol b r a v í s i m o Otero,• 
de sa f i ando n o b l e m e n t e - a l o s f r a n c e ­
ses; a l l í áe lo • v é m a r c a r s u potenite 
" l i v u » , o:irii|)iloarso- a f o n d o p a r a des­
p e g a r s e • de" e l los ; p o r o a l l í o s ló • ta i in- ' 
h i é n su d iesgrac ia p a r a . p r o p o r c i o n a r ­
l e u n a n u e v a a v e r í a . L a r e p a r a • y 
a ú n le q u e d a . t i e m p o ' p a i ' a p a s a r a 
t o d a l a co r te • de e s p a ñ o l e s , que , t r a s 
de s í , h a l l e v a d o , a e x c e p c i ó n h e c h a 
dol c a t a l á n Solamas. Y l l e g a l a ú l ­
t i m a e tapa , se e s t a b l e c e ' u n • d u e l o . a 
m u e r t e e n t r e l o s s ie te co ' r redores v 
O t e r o , v a l i e n t e , l e sos t i ene y l l e g a 
c o n eJlos a l a m e t a . U n m i n u t o le 
s e p a r a de l o s s e i s - r e s t an t e s , que h a n 
e n t r a d o en p e l o t ó n , n o . p u d i é n d o s e 
a p r e c i a r n i los q u i n t o s de s e g u n d o 
e n l a c l a s i f l e a c i ó n . S u f a l t a d c ' s p r i n -
t e r , s e g u r a m e n t e , l e h a p e r i u d i c a d o 
3 le h a d a d o esa d e s v e u t a i a de t r e i n ­
t a segundos ; p e r o ¿ q u é i m p o r t a ? A h í 
e s t a su, a b r a r e a l i z a d a , solo,' m u y 
so lo , p e r o m u y f u e r t e y . b i e n . c l a s i í í -
oado . BT p r i m e r o de los c o r r e d o r a 
e s p a ñ o l e s v el - c u a r t o de l o s i n t e r n a -
c m n a l e s . ^ n . t r i u n f o t a n g r a n d e que 
n o h a b r á l u g a r a d u d a s . P a r a es tas 
f ^ bais. O t e r o n o s e r á e l . d e s c o n o c i d o 
c o r r e d o r del d í a 31 d e l p a s a d o m a y o ; . 

J^os que n o c r e í a n e n - l o crue l a ' 
.Prensa s a n t a n d i e r i n a .es taba procla---
m a n d o haee t i omino, h a n t e n i d o m o ­
t i v o - d o convencerse . Ya - n o h a b r á 
d u d a de a u ^ . O t e r o es ol «as» de l o s 
fcases» e s p a ñ o l e s y , s i n o h a y m o l e s ­
t i a p a r a n ^ H i e , el p o n t í f i c e . 

H a y que h a c e r l e un g r a n 
h o m e n a j e . 

N o de j emos p a r a t a r d e l o que es 
WPéciso Ymes*; a n T o v e ^ h a n d o esto 
íir.iuin¡fo d e f i n i t i v o de Ote ro . L a «V 
V u e l t a a. O n t a i l u ñ a » es a l ^ o i m p o r t a n ­
te e n el cjirildiSimo ^ s n a ñ o l . Y a P \ vk-
bn- t raspa isa ' a l e x t r a n i p . r o v de a l l í 
v i e n e n . o o r r é d o r e s a d i s n u t a r s e - Tr»s . 
ru ies tas con * n u e s t r o s i « r o n t i e r s » . Es 
indudable _ el triunfo _ üe - Otero, _..su • 

c o n s a g r a c i ó n a n t e l a ¡ p l é y a d e de co- ta í l e x t r e m o q u e , . a p r o p i o i n t e n t o , 
r r e d a r e s , . y es i n n e g a b l e que de t o d a s iba escamoiteado s u d o m i c i l i o e n B a r -
niuesi t ras paiPtioipaoioniels d e p o r t i v a s c e l o n a p a r a i m p e d i r t o d a m a n i f e s t a -
h a s M o é s t a en l a que m a y o r h a s i d o c i ó n de s i m p a t í a , n o l o p e r m i t i ó . Pe-
e l t r i W f o . N i e n f ú t b o l , n i en pedos- r o l a i n t e n c i ó n b a s t a y é s t a h u b i e r a 
t r i s m d » , n i e n t e n n i s , n i en n a d a , he - s i d o capaz de e n v i a r p o r c i en tos l o s 
m o s I\ogTado m a y o r g a l a r d ó n p a r a despachos t e l e f ó n i c o s de f e l i c i t a c i ó n , 
n u e s t n a h i s t o r i a d e p o r t i v a que é s t e Y b i e n m e r e c i d o s , 
que n ¿ s a c a b a de b r i n d a r Ote rOi 

N o sfe sabe a ú n c u i á n d o l l e g a ; p e r o 
o l d í a v |ue sea, es fo rzoso s a l i r a l a 
e s t a c i ó h i a. r e c i b i r l e y a c l a m a r l e . E s t o 
l e s e r v i r á de e s t í m u l o y c o n f i a n z a 
p a r a l a . g r an p r u e b a a aue v a a so­
m e t e r s e c o n m o t i v o de l a V u e l t a a 
F r a n c i a . \ 

E n t e n d i e n d o n a s o t r o s que es i n d i s -
p e n s a b l e p r e p a r a r a l g o e n s u h o n o r , 
s o l i c i t a m o s ' de d e m i e n t e L ó p e z D ó r i ­
g a , a q u i e n c o r r e s p o n d e e l p u e s t o 
de encauza r , el daseo de t o d o s l o s en-
tu is ias tas de: O t e r o , v a c u e él es su 
m á i s ferviemtto a d m i r a d o r , c i t e p a r a 
ihoy a u n a r e u n i ó n a t o d o s l o s p r e s i ­
d e n t e s de C l u b s d e p o r t i v o s de S a n ­
t a n d e r y a los í-ronis.tas l oca le s o a r a 
p r e n a r a r e n t r e t o d o s u n er randioso 
r e c i b i m i e n t o a esc co loso de l p e d a l y 
g l o r i a de maes t ros c i c l i s t a s e s p a ñ o ­
les . . 

(iOlem'ente, m í a n o s a l a o b r a con 
pu i e s t r a i d e a , que a t u l a d o e s t a r á 
n u e s t r a s i n c e r a a d h e s i ó n ! 

L a c a r r e r a . 
. H e m o s d a d o e n d í a s a n t e r i o r e s da ­

t e s de las - s e g u n d a y p r i m e r e t a p a ; 
m í a s ' e s ' p r u d e n t e • h a c e r l o o t r a ,vez 
p a r a que e l l e c t o r se p e r c a t e a m p l i a -
miente • de l t r a b a j o de O t e r o . V a y a 
•una c o r t a i m p r e s i ó n g e n e r a l de t o d o 
l o s u c e d i d o : 

• ( P r i m e r a e t a p a ( B a r c e l o n a - R e u s ) . 
• 163 k i l ó a n e t r o s . — S e c las i f i ioan p o r es­
t e o r d e n de l l e g a d a : / 

1.° V i l l e , e m p l e a n d o e n l o s 163 k ¡ -
m i n u t o S j 

3. ° 
4. ° 
5. " 
6. ° 
7. ° 

V u a t o r i n o Oteaio, . quie se h a claisi-
Ji<,¡adii en n i a r i t o l u g a r , e n l a vuel l -
t a .Oá.t'aiÍ(uñá, a l i d á n z a n d o o l p r i -
auer l u g a r d é los coir redores es-

pañoHies. ' 

l ó m e t r o s s i e te h o r a s , d i e z 
q u i n c e segundos . 

2:° D o r f e u i l l e , 7, 11 , 10. 
N a t , 7, 13. 35. 
V I C T O B I N O O T E R O , 7, 16, 1/5. Acero , 2 . — N e w - R a c i n g , 1. 
M u s i ó , 7, 17, 30. S i . m i l i t á r a m o s en e l g r u p o de los 
P i e l l e t i e r , 7, ^ , 30. a f l i c ionados ¡ m p r o s i o n a b l e s , " "de esos 
M i j g u e l . G a r c í a , 7, 23, 5, J f » ^ NI (l l 'h Y e n s a l z a n c o n l a 

, 8.° Tresiera-as, 7, 3 1 , 30. n u s m i a Ca^^iiaad qill(! d e r r u m b a n 
' . H a n p e j r t i c i p a d o 54 c o r r e d o r e s y se p r e ^ t i g i i j a , h o y • t e n d r í a m o s , que c i n ­

gla d i s t i n i g u i d o n o t a b l e m e n t e onitre péza j» n u e s t r a " c r í t i c a de l p a r t i d o en-
I c s c las i f i icados O t e r o , n o o b s t a n t e t r e e l A c e r o y o l N e w - R a c i n g , dec la -
h a h é r s e d e r o t o e l p i ñ ó n d e l l a r g o des- r a n d o "quo t o d o s l o s que f o r m a n ol 
a r r o l l o . • c o n j u n t o n m v - r a c i n g u i s t a son u n o s 

• Seg iunda e t a p a (Reus -Mianresa) . 160 ^ é r e s i n ú t i l e s , i ncapaces de sos tener 
k i i l ó m e t r o s . — Se o l a s i i ñ o a n p o r este o l p o d e r í o , oí v a l o r y e l g r a d o f u t -
o r d e n : b a l í s t i c o que l a a f i c i ó n t o d a de l a 

• i .» V i l l e , e n 6,35 (160 k i l ó m e t r o s ) , p r o v i n i c i a y n o s o t r o s m i s m o s le he -
X . i t , en 6,3!(>, 10. m o s o t o r g a d o en a n t e r i o r e s p a r t i d o s . 
V I C T O R I N O O T E i R O , e n 6,36 M a s c o m o s i e m p r e debe sor n o r m a 

d e l c r í t i c o e s t u d i a r y c o m p a r a r , a.la-
ibar y c e n s u r a r s i n g r a n d e s e s t r i d e n ­
c i a s , h e a q u í p o r q u é n o d a r e m o s 
g u s t o a l a r e d u c i d a m i n o r í a de afi­
c i o n a d o s q u e v i v e n g o z a n d o d e l pi*e-
sen te , s i n r e c o r d a r el pa sado , y c o n ­
fiar e n e l p o r v e n i r . 

6. ° 
7. ° 
8. ° 

2 . 
3. 

40. 
4 .° iPe l l e t i e r , e n 6, 36,^40. 

• 6 .° T r e s o r r a s , en 6, 47. 
iDonfeu i l l e , é n 6, 49. 
A)legi<e, en 6, 50, 30. 
A n t ó n , en 6, 52. 

•9:0- M l u s i ó , en 6, 55. 
10. -iSalan.as, e n 6, 57; - ' • • » » 
T e r c e r a e t a p a ( M a n r e s a - F i g u c r a s ) . E s el r c icuerdo de l pa sado l a m e j o r 

172 k i l cme t ros .—<Es l a e t a p a m á s d u - base p a r a a f i a n z a r u n a op inaon . P o ­
ra- O t e r o s u f r e u n a i m p o r t a n t e ave- d r á n l o s t i e m p o s , l a s evol iuciones , el 
r í a 'qu,e , le o l> l i ga a r e p a r a i - l a , pe r - a v a n c e p r o g r e s i v o a l t e r a i ' y pe r fce ­
d i e n d o - c o n t a c t o y u n l a r g o t i e m p o c i o n a r u n s i s t e m a o u n m é t o d o ; pe ro 
e n c o n s e g u i r l o . N o - o b s t a n t e , e n t r a s i a l a s i m i l a r l a s v e n t a j a s a d q u i n -
e n - l a m e t a c o n l a s i g u i e n t e c l a s i f i c a - d a s . se p r e s c i n d e de l a s e n s e ñ a n z a s 

. • q u e n o s l l e v a r o n a l o s g r a n d e s f r a ­
casos , l o s r e s u l t a d o s q u e o b t e n g a -
anos s e r á n t a n n e g a t i v o s c o m o l o 
f u e r o n e n l o s tiempos"" p r i m i t i v o s . 

U n a , r á p i d a m i r a d a a é s t o s n o s - d e -
mruiastra que l a s m a y o r e s esperanzas 

. r a c i n g ú i s t a s f u e r o n de s t rozadas en 
•L . g flor p o r u n a f á n , q u i z á d i g n o de l o s 

' m a y o r e s deseos de i m p r o v i s a r l o que 
a ú n e s t a b a e n p e r í o d o de g e s t a c i ó n . 
U n e x a m e n m e d i t a d o de n u e s t r o s 
i p r i m e r o s p a s o s e n • e l " f ú t b o l nos e n ­

ea on: 
.1 .° 
•2.° 
Á 0 
4." 

•5.° 
6. ° 
7. ° 

P e l l e t i e r , e n 6, 34. 
V i l l e , en 6, 35. -

M u s i ó , en 0, 36, 30. 
iNait, e n 6, 5 1 , 02. 
i D o r f e u i l l e , en 6, 5 1 , 02. 
S o l a n a s , e n 6, 52, 20. 
V I C T O R I N O O T E R O , 

54, 50. 
8. ° S a n s , e n 6, 54, 50. 
9. ° G a r c í a , y 
10. A l e g r e . . . . : — - y - - , . s e ñ a n que e l c o n j u n t o , l a h o m o g e 
i G u a r t a e t a p a ( F a g n e r a s - B a r o e l o n a b ^ - ^ ^ c o m p e n e t r a c i ó n de quienes 

1 2 i k i l ó m i e i t r o s . — i L a m a s h r e v e de l a s for i m a n u n e q u i p o • m a l o g r a f á c i l -
cuiatro. Se h a c e t o d a l a c a r r e r a a ^ bGT1,oficjo ú n i c o de Jas i n ú i _ 
f ue r t e ü - e n y s i n . p e r d e r e o n t a c t o e l v i d u ^ i d a ^ s . . y de d e d u e c i ó n e n de­
b l o q u e de l o s 6 i e t e c l a s i f i c a d o s , poi dllll0ción> n e g a r í a m o s a es tablecer l a 
este o r d e n : . . . , . -u n e c e s i d a d de m a n t e n e r p u r o l o quo . 

Se c l a s i f i c a r o n , i n v i r l e u d o seis ho- mix, t i f i loado( n o t e n d r í a e l v a l o r de l o 
r a s y d iez y seis manuitos, V i l l e , u o r - c o n s i d e r a d o c o m o esenc ia , c o m o a f i r -
f e u i l l e , P e l l ^ e r , S o l a n a s y N a t . ¡miacdón de u n p o d e r que en pocos 

V I C T O R I N O O T E R O , en 6, 16, .30. a ñ o s l l e g a r í a a 0l i j ,minaa ' l a m á s d o -
L a d a s i f i i c a c i ó n g e n e r a l o b t e n i d a ra ida ¡ ^ , 1 ^ 0 ^ . 

fcsí * • '* 
I.0 M a u r i D O V i l l e , de St. E n t i e n n e U n a t a r d e desas t rosa , p o r n m y oen-

( F r a n c i a ) , e n 26 h . 36 m . s u r a h l e que sea,' n o p u e d e b o r r a r n i 
.2.0 .Tose P e l l e t i e r , de B o a n n e ^ efec\0 proiduicido o ñ a n t e r i o r e s ac-

• ( F r a n c i a ) , en 26 h . 49 m . 10 s. t u ac iones n i los é x i t o s a l c anzados . 
3. ° J a ^ é N a L de M o n t a u b a n i F r a n - L a d e s d i c h a d í s i m a l a b o r de l N e w -

c i a ) , en 26 h . 56 m . 47 s. R a o i n g en s u l u d l i a c o n t r a el A c e r o 
4. ° V l i C T O R I i N O » O T E R O , de S a n - n0( t e n d r á j a .má . s p a r a n o s o t r o s m á s 

t a n d e r ( E s ; n a ñ a ) , en 27^h , 3 m . 35 s. ei aifniargor de t e n e r q u e p o n e r 
• 5 .° OL. M u s i ó de P e r p i i g n a n ( E r a n - a c o t a c i ó u a cuaintais c r ó n i c a s 

c i a ) , en 27 b l . ' 7 m . ••iO^'s. ^ * l l e v a m o s esc r i t a s on honor- ; d e l e q u i -
lEn l a segunda- . c a t e g o r í a v e n c i ó e l " i j iosan tand .e r ino . Y al -poner a l m a r g e n 

a l i c a n t i n o C a r r a t a l á . .de e l l a s estas p r i m e r a s l í n e a s de 
L a not i c ia en S a n t a n d e r , c e n s u r a , s i n c e r i d a d o b l i g a a recomo-

cer yque el m a s a b s u r d o d e s e o n c i e r l o 
G u a n d o se s u p o en S a n t a n d e r , l a p r e ? , j d i ó s u a e t u . a e i ó n , donde t o d a 

noclhe d e l . d o m i n g o , l a n o t i c i a de l n e s a c i ó n de i n e i í o f u é u n h e c h o con-
é x i t o t o t a l de O t e r o , l a a l e g r í a en t r e s u m a d o , y el g r a d o de i m p o t e n c i a 
l o s a f i c i o n a d o s f u é - e x t r a o r d i n a r i a , arrte nn oon.t-rario i n f e r i o r en t é c n i c a 
CPiemiente L ó p e x D ó r i g a , R o m á n S á ñ - ¿ é ' " m a n ^ e « t . ó e s p i l é n d i d a m i e n t e . Es 
K^iez de A e o v é d o y - . c u a n t o s de c e r c a c i e r t o -toldo e l lo y os i g u a l m e n t e ' ne^ 
(V h a b í a i m o s s e g u . i d o w l a - c a r r e r a , é r a - eesar iO h a e o r confiar oue,. de t o d a s 
mos- a s e d i a d o s , a- p r e g u n t a s s o l i c i t a n - l a s - l u c h a s en que se h a b a t i d o ol 
do l a d i r e c c i ó n de O t e r o p a r a , fel iel- N e w - R a c i n g , f u é l a de l d o m i n g o 
tar l e . L a m o d e s t i a de é s t e , l l egada <a donde, p o r p r i m e r a vez, l a a b u l i a se 

» • * 
U n c a m p e ó n d e l a se r ie B , que h a 

l l e g a d o a enfrentai---v cun e q u i p o s de 
s u m a a m a t a l l a e n u n t o r n e o n a c i o ­
n a l d e b í a , a n u e s t r o j u i c i o , d a r u n a 
i m p r e s i ó n m á s fucirte d e - t é c n i c a y 
p o d e r . N o es u n p a r t i d o a m i s t o s o 
m u y a p r o i p ó s i t o pa j i í j c o n t r a s t a r el 
v a l o r d e u n Glaib c a m p e ó n m u y ave­
z a d o p o r s u c a m i p a ñ a a de fender u n a 
P'Uintuaicióai m á s que l a c a l i d a d de 
j u e g o ; p e r o s i les r e s t a m o s esa codá -
icia, esa m o v i l i d a d y e n e r i g í a do l o s 
e a m p e o n e s de que e l d o m i n g o a l a r ­
d e a r a n , p r e c i s o os r oconoce r que c á -
1 lacen de o t r a s dotes d e b u e n f u t b o ­
l i s t a l o s c h i c o s did Actero. J u s t o es 
reconoioer sus maravillo'-•.as-, c o n d i c i o ­
nes a t l é t i c a s , sui r e s i s t cn ic i a y el v a ­
l o r i n d i v i d u a l dié o h M i í e n t o s que , co-" 
m o e l e x t r e m o i z q u i e r d a , l a p a r e j a 
de z ague ra s y el t i - a l u i j o d e s b a r a t a ­
d o r de l t r í o de niedio;- , p i i s i o r o n e v i ­
d e n t e m e n t e a p r u e b a d o ñ i r n g o . 

, * * « 

Dieil n a u f r a g i o n . - w - r a c i h g u i i s t a , de 
s u p r i m e r d e s c a l a b r o de j u e g o e i n i ­
c i a c i ó n de u n a a l m l i n y d é s c o n c i i - r l o 
quie, de n o ser la p r i m e r a vez que se 
e x t e r i o r i z a , no -pódVia ' p a á á r s i i i u n a 
p r o t e s t a e n é r g i r a , p ( í d r á . : ' s a l v a r s e 
H i e r r é r a , ol m e d i o giue ' nuVs n o c i ó í i 
de e n e r g í a y ' j u e g o d i o j ' A n g e l en 
l a zaga. , 

Y a s í c o m o f u o r u n p a r a " t o d o s p r ó ­
d i g a s l a s a.laban7.M=, p f i r ser mereco -
d o r a s de e l las , c o n t i n u a - Han de ser 
on l o suces ivo l a s o f i i ^ n r a s , c u a n d o 
e l l o sea mienestcr . y n a i n d u l g e n c i a 
g a i n a d a m u y a fyftSo m a n t e r i o r e s 
a c t u a c i o n e s , nos i n ; p l d e . J í o y h a c e r 
c o n s e v e f i d a d la o r í t i e a . Y a se c o n ­
s i g n ó a l i i r i i i i d n i i i nun 110 .so-nios l i o -
o r e s i o n a l ; y qn-;' o rnomos ouc l o 
suced ido el denvingo.'. al N e w - B a e i n g 
puede ser br ' - r ado ¿fi r l p o r v e n i r t o ­
m a n d o buena, n o t a de estas l i g e r a s 
i i r n r e s i o u e s qpc , (^-. '-crvando a l p a ­
sado, h a n l l e g a d o a las c u a r t i l l a s i m -
pui l sadas p o r el á m i ú a : deseo. 

* * » 
F-íié e l p a r t i d o de ,.Uj9 j -uego i n d e f i ­

n i d o y sosote. ' T o d o el j u e g o des-
a . r ro l l ado era • f ác i i - m u e s t r a de u n 
do^1 c i e r t o y u n a i m p o t e n c i a . L o s 
ayaniipes del A c e r o f u e r o n de c o r a j e ; 
l o s de l N e w - R a e i n g de v a l o r í n f i m o 
f u t b o l í s t i c o , s i n ese saibor c l á s i c o n i 
be l leza de o t ras , l a r d e s . H a b í a en e l 
s t a n d u n a n e g a c i ó n d e l j u e g o c i e n t í ­
fico. G a n ó e l C l u b b i l b a í n o , p o r dos 
a. u n o , c o n s e g u i d o e l p r i m e r o d e l 
Aicero a l o S . W Í I r e n t a n ' i n u t o s de j u e ­
g o p o r u n shoo t c r u z a d o de l i n t e r i o r 
i z q u i e r d a , que c o g i ó c u b i e r t o a L é r i ­
d a p o r l o s - c o m p a ñ o r c ? y que, a u n ­
que c o n t u v o , se le f u é l a s m a n o s . 
E l s e g u n d o a l o s v e i n t i s é i s m i n u t o s 
d e l s e g u n d ó t i e m p o , en u n p e n a l t y 
s u a v e que, , m i p e r d o n a b l e m e n t e , d e j ó 
p a s a r L a n d a . E l ú n i c o a l c a n z a d o p o r 
efl X e w - R a e i n g fué c u a n d o " f a l t a l i a n 
dos m i n u t o s do j u e g o y le s i r v i ó 
A m o s en u n b u e n • c e n t r o que N o v a l 
r e m a t ó • b r i l l a n t e m e n t e . E n el p r i m e r 
t i e m p o se t i r a r o n dos c o r n e r s p o r e l 
N e w - R a c i n g y u n o p o r el Aeo ro y e n 
e l s e g u n d o c u a t r o e l A c e r o y u n o e l 
N e w . 

* * * 
L a t a r d e , e s t p l é r a l i i l a , l l e v ó a l o s 

c a m p o s u n c o n t i i n g v n l e de a f i c i o n a ­
dos e levado . J u g a b a e l • N e w - R a c i n g 
y e s t a b a d i d l i l o - - t o d o - p a r a e l b u e n 
di'ipc.ntista que g u s t a de l j u e g o n o b l e 
y c i e n t í f i c o y d e s t e r r a n a ; de b u e n 
g r a d o , el i n n o b l e . A r b i t r ó B a l b á s a 
t o n o c o n el p a r t i d o . 

» » • 
Hemeis- r e c i b i d o m i m a g n í f i c o . r c -

suimien d e la. N ' ! r |M.rada • f u t b o l í s t i c a , 
c u y o - a u t o r es r l (piei-ldo y c o m p e ­
t en t e c r i t i c o d r "I.11 C a c e t a d e l " ' N o r ­
t e» , d o n Jjósté M a r í a Ma teos . 

N o s - ^ l i i h i t á m o s b o y a h a c e r l e e l 
aciuse de1 recib 'o, y [ e m p l a í a m o s a 
nues t ro s - l ec to res p a r a l a ^ . p á g i n a de l 
j ueves , órfJaT'crue, una . vez s a b o r e a d o 
e l t r a b a j o do M-al eos, d a r e m o s - nues ­
t r a p o b r e i m p r o s i ó n . s o b r e s e í m i s m o . -

M u y - ag i ' adec idos a ^ u e n v í o , a m i ­
g o Ma teos , l e q v ^ d a • s i f c a r i v a r a d a . 

P E P E M O N T A Ñ A 

Desc íe G u a r n i z o . 
E L d o m i n g o , 3? d.- ¡'i ra i o, c o n t e n d i e ­

r a n e n par i t i i fdo amiistasio e l Qu-b n 
p o r t i v o M o n t i a ñ é s y e l i n f a n t i l de T * 
G u i t u r a l l , y .con u n r e s u l t a d o dié in 
t a n t o ' ipor cá ida b a n d o , - d i ó -f in J^1 
en icuen t ro . 16 

Ell - seguimln m i e u e n t r o se c e l e b r ó a 
l a s c u a t r o d e l a t a r d e , en t r e E l Rn 
d i u j n F . C., de S a n t a n d e r , y ^ ¿ ' 
s e r v a de L a c iu i l tu ra l , que r e s u l t é 
1-a-1 an t e i n t e r e s a n t e , g a n a n d o los f« 
¡raistercys ¡po r c u a t r o .goate, ¡poy ^ 
Xas ,caseros. , 8 

- iBste mtsanlo d í a se t r a s l a d ó el DPÍ 
m|er once dfe l a l o c a l i d a d a C \ A l ' 
p a r a j u g a r u n ipa i r t ido amás to i so 

íE l p a r t i d o se cedlobró c o n l a ma 
y o r a r m o n í a y j u g a d o p o r a i a b a í 
p a r t e a c o n m u i c h a nob leza , pero nn 
pu id i ie ron Icis d e Ouldeyo cbntTaair«! 

t a r l a c o d i c i a de los c u l t u r a l e s aup 
m a r c a r o n c u a t r o t a n t o s , p o r c e m - u l 
de. V a l d e c i U a . 0 109 

E N V I L L A N U E V A 

(Como h a b í a m o s a n u n c i a d o , el nn, 
s a d o ' d o m i n g o so i n a u g u r ó el i n L ' 
nífiieo c a f l ñ p o de f o o t - b a l l , propiedad 
de l a Solciedad « V í l l a e s c u s a F . c» 

C o n t i e n d e n e l M u r i e d a s F . c 
u n e q u i p o do l a , U n i ó n ' . M o n t a ñ e s a 
que e s t á f o r m a d o , e n s u m a y o r í a 1 
p o r j ü i g a d i . i v s dol M o n t a ñ a S p o r t / ' 

E l p r i m e r t i e m p o r e s u l t ó m u y . m o -
v i d o , m a r c a n d o l o s s a n t a n d e r i n o á 
t r e s goails p o r dos d e l M u r i e d a s , uno 
dfe idlos de p e n a l t y . . . 

E l d o m i u i i o en esta p r i m e r a parte 
c o r r e s p o n d i ó a l o s u n i o n i s t a s , que 
p ú s i e r o n c o n s t a n t e m e n t e e n peligro 
l a m e t a ' m u r i e d e n s o , es tando muy 
b i e n d e f e n d i d a po«» U r r e t a i e t a , Ro­
m a u y G a m u s , que t u v o u n a buena 
t a r d e . 

E n l a s e g u n d a p a r t e n o se marca­
r o n t a n t o s . 

m p a r t i d o g u s t ó . E l equipo que 
p r e s e n t ó el M u r i e d a s , ' que j u g a r á / el 
p r ó x i m o c a m p e o n a t o , nos d e m o s t r ó 
q u e d a r á que h a c e r . 

E l p ú b l i c o m u y nuimeroso y l a Di -
r e c t i v a de l e q u i p o l o c a l l e s co lmó de 
a i r i i c i o n e s a Las j u g a d o r e s , que v i ­
n i e r o n m U y r e c o n o c i d o s , a s í como 
de l a s be l l a s s e ñ o r i t a s que los dedi­
c a r o n dos precioiscs r a m o s de floras. , 

L A 0 

A T L E T I S M O 

iSe h a c e l e b r a d o ol d o m i n g o la 
l a n u n c i a d a r e u n i ó n dte n u e s t r a Fede­
r a c i ó n A t k ' t i c a . N o es h o y do comen­
t a r ' l o su icedido; en l á p á g i n a del jue­
ves l o h a r e m e s ; pe ro s í hemos de fe­
l i c i t a r n o s de l e n t u s i a s m o que en ella 
r e i n ó y de l a a c o g i d a que h a n dado • 
l o s C l u b s p r o v i n i c i a l e s a l llama>micii-
to de . la FenAoración, . 

1 A d o í n á s de l o s . Qluibi?.. afiliadoseaRa-'" 
t e r io r ipen- t e se l i ian . i n s c r i p t o los si­
g u i e n t e s : M m r i f d a s F . C , Eclipse F. 
C , S a r r e d a Spcir t , C u l t u r a l de Guar­
n i z o , P e ñ a c a s t i l l o C i c l o Spor t , Mon­
te F . C , O l i m p i a F . C , N e w a « l ) 
d r l A,s t i ] le ro y Presas Spor t . 

U n b u e n avaniao se h á dado ya en 
a t l e t i s m o . 

E N T O i R R E L A V E G A 

Se j u g ó e l d o m i n g o e l p a r t i d o en­
t r e el A r e n a s y l a G i m n á s t i c a . L a 
n o t i c i a p u b l i c a d a p o r l a prensa, b i l ­
b a í n a dte que V a l l a n a , P e ñ a y Jáu -
r e g u i n o p a r t i c i p a r í a n en e l «mata l l , 
r e s t ó u n b u e n c o n t i n g e n t e de aficio­
n a d o s s a n t a n d e r i n o s . 

EO " m a t c h » fué de f r anco dominio 
a i - m o r o . N o obs tan te , l a a c t u a c i ó n do , 
l a G i m n á s t i c a f u é b r i l l a n t e , . m á s í a -
\ i a a l 4 e que c u a n t o s h a •rea:1, izado .an-
t e r i o r m e n t e . S a l i ó v e n c i d a po r . oua -^ 
t r o a u n o . . -, . 

V E R I T A 

Convocatoria. 

" L a J u n t a d i r e c t i v a d e - l a Sociedad v 
N e w Gluib, - d'e. N u e v a ' M o n t a ñ a , - con-1 
v o c a a l o s s e ñ a r e s ' de l egad os de los 
Gluíbs U n i ó n a u b , d e l - A s t i l l e r o ; -Are­
n a s , de Es-cobedo; C l u b Deportivo 
E s p a ñ o l , de I g o l l o , y P e ñ a c a s t i l i o 
F . • C , a - l a - r e u n i ó n que" t e n d r á l u ­
g a r - e l • p r ó x i m o . m i é r c o l e s , a- las seis 
de l a t a r d e ; - y , • a l m i s m o t i empo , ' V -
r u e g a a los n u e v o s j u g a d o r e s fed^ra' 
dos po r e l - N e w C l u b , de N u e v a Mon­
t a ñ a , a leudan Ü o y , m a r t e s , por la--tar-
de, a sus c a m p o s , p a r a o rgan iza r ws 

¡Del part ido Aiclero.—¡El portero bíl 
i C a r r a l , m i e n t r a s el defensa^ cuhre 

h a í n o c o n t i e n e ü n zamboanibaao de 
a B i ü e n o . : F o t o Sa^ol . -
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D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 

EN LOS CORRALES 

La fiesta del Sindicato Catclico. 
»„ i i est a aeleb raida é l d omingo por 

; '^¡miicato CatóJiclo de mte piueib'Lo^ 
I ^ inutiivo do l a imiposiición dle um 

l;' , a su bandera y do clommiomorar 
í'.'miviT-íü'io de su be.udiioion, resul-

yil-ególléiiidii'da, «uiino o ra de «ape ra r , 
'11 Los fastojas dieron jirimcipio a las 

¿te ¿c la m a ñ a n a , todando- diana 
t^banda de Exploradores de San-
' "Ljer, qne ro'eorrió todo el {«joblo, 

flciiiiaihdo un jtopuUur pasodoble. A 
. l ' ijiieve, rouiniidois todos los socios 

••J súi/diclato, y dainido esoolta a la 
'^Icra, se d i r ig ieron a l a santa 
jdesra parroquia!. Durante el t ra-

la n iú s i ca tocó un pasodioUite. 
•̂ iqS diez, ol digno párroc 'o de «ste 

\ ' ^ 0 ú , don Felipe G. C a ñ a s , ofició 
jjjentíie misa, cantada oon gran 

'«islio pos hallas señcinltais dic la bue-
J¡¡r¡ocicdad. Eil doctor don Fodorico 
pasilla, jiTOfeisior de C o r b á n , pTonun-

j ,.C una e locuont í s i rna o r a c i ó n sagra-
peligidsaimiBnrtie 'eisciudnad'a por el 
" naso Ipúbliicjo fpie l lonaba l a 

Su situación en 30 de mayo de 1923 -Ajustado al modelo aprobado por R. 0. de 21 de septiembre de 1912 

Terminado ed .acto neligioso, l a 
^ B k q m l b r e se traSlalló a l a plaza, 

• ¡de. lluvia luigar um mit in , , on él 
, li i rieron uso de l a palabra los 
„,::, . id ŝ-. ipi-opagandiiStas jTosé Cor-
¡a, del Sindiieato Cató l ico de Reocín , 

i vV:,\-;x: l l iaZj ;diál. dle Santandeir, y 
fmsd Canrido, de Ja Con íedorac ión 

- ni reres Catól icos de M a d r i d : to-
jfe-.ellos lia d o r a n - r é s a J i t a r en b r i l l an -
> ¡ui!rai%---. t i ir igiairs a la clase t ra-
••jiaila-a, Ins tiiirn.fos ubteniidos por 
h w¡^ainli.ziac(;ón idaitóliica, s in tener 

¡r? apelar a ntodücs violentos, que 
Uio sirvan para aimincirar a los t r a -
llajadores; los oradores fueran inte-

I i - con los apliausos del pú -
W » , <f"e aíl tormiinar los dÍsc,ii,rso? 
Iiwjónó urn.indi.inir'iit^ a los mis mes. 
lOomo rsunien del acto, los obreros 
Uroi&airaii unas conolusiones que en-
|viaron ail Gobierno pidiemie varias 

" >rats de c a r á c t e r general. !Ai le. 
i ooneuirrioron miitr idas repre-

l-üiacioms de todos los Sindicatos 
Catóims ido la provincia . 
Para final de fiesta, tuvo lugar, a 

las ouaitro de la tarde, una j i r a cam­
paste, en Jos Gáiiripas do "Deportes, 

concu r r id í s imo baile, amieniza-
[ito pofr la bandea d.e Exp^lcfradiores. 
k ü ejeeutó niumerosas y escogidas 
roteas del m á s mioderno repertorio. 

la íieeía dió fin dentro del mayor 
I y a la misma, aciudió graái n ú -
| « o ' d"e forasteros. 

EL DUENDE DE BUELNA 
Jumo 1923. 

DE ROIZ 

„, , , , Funerales. 
u . del comente se' celebraron en 

I igfliesia par roquia l solenmes fu -
j - por el eterno descanso del a l ­
na dle doña Francisca Gi l González 
l^.en paz descanse). 
Su? hújos, que exprofeso vin ieron 
e Cádiz y Puerto de Santa M a r í a , 

' • ' asistir a tan piadoso aeto, reei-
1 w n tal motivo eil testimonio 
I -:ime de sus numerosas amista-

bluv fe mmicíhois conicuinrentes al 
l'Wrail, cuyos níoim;bres no cuiis l ín^i-
|--s por evitar pcsiblvs \ iamenlablos 

vimos, a niá« del vecán-
mio, que eskirvo tqdio él representa 
I • 'i muicflios sieñ/ores de los pueblos 
F ™ w m o s y de Comillas, Torrela-

-• y Santander. 
i / J1" ^'f^'-inedad -de nuestro bonda-

/ ' P'ii'i'oeo don Henito de la Hoz, 
lífiMíiipieñü las funoiones propias dtel 
IPMÍ0^1 ' ^ ' T ^ d o de L a m a d r l d . don 
Y ¿ 0 Rasilla, asistido de los de La-

• 1 I-I ceño v Caviedes. 
v r raim,(>s a las famiJiareis de la 

i '«Ja nuestro m á s sincero pésame . 

De va0a01ones. 
'Dosipuiés ite babor cursado con gran 

aprovecihamiienitd •; los ostuidios clai-res-
pomdiontl's al cuarto a ñ o de" Jjadhille-
r a to , Uegó, proOedlenite de Santander, 
Ipara pasar iás ' vaoacíioines al lado de 
sus padíros, eü aplicado y- s i m p á t i c o 
joven V a l e n t í n de Mediavil la . 

Convaleciente. 
iSo onoitonira cíonvaileciii'inte dle la 

grave enfermiedad suifrida, nuestro 
quleriido conveoino don Antonio Fer­
n á n d e z ' M o l i n a . 

iMuidhOi'nios eaJeigraunos de l a mejo-
mía, doseando. dant iniúe, .hasita véate 
oonipaetarneBute- restáblleci do. 

E L CORRESPONSAL 
•i de j u n i o diei 1923-. 

EN COL INORES 
Una boda. 

Ein l a .iglesia par roquia l de San 
J0,an Bauit.iista.,:. di- Cidindnes, contra­
je ron inf i tmi i ion ia i onlliaco l a beEa 
s e ñ o r i t a Josefa -Flernándiez y el co­
nocido ioven. cioliimdtrés don Pedro Re­
vuelta. ., ... , 

l'uer.nn padrina-* dmi T o m á s Fer­
n á n d e z y . .^ópa, L o l a F e r n á n d e z . - ' 

líenidiijo . l a ulnión el celoso' señlor 
c iwa pá r rooo . de Seíía, don J o a q u í n 
Eldhovarijia. , ,, 

Teirminiaid'a l a , corennomia, l a ban­
d a do músi iea de Coliiaidres' tocó ale-
gaieB pasiülnhlo.s y l a Marcba Real, 

la. i a>a. de la. novia, .dondie se 
s i r v i ó Uih e s p i é n d i d ó l bamcjiete, pa­
stando d'e ochenta líos eomeñsai les que 
asiistiieron. , i 

Por lá tardlé, la i ianda de m ú s i c a 
tocó bonitos bailables, con que; l a 
gemite joven d is f ru tó de úin ra to ale­
gre. ' ' . , ! 

ibas novieis, 1 a quienes dieséamos 
mu cilias fe l ic idad!- , saíl ieron para 
BMibaio, y Juego r c o o r r e r á n otras '.ca­
pí I ales. 

•Que tengan M i z viaje en sni l u n a 
de mie l . 

DESCAVIE 
Calindiros y jumiio 1928. 

n o t i c i a s of ic ia les . 

SELAYA 

A C T I V O 

C A J A Y BANCOS: 
Caja y Banco de E s p a ñ a 
Moneda y billetes extranjeros 

(valor efectivo) 
Bancos y Banqueros " _ 
C A E T E R A : 
Efectos de comercio hasta 90 

d í a s . 
Efectos de comercio a m a y o r 

plazo 
TÍTULOS: Fondos p ú b l i c o s • • • • 

Otros valores. • _ 
C R É D I T O S : 
Deudores con g a r a n t í a pren­

daria . 
Deudores varios a l a vista. • . . 
Deudores a plazo 
Deudores en pioneda extran­

je ra (valor efectivo) _ 
Inmuebles 
Mobi l ia r io c i n s t a l a c i ó n 
Accionistas 
Gastos generales • • • • 
Cupones y valores amortizados 
Cuentas de orden y diversas . . 
V A L O R E S N O M I N A L K S : 
Valores en d e p ó s i t o . 
I d e m en g a r a n t í a ••• _ 

PESETAS. 

V. 0B.0 
É L DIRECTOR GERENTE, 

José Luis Gómez García. 

021.607^85 

-2.111.332,23 

5.552.471,17 

13.362.407,13 
11.253.250,79 

10..'di.105,41 
9.985.100,09 
1.251.(576,17 

5.766.413,58 

a c o b r a r — 

253.(111.143,56 
26.751.668,00 

PESETAS 

3.059.193,93 

30.168.129,14 

27.517 
1.823, 

7.500 
369 
395 

1:535 

295,25 
752,06 

2,00 
000,00 
036,29 
545,24 
997,76 

72.368.951,67 

280.362.811,56 
852.731:763,23 

P A S I V O 

Capital 
Fondo de reserva. . 
ACREEDORES: 
Acreedores a la v i s ta (cuentas 

corrientes. . . — .15.774.343,47 
Acreedores hasta el plazo de u n 

mes (Caja de Ahorros) 
Acreedores a mayores plazos. . 
Acreedores en monedas extran­

jeras . . . 
Efectos y d e m á s obligaciones a p a g a r . . • 
Ciientas'de orden y diversas 
Bancos y b a n q u e r o s — 
Acreedores por cupones y amortizaciones 
P é r d i d a s y ganancias 

24.308.290,33 
1.(177.230,44 

5.932.277,31 

PESETAS 

10.000.000 
3.850.000 

47.6!)-2.141,55 
363.12.7,93 

6.603.094,56 
1.495.674,96 
1.047.037,!>5 
1.257.274,72 

72.368.951,67 

V A L O R E S N O M I N A L E S : 
D e p ó s i t o s voluntar ios 
G a r a n t í a s •' 

PESETAS. 

253.611.143,56 
26.751.668,00 280.362.811,56 

352.731,7(13,23 

EL IKT¿RVfiNTOP, 
Eduardo Ortega. 

^ I L S S 1 1 U N I N V E N T O S O R P R E N D E N T E V I A S URINARIAS—SECRETAS 
Consuilta de 11 a 1 y de 3 a 4 y media 

SAN JOSE, 11 (HOTEL) 

b U I S R U I Z Z O R R I b b H 
ESPECIALISTA Efci GARGANTA, 

N A R I Z Y OIDOS 
Sulsipende l a consüilta. Oportuna­

mente a n u n c i a r á su regreso. 

D r . A n g e l R n i z - Z o r r i U a 

Consti tuye en el d í a l a m a y o r novedad el A G U A D E C O L O N I A " H I S -
P A N I A " (marca regis t rada n ú m e r o 48.090); maravi l loso producto de g r an 
perfume para vo lve r posit ivamente los cabellos blancos a su p n m i t i v u co­
lor . No mancha nada en absoluto. Se emplea t a m b i é n en uso d ia r io como 
cualquier agua de tocador, para l i m p i a r la caspa de l a cabeza y de toda 
suciedad, siendo lo m á s sorprendente su acc ión elicaz para el crecimiento 

V I A S UiRINARIA® Y SECRETAS 
Consulta de once a una y media y 

de cinco a seis .—Teléfono 2.056. 
PLAZA VIEJA, 2 (esquina a PESO) 

OCULISTA 
SlAiNi FBAJ-JCISCO, 15. S E G U N D Ó 

Aigresión a palo8. 
Bjaimundo Crespo Gut ié r rez , de 29 

a ñ o s , labradloir, c a m b i ó unas pala­
bras en r i ñ a , -con Rka.rdo Pelayo Pe-
layo, dte 19, agiredfiéndole desipu'és con 
ran palo y causándoi le lesiones dk? un 
pronóstiicioi que se resfei'vó el m é d i c o 
que le «niró en las primeros moimen-
toSf' ' ' •' ' "•• ' 

1 nliM-vino (a (luaiwüa i ' iv i l piaffa de- Z Z ~ 
teiniar all Raimiumldlb, lo qüo l o ^ ó h ó r ^ s J f & í & S L R f l P l ^ 3 . 1 1 O S 
.nuís tarde, panléndoíie a d isposic ióu w ^ 
de la. Juisltiilcia; ^ * ^ . i 

iGon biiena entrada se edebrarmn-
lals paleas a n u i i r á a d a s , que &e tío-
r r i e ron por el orden iguiente: 

Priine'ra. L a Soila, 2-13, giro.; Ma-
l iañu , 3, miedado (ipeíitq). A los 16 m i -
mitos (riaicie suya l a quinnora.ol gallo 
de L a Sala. 

i^eguinda. ¡F loranes , 3-12 y media;. 
iNuimancia, 3-11 y inedia, oollpradlo. 

Emitirá diominando el de Filoa-anles, y 
Numancia , que vé su, gallo p elidido, 
lo levai i ta y pierde. 

lTe.rd Tra.; I Al! ia;; adem ad a, 3-10 y ine­
dia , ti i : i l irado; Peñacast i i l lo , 3-11, j a ­
bado, pie entrada so pegan íucrtio, 
pontiendo dle sin parte la qukneira 
Ailiandnnada; se jnega por los dos 
con g r a n enituisiasuno, cambiánidoe el 
dimiero repietid'as vedes; hay omoci(>ii, 
ooinsiguiliendo el trilunfo a loe_ 12 i n i -
niutiote ed jiabado; eran dos buenos ga­
llos;. 

iGuairtia. Horar ios , 3-13 y mlsdia, 
jabado; Peñacaistiiillo, del mismo pe-

pa.uanda. 
¡OJO! CUIDADO CON LAS CONFUSIONES ,Y NO DEJARSE CONVENCER CUANDO 
OS OFREZCAN OTROS PARECIDOS CON PRETEXTO DE QUE SON IGUALES 

Panto de uenta en Santander: Eduardo P é r e z del lYlolino.-BImacén drogas p 
productos químtcos.-PIaza de las Escuelas. 

Pedidos p o r m a y o r , d e p o s i t a r i o gene ra l . J O S É A R N A U A P A R I C I , 
San Vicen te , 7 7 . — V A L E N C I A 

TORRELAVEGA 

Auto incendiado. 
Vicen íe Péilez Sierra, de 26 a ñ o s , 

dondíu,c:ía u n auto de su piropiedad', 
l levando ocano "viajero a don Pedro 
González, •vecino de Santándier . 

IAÍ1 Ueig.ar -.al k i lónue tm &. de; la ca-
rrietora de Tor reüavaga a Oviedo, y 
deibido a una falisa vxidosión ddl car-
In i iador , iss prenldió fuego ol cocíhie, 
quedando éste dasi destruido. 

iSlulMerom quiemiadiiilras leivísiamas 
sus dos oeupantes. 

i ^ D D D l I A Sucesor de Eneiso Sola-
U l J I i n ^ U n a . —San Francisco, 4. 

S a s t r e r í a , Impermeables t r inchera y 
Gabardinas confeccionadas Precios 
e c o n ó m i c o s . 

R I O S O D O N T Ó L O G O S 
Se vende magníf ico! gabinetr 

I D E A L COLOMBIA, de Ritter , com-
pleto, con su ínuieblé y accesorios. 
I n f o r n t e ' á , esta Admin i s t r ac t i án . 

I d e P i e d a d d e A n o M i l v C a l a d e A h o r r o s 

c í o S s t x x t e t x x e L e x -

P A L A N C E e n 3 1 d e m a y o d í & l © 2 3 

A C T I V O 

fe Bancos. 
20s P a l í e o s 

| ^ n i n s 
de c réd i to sobre va-

| p e r n a l . : : : : : : 

i ] m & . : 

I n h a l a c i ó n " " : . 

ffi!j;?TJr--visión Social 
V.,, '^-aja (uhl, , , ,-adora. 
m t ^ " * 
S e s van,,s 

^ a cob ra r . . . . . . 
Tor 

PESETAS 

723.094,36 
4.663.750,72 
4.062.854,25 

432.826.00 
1.433.700,00 

4.338.639,65 
533.370,1] 

8.024,00 
34.3Ü8,76 

822,64 
1.0t(),00 

25.0(10.00 
1.593,00 

37.919,61 
62.48f,51 

Ositos 

AL. 

en g a r a n t í a 

16.476.704,'8 

P A S I V O 

Caja de Ahorros: 
L i b r e t a s o r <1 i n a -

rías. I3.si7.(i-"0,2l 
I d . especiales, 210.492,4C 
Cuentas corrientes con ga-
¡ r a ñ t í a 
Restos subasta a devolver 
Fianzas pci-sonales.-. 
Sellos dte AIIOITO. . 
Acreedores varios 
Caija < )o!abotfídorá 
P é r d i d a s y aaiiancias . . . 

T O T A L . . 

I'RSETAS 

B i c i c l e t a " C U E S T A " 

Gran t r iunfo en la carrera celebrada 
V vuel ta a C a t a l u ñ a , en l a que se 
clasifica 1). Vic tor iano Otero, sobre 
rr íáquina C U E S T A en TRIMICIÍ L U -
fiAR de los ciclistas e s p a ñ o l e s que 
tomaron parte y ol C Ü A R T O en l a 

clas i f icación general . 

S a i s g * dd L ó p e z . - C a l M , 16 

Representante de fas 
máquinas C U E S T A 

so, cio;!(arado cbsomro.' En' los pr ime­
ros tinas suifiie um gollete la . jabada, 
que no Él a l l i g " y sé defiie'nd'e, dan­
do alg unos suistcis a los Cfúé' jugaban 
por el caloTado, pe rd iendo ; ' po r ñ n , 
el de Flora mes a los oaho n í i n u t o s . 

Quaínita; .Muirtodáis, 3"-5, nairanjo; 
liaba:!el, :i-<>, retinto. De eidraida po-
Iteam tíiieipi, jlugáindoao icón ¡tób^aiipa 

por el de MÍu.riiedas, que afija y ha­
cen tablias por s e p a r a c i ó n . 

• Sexta. -Fénix, 3-9, ooílorado; F lora-
n'es, 3-8, güiro demiao. E l gadlo do F'lo-
ranes, que es miuy franco, de Ixioa y 
de mudhos pies, vence a los oclio mi- ' 
ñ u t o s . 'i 

iSiéiptimia. P'rimieiro de Mayo , 3-1, 
coflonado; Raibalet, 3-1 y media, me­
lado. E l cintloradio, que es •un gallo 
cioaiocido, tiene mindhos p a r t i d arios, 
ciue juegan- a él, poro el incladlo 'no 
se duiertine y logira vervcíer, con gr.an 

írlsigpcijo .d.e llots amiigos .del aíinigo 
Sai i ra , que juigaban a él. 

E n resumen^ las peileas, bastante 
bulsmas; l a ijiaiesiidemiCia, a cargo del-
s e ñ o r Peñla,. bien, y los afici ornados, 
sin hiaberse dado cuenta t o d a v í a dé 
que existe u;n iregüamiento die gallos, 
aipaio^ado piar los nuism as . galleros, 

que aclara tódas. las ciuestiones y que 
no deja 'lugar a dudas, siendo ade-
miás eíl faillo die Ir./ presidencia, in-
diiscuti/be. 

L a afiici'án v ió con agrado one las 
Ig.allieras Elorarues y Murieda'^, con 

suis ojemplareis, volviieran a cobtein-
der en la «valla» de «El Alcázar» . 

PUYA Y M E D I A 

P r R R R D A Snciesivr de Enciso Sola-
U ^ n i l ^ U ria.—iSaai Francisco, 4. 

P a ñ e r í a y f o r r e r í a por metros. La 
Casa m á s económica y mejor surtida 

M o n t e c e n * t í tí X i l l 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertura 

de cuentas corrientes de c réd i to , con 
g a r a n t í a personal, hipotecaria y de 
calores. Se hacen p r é s t a m o s con ga­
r a n t í a personal sobre ropas, efectos 
y" alhajas. 

L a Caja de Alhorres paga, ¡hasta 
m i l pesetas, mayor i n t e r é s que laa 
d e m á s Cajas locales. 

Abona los intereses y semestralinen 
te en j u l i o y enero. Y anualmente 
destina el Consejo una cant idad pa­
r a premios a los imponentes. 

Las horas de ofioiíía en el Estable­
cimiento, son: 

D í a s laborables: M a ñ a n a , de nue­
ve a una; tarde, de tres a cinco. 

S á b a d o s : M a ñ a n a , de nueve a ups»^ 
tarde, de cinco a odho. 

Los domingos y d í a s festivoB no se 
r e a l i z a r á n operaciones. 

e o n u a l e c i e n t e s d e 

l a C R I 2 E t o m a d e l 

V I N O P I N E D O 

a • 

i c o d e l c o r a z ó n 

B A Ñ O S D E A L G A S 
B A Ñ O S D E H I G I E N E 

N o t a s d i v e r s a s . TABLEROS, NÜIYI. i.-eHSH D E BAÑOS 

14.02S.142,{?1 

1.731.885,64 
9.80S,,s:) 
ó. 000,00 
1.576,10 

Í0.633.50 
.̂ 7 1.547,90 
311.659,y8 

LA MARGARITA 
EN • 

L 0 E C H E 8 

Agua natural 

16.476.754,08 

VALORES NOMINA I,KS 
745.5001 Depositante*! por depós i ­

t o s en a - a r an l í a . ' 

S a l e s n a t u r a l e s . 

AVISO: P e r j u d i c a r á su salud si sus-
t i t t u y e estos productos naturales,-
pues sesenta a ñ o s de c l í n i c a garan­
t izan el óxi to de las Aguas de , ; 

fct O £ C H C S 

La Caridad de Santander El mnvi-
miento del Asilo en el d í a de ayer, 
fué el siguiente: 

'Gcimiidas distr ibuidas, 633. 
T r a n s e ú n t e s que han recibido a l -

bergne, 9. 
Asilados que quedan en el d í a de 

hoy, 139. 

N E W B A R R A C I N 6 
SK S M E H W I D E 5 

HrcilIerOo 23 . Santander 

TI.').:.00,00 

, V.0 B.0 
^ DIRECTOR-GERENTE, 

J o s é I g l e s i a s . 

Santander, 31 do m a y o de 1923. 
EL CONTADOR, 

R i c a r d o d e l a C o n c h a . 

& V & X X e l o 
Coche caballos landolé , con. an-eos. 
Auto europeo tur ismo, seis asientos. 
Radiador Benz, nuevo. 
Todo barato. Informes esta Admon. 

Banda munic ipa l l ' rograina de 
las obras que e j e c u t a r á - hoy desdo 
las odho nn el paseo de Pereda: 

"La e n t r a d a » , pa'scdoible.—Esquom-
brc. 
i CcnicieTto juara c lar inetes .—Welu •. 

' ' L ' an i i . de - la niiaisom", oibeirtnrá;— 
Pre6:y. 

«TriainGrías», f a n t a s í a (a pe t ic ión) . 
—Vives'. 

" Éjianza áü-abe».—J.wnénez. 

Toda la correspondencia p o i i t i t a 

y l i t e ra r ia , d i r í j a se a nombre dog 

i l r ü t o r . — A f i a r t a d s . I I . 

P i s o a m u e b l a d o 
so alqu'da, con cuiarto de b a ñ o y 

I r a n v í a a la puerta. I n f o r m a r á n en 
rs la A d m i n i s t r a c i ó n . 

H u d s o n y E s s e x 

Son los preferidos dcjl, públ ico , por 
su bondad -y baratura. ' ; 

Agientes: Lasso de ía Vega y .Caste­
llanos. Sa lón EjíposLción. Paseo de 
Pereda. 21.—Teléfono lí)ó. 

T U T C M Ó V I L E S E N V E N T A 
Huponablle cerrado . r ec i én respara-

do y a toda prueba. 
F ia t , modelo 501, sin estrenar. 
I n l o r m a r á n : Muelle, 30 (por ter ía)* 
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B O L S A S Y M E R C A D O S 

iRieáiniera, a 99,40 y 9^45 poa- 100; 
(pesetas 20.500. 

Viesgo, 5' por 100, a 86 por 100; pe­
setas 12.500. 

Meirn, 0 por 100; a 99,50 por 100; 
pesetas 5.000. 

( INFORMACION 
D E L BANGO DÉ S A N T A N D E R ) 

M A D R I D 

Interior, serie F . . 
» » E . . 

D . . 
C 
B . . 

» » A . . 
» » G y H . . 

Exterior (partida) ; 
Amortizable 1920 F . . 

» » E . . 
» » D . . 

C . 
B . . 
A . . 

1917 . . . . 
Tesoros enero 

» febrero 
» octubre. 

Cédulas Banco Hipoteca­
rio 4 por 100 

Idem Id . 5 por 100.. . . 
Idem Id. 6 por 100.. . . 
A C C I O N E S 
Banco de Espaí la 
Banco Hispanoamericano 
Banco Españo l de crédito 
Banco del Río de la Plata. 
Banco Central 
Tabacos 
Azucarera (preferentes). 

» (ordinarias).. 
Norte 
Alicante. 
O B L I G A C I O N E S , 
Azucarera sin estampillar 
Minas del Rif f . 
Alicantes primera..<%... 
Nortes » 
Asturias » 
N.6rto 6 por 100 ¡ . . . . 
Riotinto 6 por 100. -. . . . . 
Asturiana de minas 
T á n g e r a Fez 
Hidroeléctr ica española 

(G por 100).;. 
Cédulas argentinas 
Francos (París) 
iSbras 
D ó l l a r s . . . 
Marcos 
L iras 
Francos suizos 
Francos belgas 

DIA 1 DIA 4 

71 00 
71 25 
71 10 
71 25 
71 20 
71 25 
71 23 
87 00 
00 00 
00 00 
95 40 
95 50 
95 30 
96 50 
95 50 

102 10 
101 70 
100 70 

0.1 00 
100 00 
110 00 

589 00 
193 00 
150 50 
239-00 
125 00 
245 00 

90 50 
00 00 

000 00 
365 00 

00 00 
92 00 

285 00 
65 00 
00 00 

100 ')0 
00 00 

000 00 
99 65 

00 00 
2 47 

42 50 
30 49 
6 575 
00 00 
30 90 

000 00 
00 00 

71 15 
71 20 
71 15 
71 20 
71 20 
71 30 
71 20 
87 15 
95 20 
95 20 
95 20 
95 20 
95 20 
95 20 
95 20 

102 10 
101 60 
100 75 

88 95 
100 00 
110 10 

590 00 
193 00 
151 00 
238 00 
125 00 
244 0C 

89 60 
38 75 

000 0C 
364 Oí 

00 00 
00 00 

285 Ot 
65 00 
00 00 

100 éC 
102 51 
000 01 
99 65 

00 (K 
0 Oi 

42 5C 
3o m 

6 58 
00 00 
00 0( 
00 00 
00 00 

DE SANTANDER 

Interica-tíf t ppr 100, a 71,50—71,35 v 
71,50 $ » ico; ¡piestétas 89.500. 

lianco' San ta nder, a 375 poa1 100: 
peset-qa 16.5<X). 

•Noirtes, 6 por 100, a 100,85 por 10Ü-
jivM'tas 13.000. 

LAsturias, priimera, a 68,50 por 100, 
pfefeetas 5.CCO. * 

iSaaiíander - IBiJibao, 1900, a ' 74,5» 
p ó r 100; pesetas 7.500. 

Hnin^-liVin Eapiañola, 5 por 100, 
a ; 86,25 por 100; pesetas 12.500. 

I k j ™ lie P E M O 1 i R l 
S U C E S O R DE P E D R O SAN MARTIN 

Especialidad., en vinos blancos d( 
la Nava, manzanilla y Valdepeñas 

Servicio esmerado en coiinidas. 
RUALASAiL, 2 — T E L E F O N O 1-26 

S E R V I C I O MARITIMO 

S o m o - P e d r H t a - S a n í a n d e r 
Horario de verano: 

Salida de Soano: 7,15-8,30 y 11 ma­
ñana; 1-2,30 y 5 tarde.—'Paso por Pe-
dreña: 7,30-8,45 y 11,30 m a ñ a n a ; 1,30 
y 5,15 tarde.—'Salida de Santander: 
10 y 12 m a ñ a n a ; 1,30, 3,30, 4,30 y 6,1.-
tarde. 

Los d'Ornimgos y dáas festivos, via 
íes < iicciales de Santander a Pedre 
fES y S'-mo a las 8,30 do la m a ñ a n a 
{Mi cun^ipaf ¡ón i o n el automévi l / , 
dé Soimo,».a las 7 y de Pedreña, a las 
?,:i0 de la larde para Santaridor. 
So alquilan gasolineras para viajes 

de recreo y familiares. 
Nota.—Horas diferentes a este ho-

jarin, precies convencionales. — Los 
Diez Hermanos. 

ae cê Te, comprando mlrrciasa. Infor-
ínAMfíi, GiSta •Ad.ininislra.ció.n. 

M á q u i n a d e e s c r i b i r 
•ni." va "KM•piro», esa binen nso. Infor-
jnará. i'>!a A(iniinistrac¡i>n. 

U o s m i l p e s e t a s 
cem garant ías die -más vailor, niedosi-
ta .•cr.iiii.'roiantie. Ofreoer tipo de inte-
rtSSi pur carta a R. I . , en esta Aldmi-
jiiisiracián.. 

D E B I L B A O 

FONiDOS PUBLIGOiS 
Deuda Interior, en títullos emisión 

i m - , serie A-, 71,35. 
Deiiida AmoirUdaibile, en t í tulos emi 

s iói i iU^O; sicirio € , 95,80, 
IJteuida pei-pii!iu.a exlerlor (eetaanpi-

liado); (sene O, B7,05. 
Obiiigaciouras deil Ayuntamiemto de 

Bilbao, iW. 
'Cjéiduilas de la Saciiiedaid C a j a de 

I-j.':i~iunies, 84,88. 
ACCION KS 

Crédito de la Unión Miri'era, 600. 
:BaniCiü Epañol del Rio' de la [Mata, 

díé 100 posos n'aiumalies, niioineda na-
ciomail liberadas, primera emis ión , i 
a 500.000 v seg-umida emisión 500.001 a 
929.287 en, títuiiiüs de 5, 10, 50 y 100 ac-
cliioneis, 2̂ 8. 

BaniCM Uirqtuü'j-o iViaaeongado, 340.' 
¡Huilleras Vasco Leonesa, 380. 
Dícido, 720. 
íMieng-emioir, niúmueras 1 al 30.000, 115. 
iSl^vi'lliania d:e Electricidad, 125. 
(Ají'tio.s Hoirnios de Viziüaya, 104. 
CPaip'edem Elapañioll'a, númenos 1 al 

80.000, 94. 
lUmión Riesinera Eispañola, 281. 
Unium Eispafidla. de Exploisdviois, 358. 

O i B L I C A C I C W E S 
L a RorMa (bonos), 101. • 
Tudela a Bálibao, especiaies, 89. 
Afetinrias, GaMeia y León, primera 

hipotieea, 62,30. 
Motile, primlera síeric, pirimera hi­

poteca, 64,85; segiuíida serie, 62,50. 
Espie«ialleus Norte 6, ntúmeiros 1 s i 

100.000, 100,50. 
Miinas dial' Rif, 91. 
iHidnoi0l!écitri;c(a Eispañola, serie 'B, 

97,50. 
H'ilsipafnio LAírnierieaina- de EHectrici-

•lad, 99,75. 
Ailtms Hornios die Vizcaya, 103,25. 
iBonos de l a Sociedad Eispañola d? 

Oonst.ruidción Nlaivall, 100,50. 
la^MBJOS 

.Paríis , choquie, 42,55. 

E s p e c t á c u l o s . 

Sala y Pabellón Narbó-n.—I vsd 
as seis y media, «Moneda falsa", 

por Etsie Fergusson. 
E l jiüéivés, "Enamorada de su ohaü-

Tiiin '. por Ethi'i Claylon. 
oo'ntTIa José Víamos N'eira. lia sido 
?XLspenidido hasta, nnevo st-ñalnmieni:* 

T r i b u n a l e s . 
Suspens ión. 

E l iuioio oral señalado para el día 
d'e aiyer, en cauisa secniida p-" ho-
mnViidio, leal 011 Jitzígad'o jdeil ( lesteíj 

ima aprenid.iza para pantalonera. 
iHiforniaraií: Sáift" Simón, 14, 2.° 

GRAN C A F E R E S T A U R A N T - H O T E L 

D E J U L I A N Q U T I E R R c Z 
t_alefaeciOn—(.luartos de naOi 

Ascensor. 
"s iwial idad .er> t odas, hanq'/.rites, ele 

i 

A las Compañías de los mismos, re-
ÍÁrtifl RTÓS; Alara r'nnas. 17. 

o » ^ q u i 1 £ i 

cUiiaJet por temporada de verano; tie-
113 m¡i.ü!:iíica huerta, cerca de la ca-
¡iita.l, precio módico. Informics en es-
a A In iiiisti-aciiVn. 

@ X J E : o 
Con lo único que se tienen los j ) i -

sós y ni'Ueldefi hriUantas, bonitos' y 
siempre como nuevos, es con 

« E L R E L A M P A G O » 
producto sin igual, de reconocido me-
ritp v fama mundial. 

Colores: Nfid.M., CAOBA; PIMON-
':;T1 LIO y san co,lor. 

!' i venta en todas las buenas, dro-
^uisrí-aa y bazares. 

De!|K'sito <ren^ral: P. MORENO, Ma 
vnr; : ; V - A I A P R I D . 

p a r a f i n c a s d e c a m p o 

O ® 5 0 a 7 0 

c é n t i m o s p o r d í a 

A g e n t e g e n e r a l 
p a r a E s p a ñ a 

Paseo de Pereda, 21 
(por Calderón). 

Sociedad Hullera [spanola.-BUC[LOIII 
Consumido por las Compafi íasde loi ferrocarriles del Norte de 

España , de Medina del Campo a amora y Orense a Vigo, de Sala­
manca a la frontera portuguesa, otras Empresas de ferrocarües y 
.tranvías de vapor, Marina de Guer y Arsenales del Estado, Compa­
ñ í a Trasat lánt ica y otras Empres de Navegac ión , nacionales y ex­
tranjeras. Declarados similares al Cardiff por el Almirantazfo ¡poi 
tngiués. 

Carbones de vapor.—Menudos para Íragtaas .—Aglomeradoi .—Pa­
r a centros metalúrgicos y doméstíipg, 

H A G A N S E P E D I D O S A LA 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don R a m ó n Tope­
te, Alfonso X I I , 01.—SANTANDER Señor Hijo de Angel Pérez y 
Oompafna.—OTTOIN v A V I L E S : ag-entes de la Sociedad Hullera Espa­
ñola .—VALENCIA: don Rafael TorsJ. 

P a r a otros informes y precios dirigirse a las oficinas de | i 

S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

L A - F - N A T A L L 
Fábr i ca de tallar, biselar y restaurar toda clase de lunas, espejos de las 

formas y medidas ^ue se desea.—Uuadros graba K-^ y^uolu-luas 
deljpaís y extranjeras. 

D E S P A C H O : A m ó s de Escalante, ' 4;—Té1. 8-2?.—Fáuuic.a: Cervantes, 22 

C o m p a f i í a d e l P a c í f i c o 
Vapores correos Ingleses de dos y tres I ié i iees 

ocaks ampiliios, céntricos, inmejora­
bles para caifc - bar. Edificio nuevo. 
•je ceden salones paira casino, escri­
torios o gabineites niédiccs. 

: Imformies: Minchero, plaza Vieja, 
1 y 3, tencero. 

L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o Í A V Ó V * 
Él mejor tónico epe se conoce para la clabeza. Impide la ca ída del 

pelo y le hace crecer maravillosarnaite, porque destruye la caspa qu( 
ataca'a la raíz, por lo que evita la alvíc ie , y en mtichoa casos favorecí 
la salida del pelo, resultando éste doso y flexible. T a n precioso prepa­
rado debía presidir siempre todo bu tocador, aunque sólo fuese por k 
qtre hermosea el cabello, prescindiendo de las demás virtudes que tai 
Justamente se le atribuyen. 

Frascos de 0,50, 4,50 y 6 peaetao. L S etiqueta indica el modo di 
osarla. 

De venta en Santander, en la droguer ía de P E R E Z D E L MOLINO 

x- r v i c i d d e l G a n a l te P a n a m á 

Salidas mensuales de S A N T A N D E R para H A B A N A , C O L O N , PAN Ai* Á \ 
puertos de PKRÜ *r C H I L K . 4 ' 

E l d ía 24 de iunio, el r á p i i o y magníf ico vapor 

Admite carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clase. 
Precios de pasaje para H A B A N A 1.a clase 1.594,50 ptas., incluido impuestos 

— 2.a — 859,50 - — 
— 3.a - 589,50 -

L a s siguientes salidas las e fectuarán: 
E l d í a 2 9 d e j u l i o e l v a p o r O R O Y A 

E l d í a 2 6 d e a g o s t o e l v a p o r O R C O M A 
Estos buques, dotados de toda clase de adelantos modernos, son muy cómo­

dos y dan esmerado trato al pasajero de todas categor ías . L l e v a n méd ico , 
cocineros y camareros españoles . 

P i r a í o d i c i a s i l e l u l o n e s , tfirlglrsi i » s H g m í a s en S a n f a n l e r 

B l j o s d e B a b t e r r e c h e a . - P a s e o d e P e r e d a , 9 . T e l é f o n o 14 

V E ! I V I D O 
coche, propio para pasear niños T 
formarán,- en esta-AdmamstracióiL 

I n d u s t r i a l e s t a b l e c e r 
en Santander necesita socio canít • 
flista para amplijar megocio nnivor 
u MU dad. 1Uclla 

Dfreoer condiciones detalladas TW> 
arta a F . C , en esta A.d.nixtiistraciój 

, ü O T E £ r 
se vende en Nnmanciia, subida na 
Alta; hermosas vistas, cbn jardín 
hnerta con á.rholes frutales. A ^ a ny 
líente y fría. 0 ^ Ca-

Tnímnuirur Blanca. 14.-Comert¡n 

S E A L Q U l l T Í N 
pisos ..amueblados. Informarin en 
te: •Administración. *' 

ANTISARNICÍ) M A R T I , el 
que la cura sin baño. Venta: sefiorM 
Pérez del Molino y . Díaz F. y Calvo 
Blanca, 15. Sus imitaciones • resultan 
caras, peligrosas y apestan a l* 
trina. 

Ex i jan siempre Antísárnico MARTI 

V E N D O G A S A " 
con otfio carros de huerta y 
en mano, próx ima a l a e&tación de 
ADARZO (Santander). Inforaiarán: 
Viñas, 1, tercero izquierda. 

G a n g a v e r d a d 
Se vende hermoso chalet, con jar-

lín, huerta y ag-ua, en Muriedas 
Maliafio). Informes: Círculo Mercan­

til, de tres a cuatro. 

e S a i z d e C a r l o s ( S T O 

Ss recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porquetoiiS> 
Sea, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando 1 M molastías dflí 

E S T O M A G O É 

9 l tíoíof d § e s t ó m a g o , l a dispepsia, las a c e d í a s , vómi tos , l n a p t í s n d % 
diarreas en n i ñ o s y adultos que, á veces, alternan coa a tAlñ imlas i i tb 
d i latac ión y úlcera del e s t ó m a g o , a te E s a n t i s é p t i c a 

las principales farmacias del mundo y en 

desde donde s é remiten folletos á quien 

S E T R A S P A S A 
11--n da de comidas y bebidas, eif 
buen sitio, co-n vivienda. Informa­
rán, en esita Adímiñástración. 

A d e l f a P i l a 

Profesora en partos y masajista. 
Hospedaje embarazadas. Ultimos 

Md- lantos.—Consulta de cnce a urta. 
CONCORDIA, 7 TRIPLICADO, V 

E n e l S a r d i n e r o 
alqnwilio hotel aanuieblado l-'iuporádá 
de verano, y pisa arnueblado j3or 
tamporada o ano.—d3 ASI L I O DEL 
1 i A R R I O , ÜA^D-ERON, 25. 
— • — " . 

I 
D I R I G I R L O S PEDIDOS A 

P a u l i n o C a n a l e s 

T ó r r e l a v e g r a 

n O O R U I THOMA8, 
MAVOA «ESTRELLA 

T SÜPEBFOSPATOI 
S U L F A T O D E POTASA 

KAINITA 
WOKÜRO D E POTABi, . 

NITRATO D í CAÍ 
ABONOS PARA PRADOS, 

A R B O L E S Y H O H T A U Z / I 

Hémorroides-Diaterrtiia-Rayos vioWa. 

D R . P E R E Z O R l ' Z 
(de las Clínicas alemanas)- . 

S O L , 1. TORRELAVEG* 

Camomille para conservar el pej.0 
rubio; Loción contra la calvicie: 
llantina; toda clase especiáhdaa^ 
para los cabellos; artículos par» 
arreglar las uñas . Pida catalogo. _ 

B E L T R A N , S a n Frarc i sco , & 

• U O S É P E R A t g 
Vía Cornelia. 9. JARDIN—Tél 

H i a n l l e r d e e n c e r a d o * 
para tapar mercanc ía i en ^ 
l e í y vagones ferrocarril-• 

G E R A R D O « O N Z A L K - | . 
A l m l c é n : M A D R I D , n ú m e r o _ ^ 

l é í o n o • . 1 8 . _ S A N T A N r > B ^ ^ 

F A B R I C A M O L I N O ^ 

IB rende en el pueblo de ^ ^ p ^ M 
oon buen salto de aguas, a P '^ 
para alguna industria. „ I Q Í 

P a r a Informes, JOSE x& 
R I O S , C o m e r c i o , T O R R E L A V ^ 

EU2U1 
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P U E B L O C Á N T A B R O 
AÑO X.-PAGINA 1 

0 

Q R ^ N D c S V A 3 O R E ^ C O R R E O S H ü L í ! N C } E @ E 8 

Servicio rápido da pdsajsros cada veinte días desde Santa de' 
a Habana, Vefacruz, Tampleo y Nueva Orleans. 

p r ó x i m a s s a l i d a s fflfas^ d e S a n f a n ^ S e r 

El vapor SPAARNOAM saldrá el 20 de Junio. 
MAASOAM, 
EOAM, 
LEEB-OAM. 
SPAARNDAM, 
MAASDAM, 

el 11 de julio, 
el 1 de agósto. 
el 22 de agíate, 
el 10 aa septiembre 
el 3 de octubre. 

D E S T I N O 
Habana 
Veracruz 
Tampico 
Nueva Orleans. 

!•* clase 

Pts. i:215,25 
» 1.3137,75 
» 1.462,75 

Z.a económica 

Pts. 841,50 
916,50 
901,50 

1.041,50 

8.a oiafe 

Pts. 539,50 
582,75 
5S2I75 
6;'2,75 

gn e?tos precios están inelnídos todos los impuestos, menoá a NUEVA OR­
LEANS, que son ocho dollars más. 

T a i t ó n e x p i d e e s í a a g e n d a b i l l e t e s de I d a ? radía c o n n n 
I m p o r t a s t e descuento . 

Estos vapores son completamente nnevos, estando dotados de todos los 
adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. E n 
primera clase los camarotes son de una y dos literas. En secunda econó­
mica, los camarotes son de DOS y CUATRO literas, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS: LITARAS. El pasaje 
de TERCERA CLASE dispone, además de magníñcos COMEDORES, FU-
MADOKES, BAxiOS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, con obras de los 
mejores autores. El persoral a su servicio es todo espáñcí. 
REBAJAS A FAMILIAS. En primera y segunda cíasela las^familias que 
computen tres o más pasajeros enteros, se les hará una reducción del 15 
or 100. En primera y segunda clase hay camarotes jiara niatrihioñios. 

ge recomienda a los señores pasajeros que se presenten en esta Agencia 
con cuatro días de antelación, para tramitar la documentaciión de embar­
que y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander v Grijón, 
DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 3, principal.—Aparta !o de'Correos 
nfciero38,-Telegramas y telefonemas, FRANGARCIA^SANTANDER. 

C o m p a p i e G e s e r a l e T r a n s a t l a n t l q o e 

R á p i d o s , a c u a t r o h é l i c e s 
PARA 

H A B A N A Y V E R A G R U Z 
c S a l l d a s c a d a 

E t o G N E , el 16 de junio (para HABANA solamente). 
ftfBA, el 22 de junio. 

1G3PAGNE, el 22 de julio. 
HpBA, el 22 de agosto. 
-ESPAGNE, el 22 de septiembre. 
C17HA el 22 de octubre. . 
LAFA fETTE '6 de noviembre. 
«SPAGNE, el 22 de noviembre. 
CUBA, el 6 de diciembre. 
FLANDRE, el 22 de diciembre. 

Descuentos sobre precios de tarifa, en primera y segunda clase, a fami-
|lias3de tres o más pasajes enteros, compañías de-teatro, toreros, pelotaris, 

funcionarios españoles y sus familias y Cómunidades religiosas. 
¡ I | 0S HERMOSOS BUQUES DISPONEN DE CAMAROTES DE DOS, 
1- ATRO, SEIS Y OCHO LITERAS, CONÍ LAVABOS D ^ AGITA CO-

F t o T E , AMPLIOS SALONES Y COMEDORES CON riERVICIO DE 
[CA^AKEIM )S Y COCINEROS ESPAÑOLES PARA LOS SEÑORES PASA­

JEROS DE TERCERA ORDINARIA 
á reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a lós pa-

isajeirís para Habana y Veracruz y detalles de todos los servicios de ésta 
P # a á í a , dirigirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES V I A L 

HIJOS. Paseo de Pereda, -25, bajo.—Teléfono mhnero 68. 

C o m u n i c a a s u s f a v o r e c e d o r e s q u e h a o b t e n i d o 

P R E M I O D E H O N O R , G R A N C O F A D E H O N O R Y M E D A L L A D E O R O 

e n l a E x p o s i c i é n d e í o m s ú n i c a a q u e h a c o n c u r r i d o . 

B a l d o m e r o L a n d a ( S u c e s o r ) U d a l l a ( S a n t a n d e r ) . 

GARAJE Wm í ^ 
Agencia CITROEN 

PIEZAS D'E RECAMBIO FORD 
Taller mecánico : : : Vulcanizados. 

Pesetas. 

Renault cabriolet de lujo, 18 
HiP -

Dion Bou ton i briolct, 35 I F, 
octho cilind na .. li.OOü 

E.s(paña, íaetój .0 HP 7.5C0 
Maitbis CO,UÍI>O, 10 K P 6.000 
Ganga: Pirata y generador 

de acetileno, niquelados.... 123 
. SAN FERNANDO, 2.—Teléf. 6-ic 

• A N I E L GONZALBZ 
ISaRfl d« San José, número *. 

I C O 
Muebles nuevos, Saaa M A R T I N I I 

Más baratos, nadie; para evita? 
Indai, consulten precio. 

JUAN DE HERRERA, I 

Se reforman y vuelven fracs, /mo 
kins, gabardinas y uniformes. Per; 
fección, y economía. Vuélvense brajeí 
y gabaJi£s desde QUINCE pesetas 

MORET, número 12, segundo. 

A Q A B A N D E L L E G A R 

I m ú l t i m a s n e v e d a d e s e x ­

t r a n j e r a s d e p a p e l e s p i n t a ­

d o s , l a s q u e , c o m o d e c o s ­

t u m b r e , s o v e n d e n , a p r e ­

c i o s b a r a t í s i m o s , e n i a 

D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 

ALAMEDA PBIMEIU. , 14.—TÉL. 5-67 

SE VENDE. Magallanes, 81p íegund» 
inJormarán. 

SERVICIO MARITIMO 

l i t i s 
PARA CUARTOS DE BAÑO 

I N S U P E R I B L E 

E N E C O N O I M 

M. ¡ M . M ¡ [ M i M n 

U R G - A M E R I K A L I N I 

fenicio rápido de vaporas cornos JibEMAJIES de Santander 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 

P R O X I M A S S A L I D / i l D E L P U E R T O D E S A N T A N D E R 

E l 11 d e f u n l o , e l v a p o r T O H a I E S 3 3 O 
El 20 de octubre, el vapor TOLEDO. 
¥A 25 de noviembre, el vapor HOLSATIA. 
£120 de diciembre, el vapor TOLEDO. 

¿ •^e julio, el vapor TTOLSATÍA. 
h J 5e.affost0' el ^P01- TOLEDO, 
^de.septieinbre, el vapor HOLSATIA. 
{ ¿ ^ D d o carg-a y pasajaros de primera y segunda clase, segunda económica y tercera clase. 
Oto^apores están construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por el esmerado tra-

p ellos reciben los üasajeros de todas'las categorías. Llevan médicos, camareros y cocineros esnañoles. 

j s informes dirigirse a jos consignatarios Sarks floppe y ̂ .-Santander 

Vapores correos e spaño les 
de la Compafiía Trasatlántica 

L I N E A ^ E C U B A Y M É J I C O 
E l día 19 de JUNIO, a las tres de la tarde, saldrá de SANTANDER 
el vapor 

J k . 1 f o M L J » o J S L 1 1 
su CAPITÁN DON EDUARDO FANO 

admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABA­
NA y VERACRUZ, 

PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA: 
Para HABANA: pesetas 535, más 14,50 de impuestos: total, 549,50. 
Para VERACRUZ: pesetas 585, más 7,75 de impuesiot; total, 592,75. 
Este buque dispone de camarotes de cuatro literas y comeaoroa 
para emigrantes. 

L Í N E A D E B U E N O S A I R E S 
En la segnnda quincena del mes de JUNIO—salvo contingencias-
saldrá de este puerto de SANTANDER el vapor 

pura trasbordar en CADIZ al. vapor 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
admitiendo pasajeros de todas clases con destino a Montevideo y 
Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, ¡para ambos destinos, pese­
tas 375, más 7,60 de impuestos: total, 382.(10.. 
Para más informes, dirigirse a sus consignatarios en SANTANDER, 
SEÑORES HIJO DE ANGflL PEttEZ Y COMPAÑIA, Paseo de Pere­
da, 36.—Tel. 63.—Dirección telegráfica- y telefónica: GELPEREZ 

VIBJE 

Vapores correos españoles 
DE SBHTÜNDgR A HfiBBNü 

El día 17 de JUNIO, fijo, a las cinco" de la tarde.^ saldrá de SANTANDER 
el magnífico vapor español 

I N F & N T A I S A B E L ÍD9 dM hélices) 
admitiendo carga y pasajeros de todas clases paraj 

En cámara, prados económicos. — Camarotes para matrimonios y 
familias.—Rebajas a familias. 

Precio del pasaje en terceraclase, 500 pesetas. 
Para informes, dirigirse a sus Agentes 

A g u s t í n 6 , f i e v i l l a y F e m a n d o G a r d a 
CALDERON, 17, 1. — SANTANDER 

S E R / I C I O M E N S U A L D I R E C T O E N T R E 

Y H A M B U R G O 
P r x i m a s s a l i d a s a e i ¡ p u e r t o d e S A N T A N D E R 

Hacia el 26 d j ,< lo. el vapor H O L S A T I A . 
Hacia el 27 de Julio, «I vapor T O L E D O . 

El vapor TOLKUO admite pasnir-n. s de primera, segunda y ter­
cera clase, y el vapor HOLSATIA de i rimera, segunda económica 
y tercera clasp. 

Para toda clase de informes, dirigirse a los señores 

Carlos Hoppe ? eompañíe.-SBNTANDER 
mm 

A N o i u c i o n 
NUEVO preparado compuesto de 
esencia de anís. Sustituye confgran 
ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja, 0,50 pesetai. Bicarbo­
nato de sosa purísimo. 

DEPOSITO DOCTOR BENEDICTO. —San ^errardo . '&l.-MADBIO 
De venta en las principales farmacias de España. 

En Santander: PEREZ DEL MOLINO.—Plaza de las Escnelas 

de glicero-fosfato de cal de CREO-
SO TAL.—Tuberculosis, catarro cró­
nicos, bronquitis y debilidad gene­
ral.—Precio: 3,50 pesetas. 



tfMÍ 

• N C U A R T A P L A N A l 

E l t r i u n f o d e O t e r o 

L a s e l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s . 

N u e s t r o c a n d i d a t o . 
Día par d í a y h o r a tras hora va itos qnUe e s t á n p íe r súad idos de que 

gianantio fuiei'saa l a candidalAira que .sólo ellos puodou üsté.ri.taa• es íe num-
•dieíieniQie rnuiestiro quierido amigo el bre. 
oilüistrie, elocueinite y prestigioso abo- • • • 
gado don Fernando Quintanal Sai 'á-
dhaga. 

iSais mu'dliias a m á s t a d e s en todo el 

E l m o m e n t o p o l í t i c o . 

H a y c e n s u r a e n M a d r i d , e n 
B a r c e l o n a y e n M a r r u e c o s . 

L a dimisión de Aizpuru. I n t e r r o g á d o aicerca de los rumor 
MAIDiRIiD, 4.—1E1I mdinisitiro de la cirouilados sobre sucesos desaii-oll63 

- z á n , - L ó p e z Bozas y G a r c í a Moreno y Guerra, genea-al Aizpua-u, se hal la dos en P a r í s , d i j o que sólo sabia i 
Montañés» , que no . ha q,U(e todos ellóis se h a n iilegaido a ocu- aauy disgusitado y t a l vez no tarde en qiuie luabía le ído en los periódicos \ 

visto con inuciho agrado el auge que ^aíflía. hjacerse púibldioa su sa l i da , deb Go- c o n c e d í a imper tanc ia a . la esup 
vía toonande l a candiidiatura de n ú e s - T¿iTOinia s í attrtíc-ulo d idé indo: Nos- hierno. porque c r e í a que de sea- cierto k 

que 

Opinión autorizada. 
IMAIDRTD, i.—KíEfjiéraitio. y Aran ada» 

p u b l i c a : hoy nai ari íni l ln asegwiraiido 
quie • ios - genienalUcis' V'atliejo^ y , Vives >' han 
eiiiiteiradlo al Giobierno de qué la situia-
n ó n en todas las zonas de Marruecos 
es extz'eaniadlanliante grave. ' 

i D i lo • ad'eniiás que el mjniitro die la 
G'ui&rra ha. ofrecida l a CoaWandaniciia 
giMucra!) de Mcl-illa a los genuirales Ba 

«Eli D i a r i o 

S X t í t ó auo d S d p - ú n i i a ÍÍD-IV de t ro dan Femando Quintan a l otros cireenips que con Silvela el ge- Se dice que su disgusto, proviene hiena co ínunácado algo el ministro í : 

ase-
baba el ^acto con el Raisuni , y so gUiardar caana a ceiriseicnencia "de ^í0 
opuso a ello, pues t e r a -una fal ta de ataque g r ipa l , sin imiporrtam-ia il 

^ l ^ ^ m ^ ^ W ^ ^ - v M á m d o s e . - s i n dluda con lamentable ^ . ^ ^ . ^ l ^ L f ! , í a i í ^ - ^ p i e d a d que no dieran sus votos el b iéndos i . . - w , ^ K . . . _ ^ 

p a í s uit; na w i v i m v .^u«-. lectores, con l a piadosa inten- wobnan todos' dos s a n - S w 1 
c i 9 n , e n que se encuentra por culpa c n - . ' ^ ¿nerse) la & a b M ^ J ^ 
de los malos gobernantes, aten- i d^ t ^ a u n ^ a e s t á patrocina- ©tro que no quiere, 
t o s - a l medro .personal y ai de sus . i r ^ o n t ^ d e m i n i - d i s ol 'MAJOR-JD, f4-.-^«Inforan|acíiones.> 
amigos que al de levantar a l a na- ^ P^J Jos elementos demoraatas, oJ-

-mientos m á s que snJlcien- g ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ l o f r e c i d o . l a 'Ooinanid^icia 
tes para que el nombre de don Fer- í a l t a <1G memoria , d d parto, que m u m ^ ¿eneráfl Gav 
^ O ^ H ^ • rvT.i.^o^ni Q o V I I / S V Í I O Q Q i < n catódicos h a n haclho con los liberales ww™***- a i %^IKICUI 
nando Quamtanaa baracibaga saága A^ii]or,.n íinrlíin • ñr. inriíi ño r éstie n,(> llia ha aceiptado. 
t r iunfante en . l a s p r ó x i m a s eleccic- ^ Aatilleao dando de lado, por 
nes a diputados provinciales. . . ^ e m e n r a a ^ ^ U t i m s é l aforismo 

A ñ á d a s e a lo expuesto que l a no- conocido de «el l iberal ismo es po­
blé aí(piracic«n de nuestro candidato cado». 
a ser reelegidlo en el cargo que ha T a m b i é n iindica «El Diario» a " loa 
vfenido d o s e n ^ ñ a n d o con entusiias- probables electores • de - s u oandidato 

.rao y patriotáismo cuatro a ñ o s , se que soilo voten u n nombre.: el de él 
juetiftea en su e n t r a ñ a b l e amor a l a y , s in e^mbango, el Gírenlo Gatúlico 
M o n t a ñ a y a l a deíemsa de sus sa- irecomiiendava sus. agentes • que p idan 

mu min is t ro , y al ^iprobaiESC el acta ' Hablando com Alhucemas. 

Sobre un suplicatorio. 

de 
que 

del anteriormente cetlebradó, se apro- . E l jefie dei Góbiea-no tuvo ay^r 
" i m a a o ó " " 

•ipad, sin 
levantado hoy ] r encon> 

un 

.grados intereses,' y tendremos que el a los nuauristas l a inc lu s ión del .nom- que se ihía eaitregado osla mnlie a ta , , , 
nomli ro de don F e m a n d o Qaiintanai bre de su candidato .en l a papeleta .Prenisa' en el Min i s t e r io de l a Guerra jí11.1;"^ . 
iCñ^^OinWn AaViá oar- ttaiiamañn nnir t.o- d.«l ;niUl?P.tro-. diOU EcimandO' Oillinita- flRlpi^inin miilp. na h'flfV r».nviPid>arf1 ftTl mnC OeriUS, COll i^aTá.dljaga debe ser estimado por .to- del mula&tro, oion Eernando Q.umta- aseigua que no h a y novedad en m ¡ a . ^ Z ^ Z * ^ ^ L i n v ^ ñ r t * c Z n 
des los electores como el m á s i m - n a l Sarácha iga . Inocenicia se l lama guitia de las zonas de nuestro protect v *i * i r ~ nm^^^ 
l))orta.nit.c dlefensor de sus derechos. esa ¡ñgura , porque coaxfwTOes nos,- torado. 

'Per otra parte, adornan al- s eño r ótre®'- con oJ cri terio de «El Dia r io 
Quintanal sinpjulares prendas persp- Mcintañés», •reciommdanios miiicho a 
nales, a las que se deben sumar sus nuePtros amigos que no voten m á s 
sehtimienitos católiiicos, sentimientos que el nombre de nuestro canididato, 
que son taimJdén los del par t ido mau- s o ñ e r Q u á n t a n a l , pa r a asegurarle el 
rif i ta , aun'que haya mulohos elemen- t r iunfo de u n a manera absoluta. 

ainitn r ior minis t ro de la Guerra, se- transe notabLemiente mejorado, 
por Adioadiá, Zamora, y el conde de DdjO' a l o s . periodistas qu.¿ hai,- •i 
nonianomes, y se lo p r iva ra al gene- despachado con • Su ' Majestad' • 
r a l A i n p u r u del derecilio a discut ir poner a l a firma regia ninmin ^ ^ 
V conoioer éO citado pacto. «reto.-- buai de-i 

y.DAiliRTD> i . iBsta manama ha te- entonces pa.v.o .pie las re- - H o y - d i j o v d e s p u é s - n o cel^hr 
mido entrada en el Senado l a uueya 3,glClionieSl déi generad Aizpuru con los mos . Consejo, r celebrare-v 
p&M&m de .supaijciatiario P^ra enjua-die.inVálS ,mÍTlilSltT0S ^ .bastante t i r a n - --Pues se va a comentar u ' • 
caar a l general Beren.guer. tes y dan vera.-idad a los rumores le (fijeron los mfownadores. ^ 

hay novedad. .de crisis oaie vienen circulando. . —-Nada de eso—replicó' el - p r ^ ^ 
Los secretarios del Congreso. te-npcixiue yo l o a n u n c i é a u ^ 1 ' • 

Aiver . fireron obsequiados con un como probable; pero no como swn 
yres Sarrn delb y A r - Go¡mo no h a b í a asuntos impoil m 

; ; , H ; L ^ L ! ! , a í n L . ™ 0 ^ qUe t ra t a r ' hemos dei,a40 los peni Congreso, alendes para resolverlos mas aban el te. -^«-MII. 

ex min i s t ro don Nata l io Bivas y los 'Preguntado acerca de las nntw I 
s e ñ o r e s A r m i ñ á n , sub^acretario de que tuviese sobre l a actitud en mf" 

.MELIiLLA, 4.—Los rebeldes han F o m m t o seño r Senra y ol m a r q u é s parecen dispuestos a colocarse 

v.ner 

No hay novedad. 
iVLAiDRID 4.—iBl comiunicado oficial 

Tizzi Azza cañoneada. 

c a ñ o n e a d o la p o s i c i ó n de Tizzi A-zza. de Odérdola. regionadistasr'y dijo el señor '" Garda 
- Ofreció el banquete el s eño r Rulz Pr ie to que no t e n í a l a menor n'ó J ' 
- d e Gri ia l l -a . resipecto de .esitie par t icular J 

•Pronunciaron di se i r sos los seño re s E n l a Presidencia 

L a s i t u a c i ó n e n M a r m e c o s . 

E l g e n e r a l S i l v e l a , e l g e n e r a l E r -

R i f f i y e l g e n e r a l R a i s u n i . 

L a operación del d ía primero. (ijj¡l qnr, ésia i¡ra l lna c u ^ ^ n ^ 
M B L E L L A , 4.—iSie conocen los si- servadora. 

guien tos datadles de l a (Dperacáón d e l " jy^Q lo qpe ociurre oon la cam-
. d í a pr imero. p a ñ a de Manruecos es que no se ha 

. Diesde día pasóicTón de Benátez sa- asioci'ado a- 'edla e l elenlento inteloc-
l ie ron fuerzas cíoai objeto de montar ^,9)1" 

Pana evi tar estos ataques se ase­
g u r a que en esta pos ic ión se estable 
iclerán dos bloicaos. -t-iruji/iuutuairan qj^nuiraps ios seuurea ÜH. La Fü-esidencia estuvo convor 

. Protectorado civil democrático. A r m i ñ á n , Pa.lcmo Senra y a jeque- sando con eH m a r q u é s de AHhucen^" i 
, _ , , . nmlentos de este el marques de el ex min i s t ro cn.n̂ prva.fW „ á 

iMAiI>R3.D, 4.—.Em la o e n í e ^ i a qni-e ol-,,Jolat ni,r C(ill̂ klwar ffJ el se- Gonzádez Honto r i a señor ' 
ha celebrado hoy el presidente del ño r Sa r r ad í a ] ^ l r s ^ s imbol i - Al«alá Zamora en activn 
iCtosejo con los m m i t r c s de lá Guie- ^ a.nticata,la.niamo en G a r d u ñ a . / Esta tand-e ha celebrado n ^ . i , 
,r,m-y Estado, se ha adomdad^que m a y nadk, 11kW b H i r a d o para hablar con el ¿ n ^ ^ U a T o ^ ' ' 

te el maírainiés de Oilérdoda. s e ñ o r ABcadá Zamora ' ^ ai. 1 
Este condenó el seiparadismo cXta- ,se. asegura que en eJla se trató ^ 

l á n y di 10 míe en Gatahnia casi to- la p r ó x i m o d t a s i ó o i dea suplicatorio 
do« habilRn v piensan en españo l . B/arenguier- '• ^ ^ d i o m 

Por ú l t i m o b a l d ó el s e ñ o r Sarra- T a m b i é n é l ex minis t ro de la GIK 
m j , (pnon dijo o n t r . otras cosas que ,rra hia 0 0 , ^ ^ . ^ ^ , ^ O M ̂  LA 
si- se l l e ^ a a proedamar la mde- Miiv)ea) c ^ , , ^ ^ ^ general I M S 
pendencia de C a t a l u ñ a , éd d e s e a r í a diTOÍlsi,oniairjo ^ 1 ™ ae M ü a 

ñ a ñ a misuno se realice una operan o a ¡p ftl m,aircln,fe 9e Otlérdoda. 
miii tar eui Tizzi Azza, para recltiifrcar 
efl frente de esta pos ic ión . 

Dos autopsias. 

P o r a x f i s i a y h e m o r r a g i a 

lAjyor, a las ónice dte Ja m a ñ a n a , le que l a frofltfietia empezara de spués de, 
¿ f u é praicitícada l a . autopsia, en el de- &u pueblo. un serviei., para-fmrteger el avance ,MaiUira ldij,0 m i debemos pemiiaue 

del convoy que Juilua salado de Bu- Cf,r en Ma,ri1ul60(Bj .aunque sólo fuese p ó s i t o del Hospi ta l de San Rafael, ad . ., 
h-aíom. •' * - j - — • - - *-«• • * — * — c s " 1 " - -

Situación difícil. 
En plena demoniratíia. 

Eá generad Aizpu.m ha desmeiutido 

man-inero Antonio Sala- ¿ \ Í ÍC\ \ . 
A¡.ü.->aj- de estas deíiliaraciones es 

W1'*- . , % por protogor el ICstrccho de ( i ib ra l t a r , f $ 3 & m t M man-inero Antonio 
^ ' ^ ^ « T ^ a ^ T m a n S t e ^ m R M n i m de Ma6zt'u €fttten,de. (?ne zar Roca, que el s á b a d o úTtimo se N o se vie\lum!bra ao toc ión ad-guna . • , ^ . 1 ^ - -

l ó n de Isabel l a Cató l ica , d io aviso ^ esipir i tu ' mayor de sacrificio. do ahogado e s p í r i t u mayor 
iLilevamois. a l l í—ha dlüluo—la re l í -

que tiene v a planteados el G o b i m i q . 
Cosas de Lerroux. 

Ed s e ñ o r Lénncmá 'hab ló en el Coo-

an-

de que, aeuilto en una barrancada pi-̂ ó 
jrima, había un n u t r i d o grupo de ene­
migos. T a m b i é n ^erca de la 
se i veía otro grupo, que fué 
f ariív nmp-lív; leo-ion arios aue se halla- ' i ^ m naoioni, ai •oimpcBiiuer eampre- luertitícairom ÍCSIOB laoumaiiivos ...que ¡pendro .uaui WMUU -tast» suuuaua,, ^ x u v v - . '«* " « a - ^ v » ^ S a ^ r ^ r Sas_codoniades de h,, húmlo de és ta . |a. mTOrte m iníürtumdo Salazar ha va r ia r la aliora. d . ^ a i é s de los â a- ™ Z Z ^ ^ 

I d carro h ú m e r o 7, mandado par p e n a d a de dificultades,. ha atravesa- p ^ d u c i d a por asfixia en la ^ clie ^ e h;a «ldo ohtpto dicha po- g e m i d l e esto a personas mtAg* 
1̂ (^-nerp-nt^ ñ , m Amaip;! rTadl,ft<rn nfme- do nuonuenibos airgiustiosos y etapas ^ w u ^ u a , ^ y * * » * ? * sicion, sena contraproducente. uo?-

t v l b ^ ^ ^ d n J f ^ d f f i í . Peores que 1.as que a nosotros nos ha s u m e m i ó n . Disgusto entre les militares. HaMando de l a retirada de los di-
' • ' u L ^ ^ ^ ^ r ^ v } ^ a r S eorrrsp.urdndo suiMr; - ^ T a m t a é n le fué pa-aotieada la au- ^ m m ? i r e s que se r e ú n e n en sus Patadas ciaaailamiigtas mlanifetó qlue 

w S S e a .Siguió diciendo R a m i r o de Maeztu ^ p s i a ayer, a las tres de la tardfe. Círculo® y Gasinos, no recatan su n-o tíreia en e s t á s adeudes radicales, 
Ail mismo tiemroo los aeroplanos que don los soldadros de cuota ti. 'ne pip¿ Icis- mládicas miÜMtdres, comandan disgusto, persomal iaándodc. .contra el o- que 110 conced í a «fiioaidi'a. 

.bamibandeabau a los fugitivos. n.^esariamente que var ia r el E jé rc i - te doai Art íadio Grande de Riego, c a - s e ñ o r Ailiba, y ^ sigue hablando de fallecimiento. 
U n proyec t i l e n t r ó por la m i r a de to. Con ellos tiene que cambia - í su si- p,itá,n.dlan Manuel A,rjLeva Es,andón ^ ^ " S ^ ^ 6 5 ^ parte ^ J ^ a S r ( S i l ^ ^aidOT 1<mm' 

laiarniatral ladora e h i r i ó en el ojo iz- t u a d ó n y debe, exigirse a los oficiados ^ . « ^ ^ ^ Aem r i r i o m v ^ n dichos elementos. . Ujtne. 
^uUdo ad sargento Gallego. u n a m ^ o i - c u l t u r a , pa ra que numea Y P^ictilflante civ^l don Ci r í aco Vega, Se dice, que a carta que .enviaron Aprobación de asensos. 

tam|bién>esiu!l l tó her ido el sargento" (pueda darse e l caso de que se enquen 8)1 oadaver dvd infeliz Aigapito vSau- al min i s t ro de l a Guerra vanos jefes Se 'asieigaira que en l a reunión que 
qufe mandaba ed carro n ú m e r o 0, Ma- fVen., con redación a los reclutas, en dhlez, que en el Ast i l lero c a y ó sobro de g r a d u a c i ó n ha l sido conocida^ y ce le toó e l s á b a d o ed Consejo Swpre 
nuel Ga rc í a . uní p lano de inTerioridad. 

¿Ayer 08 organlizió ent (Tafeirsit u n u m v a * do ser fiósofos y guerreros 
t^fp-para.- t r asilad ar heridos ^ a Dar ^ , ^ , ^ 0 , t iempo. 

u u a bancaza. aprobada por personas de g ran sig- mío de Guerra y Marina , fueron ¿pro 
.La causia quie d e t e r m i n ó su muerte n-ificacavu en el E.ien badas los expedientéis de ascemsá é» 

fitó .uinia ih.ftm.nrra<ri.a fi^rebral orasio ^ , • uoaernacion. u n teniente y de un, capi tán, per n^' 

paz en su mi s ión de ^civi l izar a 40.000 delsdie doindé fueron trasladados "a l a 

^ Ü W ^ I - ̂  11^ ^miA,™ unrmAn,* no m a r r o q u í e s , . en -una . . ex tens ión de t e r r i 
que la Dirección no man-

d i jo que se, halna poseétó í iádo de su lAiMca. 

Advertimos a los colaboradores es­
cargo ed nuevo gobernador de Barce­
lona, s eño r Rarbcr. 

A ñ a d i ó quié la s i t u a c i ó n en aquella. 

Próxima interpela0íón. 
E l d ipntado seño r Lazaga interpela 

r á ad. Gobierno so'bre l a dinnisióii d« .<lÍBnde "a 'cuarenta y cinco. 
;Ha marchado a Dar D r í u s el equiipo lLacerei&- tiene eorrespondencia acerca de ioe ciudad i^nal que ayer, bien las j coniMidaffitos trenierales de Ceuto 

qú ' in í rg ico que manda .e l c a p i t á n m é - Rami ro de Maeztu, al te rmino de su originales que se le envíen ni devuei- imipresiornes par t iculares-acusan u n a ,r %Jl„a.„n _ „ ™ ° . * J 7 r.,.. ^mn-
' dioo seño r Olivares. 

Llegada de dimisionarios. 
j ' M A D R I D , 4.—iPnocedientes de Afr ica 

}>an.. llegaido los geniei'ales Vailejo y 
Vives, 'que . flian dianitido con c a r á c t e r 
itrevooabe sus cargos de comandan-

. tes genleralies. 
. Amibos h a n c o n í e r e n c i a d o extensa­

mente con el min is t ro de l a Guerra. 
T a m b i é n és te ha- cionfereneiado con 

•el generad B a z á n , que llegó de Bada­
joz, despiu|és de conferemeiar por te­
l é f o n o ' c o n Uos s e ñ o r e s G a r c í a Prieto 
y Aizp.uru, qu imas de. oírec'iieron !a 
Í J o m a n d a n e i a general de Mel i l la , y se 
ha luegaido a acieptarla. 

E n vis ta de ello, el presidente le 
r e q u i r i ó para que v in ie ra a Madr id 
y- concretara su acti tud. 

'•Ed general B a z á n se basa para su 
n/egativa en que, estando emeargado 
de depurar las responsabididades ad-
mjiniistiratiVas, al ser nomlbrado có-
manida^nt© generad de Mel i l la SJO lesio­
n a r í a n detenmániados intereses, ter-
minandlo pior áfilmUan" que. s i ' se de 
oÓl igaba a aeeptar ese cargo p e d i r í a 
e ú pase a l a reserva. 

.El presidente y ed min i s t ro de la 
Guerra no oculltan. s u disgusto, pues 
se sal>e que var ios g e n é r a l e ? se han 
negado a aceptar Comandancias cn 
Afr ica . 

Conferencia de Maeztu. 
M A D R I D , 4.—Ayer dió una confe-

xencia cn el Ateneo Rami ro deMaez-
Épf versando acerca del tema «(Factor 
jr^ornd en el Ejérc i to». 
V U ¡ i ^ > d© ¿liáis reapiomsabUidades y 

o o n í e r e n c i a , fué anuy aplaudido y f..- ve aquellos que no estlmr oonwenlent* l igara m e j o r í a en la s i t u a c i ó n de l a 
l ic i tado. «u»teii««r. pobíaicióoi. 

Del .pairtíidio Alc^ra-íNiew-Racíiing.—En un centro de A m ó s intenta rextiat^ir de caheza Bueno, pero el defen--
m ÍQ, impide,. F9tQ & m o k 

y Meililla, a s í como sobre lais even-
tuadidades y cinclunstan/cdas cn virtun 
dle las cuailes se haya visto o'bligW 
a aceptaailes l a dimisión. 

Armonías liberales. 
. Ed oondle de R o m a n ó l e s ha h^dio 
o u e s t i ó n cerrada ed nomd>raan,¡ento d̂ 1 
general M u ñ o z Cobos ipara la C8?*'] 
t a ñ í a general de. Madrid. 

üonflioto resuelto. 
H a quedado Tiesaneito eü cKx"fl̂  ,! 

pOanteodo por los peonas de Metrop' 
l i t a n o. k:s cuales se reinitegraron e'' • 
m a ñ a n a ad trabajo'. 

Para una senaduría. 
.La Feidieración Nacionad d^., , i ;^ a 

re lua aciordadio presentar « ^ ¡ r „tr£l} 
©snador por l a Univert^idad ^ 

' a l doctor M a r t í n e z Benllocb-
L a actitud de los regionais a ^ 

Los regiónádástas han. 
u n a nota lamientá^ndósie de l í l | en<e-
p r e r s i d n que alg'unos sederes i ^ la 
n ido respecto a su actitud 3 ^ 
fliosftdfliidad conique jell Gobierw 
acogido durante l a ciaiop^d 

E u vista de ello dióen que ^ ,1] 
taldos regional istias no cm.í-"] ^ .cl1 
iQonigreSo duranitle d peno" 
oonsti tuición, dejando ^ra- . 
no l a rei9ponisaibQd.i.da.d _ d'e ^ Qang&'l 

iDesinués de cionstituido ^ ¿ » r I 
so v o l v e r á n a'reuniirse r Se$!*i 
l a ac t i tud que han de a ' f g s . ' 
se pretseríten las ciircuin.sitan^oí) 

Que hay crisis ya lo sa» ^ 
-.̂ e a c e n t ú a n los i ^ ' ^ T ^ l e n i r la 

esta nodh.G... (vweive a i ^ * 
fceínsuira)^ 
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